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Sorteo ordinario número 1,245.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy 30 de julio 
de 1887. 
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Once mi l . 
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Trece mi l . 
Nueve mi l . 
9006 400 
9035 . . 400 
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Aproximaciones ¿ los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-
terior y posterior al segundo. 




















Al de $40,000: 
400 | 4821 400 
Desde el dia 2 del corriente mes, de seis á nuevo de 
la niaíiana, se satisfarán por las Administraciones Paga-
duriaa de esta Renta, los premios de cuatrocientos pe-
sos, exceptuando los de dos mil , los mayores y sus apro-
ximaciones, cuyos pagos se harán por la Caja de esta 
Dependencia, como asimismo de los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias hábiles anteriores á la celebración de 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, á tin de que puedan practicar cu este Cen-
tro tan operaciones que le conciernen. 
Del l al 1.100 Mercaderes n9 12. 
. . 1.1(0 al ü.'̂ OO Neptuno esquina áCampanar io 
. . '¿.201 al 8.800 Galiano número69. 
. . .1 .301»! 4.400 San Miguel número 79. 
. . 4.401 ul 5.500 Reina, esquina á Amistad. 
. . B.MU al 0 .600 Muralla número 98. 
.. « 6 1 al 7.700 Monte número 131. 
. . 7.701 al 8 8i0 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 8.801 »l 14.000 Teíiientft-Rey n(itnf<ro 16. 
rBLBGRAMS POR BL CABLfi. 
8£RVICIO P A R T T í m A R 
DIL 
DIARIO m L A MARINA. 
A r . DIARIO oai LA MASOTA. 
EUbAn». 
T B I J E C I H A M A S D E A T E R . 
Lóndres, 29 de julio, á l a s ) 
6 de la larde. $ 
L o s c o m e n t a r i o s h e c h o s p o r l o s 
m á s i m p o r t a n t e s h o m b r e s p o l í t i c o s 
a l d i s c u r s o d 3 l o r d S a l i s b u r 7 , c o n -
c u e r d a n e n l a i d e a de c o n s i d e r a r l o 
c o m o u n a n u n c i o de l a p r ó x i m a d i -
s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o . 
Par í s , 29 de julio, d las / 
6 y 25 ms. de la íarde, s 
E l m i n i s t r o de l a Q u e r r á , g e n e r a l 
F e r r o n , h a p r o h i b i d o á l a s b a n d a s 
de m ú s i c a m i l i t a r e s t o c a r l a s m a r -
c h a s " A l v o l v e r de l a r e v i s t a " y 
o t r a s d e d i c a d a s a l g e n e r a l B o u l a n -
g e r . 
E s t e h a d e s a f i a d o á M r , P e r r y , 
c o n m o t i v o de s u ú l t i m o d i s c u r s o . 
Lóndres, 29 de julio, d las ) 
7 de la noch/t. (, 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o c o n a l g u n a f i r m e z a . 
E l de c a ñ a , f i r m e . 
E l a z ú c a r r e f i n a d o h a c o b r a d o a l -
g u n a a n i m a c i ó n y t i e n d e á a f i r -
m a r s e . 
D í c e s e q u e F r a n c i a t o m a r á p a r t e 
e n l a c o n f e r e n c i a q u e s e c e l e b r a r á 
e n e s t a c a p i t a l p a r a t r a t a r de l a s 
p r i m a s de e x p o r t a c i ó n s o b r e e l a z ú -
c a r , c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e e l pro-
g r a m a s e a p r é v i a m e n t e f o r m u l a d o . 
T E L E O S A M A S D B HO'8' 
Madrid, 30 de julio, á las S 
8 ds. la mañana. 5 
E l g e n e r a l C a s s o l a , m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , h a t e n i d o u n r e c i b i m i e n -
to m u y c a r i ñ o s o e n V i g o , á d o n d e 
l l e g ó de p a s o p a r a M o n d a r iz , c u y a s 
a g u a s d e b e t o m a r c o a obje to de r e -
p o n e r s u s a l u d . 
L a Gace ta h a p u b l i c a d o h o y u n 
B e a l D e c r e t o r e c o r d a n d o e l e x p e d i -
do e n e l m e s de f e b r e r o s o b r e b e b i -
d a s a d u l t e r a d a s . 
E l Rest tmcn, ó r g a n o d e l g e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z , p u b l i c a u n a c a r -
t a d e l g e n e r a l D a b a n , e n l a q u e s e 
d i r i g e n a t a q u e s a l m i n i s t r o de l a 
d - u e r r a . 
Paris, 30 de. julio, ú, Lus t 
8 y 45 ms. de la mañana, s 
L o s a m i g o s d e M r , F e r r y i n s i s t e n 
e n q u e é s t e no d e b e a c e p t a r e l d u e -
lo, p o r q u e c r ó e n q u e n o s e h a e x c e -
dido d e l d e r e c h o q u e t i e n e todo 
h o m b r e p o l í t i c o p a r a c e n s u r a r l o s 
a c t o s de otro. 
P a r í s , 30 de Julio, á las ( 
10 de la mañana. S 
L o s p a d r i n o s d e l g e n e r a l B o u l a n -
ger s o n e l c o n d e de D i l l o n y e l gene-
r a l F a v e r o t . 
M r , F e r r y h a a c e p t a d o e l re to q u e 
d e s d e C l e i m o n d - P e r r a n d le d i r i g i ó 
e l e x p r e s a d o g e n e r a l , 
Roma, 30 de julio, á las 
10 y 15 ms. de ta mañana. 
E L a f a l l e c i d o e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s , S r , D e p r é t i s , 
L o s d e m á s m i n i s t r o s h a n p r e s e n -
tado l a r e n u n c i a de s u s c a r g o s , y s e 
c i é e q u e C r i s p í f o r m a r á u n n u e v o 
G a b i n e t e c o n l a s m i s m a s p e r s o n a s 
que c o m p o n í a n e l a n t e r i o r . 
N o s e t i e n e a ú n c o n o c i m i e n t o de 
l a r e s o l u c i ó n d e l m o n a r c a r e s p e c t o 
de e s t a c r i s i s . 
Sojia, 30 de julto, d La* } 
10 y 40 ms de la mañana. $ 
E s p r e m a t u r a l a n o t i c i a q u e c i r -
c u l ó de q u e ol p r í n c i p e F e r n a n d o 
e s t u v i e s e r e s u a l t o á v e n i r i n m e d i a -
t a m e n t e á B u l g a r i a , 
L o s a g e n t e s r u s o s a l i e n t a n e l m o -
v i m i e n t o r e p u b l i c a n o , y e s t o h a c e 
c r e c e r l a a n s i e d a d d e l G-obierno. 
Lóndres, 30 de julio, á las 
11 de la mañana. 
E l S h a h de P e r s i a h a r á u n v i a j e 
de r e c r e o por E u r o p a , q u e d u r a r á 
s e i s m e s e s , e n l a p r ó x i m a p r i m a -
v e r a . 
Madrid, 30 de julio, á las t 
11« 25 ms. da la mañana. S 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de e s t a c ó r -
te h a p u b l i c a d o u n b a n d o p r o h i -
b i e n d o e l u s o de l a s b e b i d a s a d u l -
t e r a d a s y d i c i e n d o q u e á l o s i n f r a c -
t o r e s s e l e s a p l i c a r á n l a s p e n a s q u e 
m a r c a e l C ó d i g o , 
MLiaaSf . A M A . » C O M B R C l A t í J í » 
Nueva Forfe, j u l i o 2 9 , d U n /IH-
rf« l a tardf>. 
3uv.it» esjmfiol»», A ÍÍ16-70. 
(lesoocnto papel oomorcUl, 60 rt|TM 6}^ & 
6 oor í m . 
Cambios sobre Lóndres, « 0 dir. (banqneroH 
A #*-H8^ cts. 
Idem sobre París , 60 A \ J . {banqnero») a & 
ímiH <>H '¿l̂ -g ets. 
Irtei» Robre Hammirgro, 60 d n . (baoQneros) 
a 96. 
Hk>iioH registrado» de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ¿ 1 2 7 % ex - lu teré s . 
Centrífngas n. 10, pol. 96, 5 5i16. 
Centrifugas, costo y flete, de 2 15il6 á 8. 
Regnlar A bnen refino, de 4 9 i l6 & 4 .1110. 
tadear de miel, 45^ 4 
&r Tendidos: 1,700 sacos de azdcar. 
E l mercado quieto j los precios firmes. 
nieles nuevas, d 18^. 
antfeea i Wileox) en tercerolas, ft 7. 
Lói idreSt j u l i o 2 9 , 
i E d c a r de remolacha, 121II4. 
izdcar centrifuga, pol. 96, 12i9, 
Idem regular refino, A 1116. 
C»aaoiidado6j & 102 11(16 ex- interés 
Caatro por ciento espnflol, 65 13il6 ex-
dividendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 oor 
100. 
r a r i * . j u l i o 2 9 . 
Renta, 3 por 100, & 81 fr. 25 cts. ex-di-
vidundo. 
(Queda prohübUla la reproducción de los 
tolegramis qrAe anteceden, con arreglo al 
art.'ól, de la Ley do Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa O M a l 
el día 30 de julio de 1887. 
O B O Abrid fl 234 iá wor 100 
OKL < cierra d*̂  234 á S34^ 
<• IÍHP» » ^ . f por 100 las dos. 
COTIZACIONES 
C O L B a i O D E C O B B E D O B E S . 
C a m b i o s , 
E S P A Ñ A . . . 
( N t t L A T K R W A 
F R A N C I A 
AIJKMANIA 
K S T A P O S - n N I D O S 
5 á 7 i p g P. oro es-
pado 1, según plaza 
fecha y cantidad. 
J 211 á 21i p g P., oro 
l español , a 60 dir, 
; «J á 7 p § P.. oro 01-
) pañol, á fiO drr. 
; 7 i á 7 i p § P., oro n 
{ paftol, d 3 df?. 
fB * 5 i P. oro -
puño!. 4 SO djv 
6 á 6 i p g P. oro es 
pa&ol, <W djv. 
»i 1 10i ¡>SP , oro e< 
! paüol 80diT. 
; H i á l l i p g P., OM 
' español. '• div. 
DK8CÜÍNTO M E R C A N - f ' áWiletÍ. ^ 7 
s i r c a d o n a c i o n a l 
Sin variación, 
v i s » r e a d o extr i -na je r ie 
Sin Tariaoion. 
Te O i « 4 .^orredoroft l e « o m a n t : 
D E C A M B I O S . — D , Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Jaime Siintacana y Blay y don 
Ramón Jul iá . 
EÍ cooia abana, 30 le lulio de IS87. K! v . 
\ no interino Jntí H* d» *fontaí««n 
NOTICIAS DE VALORES 
i AI>rlO u ¿ 3 4 ^ por 100 y 
, . , „ 9 * " L < l A . < cerrd de 233^ á 2 3 4 de? íiuSo espaflol. ^ p<>r 100 
FONDOS PDBLICO.S. 
Rent'A 3 p S inleré» > ano de 
amortización aucai 
Idem Idem y 2 Idem. . 
Idem de anualidades. 
Billetes del Tesoro do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puorto-Bico. 
Bonos del Ayuntamionto 
ACCIONES 
Uanco BsTkaSoi de 1» I&l^ ú « Cuba 
Banco Industrial aociouub redu-
cidas á 250 en l iquidac ión , . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de Santa Catalina 
Coja do Ahorros, Descuentos y 
IJepósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla du Cuba. . 
Empresa de Fomento y Navega-
clon del 8ar 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
oendados 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de (4 
Compafiía Española de Alumbra-
do de Gas de M a t a n t a i . . . . . . . 
Compañ íadeGaa Hispano-Ameri-
cana Concolidada , 
Oumpafiía de Caminos de Hierro 
•le IH Hiibana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cá-rdenas y Jticaro 
Compañía de Caminos de Dinrro 
de Clonfaegoe y Villaclara 
Compuüia de Cuminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibari«n á Sanct i -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril (leí Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas. 
Compradores. Venid' 
30 á 33 V 
10J & )U P ex " 
19i á 19 D 
65 á 50 D 
91 á 85 O 
591 á 58 D 
42i á S7 D ex-9 
85 D 
78 á 74 l> 
64 J ¿ 64JDex 9 
£6^ á 26 D 
10 á 11 P ex-9 
41 A 37i D 
17 « 16 D 
12 A 6 D 
fc7 á 85 D 
27 á 24 D 
par li 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Beflueria de C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . 
Ineenio "Central Redennion,,. . . . 
EiMpnma de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual , . 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g in^eréis anual. 
Habana. 30 de julio de 18S7. 
O E O F I C I O . 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA V GOBIERNO M I L I T A R 
DB LA P L A Z A . 
Orden de la Plaza del dia 3L de julio 
de 1887. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de agosto so pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar por los Sres. Jefos y 
Oticiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia Io 
A las doue do la mañana.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza, especiantes á embarque y 
reclutas disponibles del Ejército de la Pe-
nínsula. 
Dia 2. 
A las doce de la mañana.—Sres. Jefes y 
oficiales pensionistas de San Hermenegildo 
y Estado Mayor de Plaza*. 
Dia 3. 
A las d' ce de la mañana. —Sres. Jefes y 
oficiales eu Comisión activa del servicio 
y en situación de rtiemplazu. 
L o que so hace saber en la orden de Lá 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento oe los días y horas quo á cada 
clase se señalan, i l t ibU 'nüo asiscir al acto 
precisamente de uniformo. 
E l General Gobernador,—Acosta. 
E s copia.—De o i ü t n do S. E . — E l Co-
mandante Secretario, Mariano Martí. 
COMANDANCIA « . K N E K A L U E L A F R O V I N C I A 
I ) £ L A H A B A N A 
V G U B I E K N U i H I L I T A K D E L A P L A Z A . 
Orden de la HLaza del dia 30 de jul io de 1887. 
Habiéndose trasladado á la planta baja de la i',i>sa 
Gubierno Militar la aeureturia del mUmo, que se ha-
Uuba eu los pabellones del Cuartel de la Fuerza, se 
hace saber en la órden de este dia para general couo-
cimienio.—Gl General Gobornador, Aconta. 
Es copia.—Mariano Marti. 1 3 1 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
PRIMEE BATALLON DE CAKAUOKKB.—DUTALL. 
Ignorándose el paradero del voluntario de la 5? com-
pañía de este batallón D. José Méudrz Gayol, el cual 
tieue eu sa poder el armamento de que es responsa-
ble, se le avisa pur medio del prenence anuncio, á ñu 
de que en el término de ocho dtas, contados de la fe-
cha de su publicación, comparezca en esta oñciua, 
Eg do 2. eu 1a inteligencia que si no lo verifica se pro-
cederá a lo que haya lugar. 
Habana, 29 de julio do 18+7.—El Coronel Teniente 
Coronel 2- Jffe, Francheo Autran. 
3-30 
R E C A U D A C I O N J U D I C I A L 
DE LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXOMO. AYUNTAMIENTO 
A V I S O . 
Se suplica á los sefiores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del alio corriente eu esta oficina. Mercade-
res 4, do I I & 4 de su tarde. 
Habana, Julio 18 de 1887.—E! Recaudador Jud i -
cial, FranHsco de Cuadra. 
9011 16-20Jl 
B l i M 
Oomandancia militar de 7narina y Ca¡ñtanla del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infanlería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo, para que en el término de 
diez dias comparezca en esta fiscalía sita en la Capi-
tanía del Puerto, á Patricio Ballesteros, natural de 
Trafeta, provincia de Pontevedra, oficio marinero, 
avecindado en la Corufia, calle de Huertas número 
siete, con objeto de evacuar un acto de justicia. 
Habana, 29 de jul io de 1887.—El Fiscal. Manuel 
González. 3-SI 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 2 Manhattan: Nueva YorK. 
5 Kamon de Herrera: Pto. Rico y escalas. 
. . 13 M . L . VUlaverde: Coloa y escalas. 
15 Moriera. 8t. Thom^s r escalas. 
S A L D R Á N . 
Agto. 5 Colombio: Havre, Corufia y et calas. 
10 Bamon de Herrera;Pto, Rico j esoalaí. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Jallo. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, eto. 
S A L D R Á N . 
Julio. 31 Argonauta: (de Batabané) para Ctenfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , eanta Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
Agto. 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rieu, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes , regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá -
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
KNTKA DAS. 
Dia 29. 
De Bxltimore en 8 dias, vap. ing. Chiswick, capitán 
Ganing, tr ip. 21, tous. 796: con carga general á 
Luis V. P lacé . 
Dia 30: 
De Tampa y Cavo Hueso en I | dia vap. amer. Mas-
cón e, citp. Hal l , t r ip. 35, tone. 520: en las-re, 
á Lawiou y H9 
S A L I D A S . 
Dia 29; 
Para Delaware (B. W ) bca. amer. Ada Gray, capitán 
Plumer. 
Delaware (B. W . ) bca. amer. Alioe, cap. Ka i r 
M o v i m i e n t o de p a s a l e r o a . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano Masco t te: 
Sres. D . Francisco F . Secos—Agustín Soriano— 
Francisco C Aguirre-Cayetano Sor ia—El ig ió R. 
K.charabal—Antonio Comas—José A . González—An-
tonio C. González—E iuardo G. Alvares—Domingo 
K. Crespo, Sra. é hi jo—Angela Suá rez—Franc i sco 
Avila—Juan Vázquez—Josefa Ruiz é hijo—Nicolás 
Alvarez—Octavio J Betancourt—José Aguila—José 
N . VuMés—Jorge de la Vega—Cristébal L . Bulcells— 
José M. Pére*—Joté E. Carrandi—José de la Encar-
nac ión—Mar ía V. Bolio—Pauiina Hernández—Ma-
nuel P. Pérez. 
B a t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 30 
De Cárdenas go!. Aguila de Oro . pat. Cantero; con 
1,160 cajas y 57 saoos azúcar, 60 pipas aguardien-
te Y eíect-os. 
Doapacb-ados de c a b o t a j e . 
Dia 30: 
Para Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte. 
—Moran gol. Manuela, pat. Zubi ra i 
Sagua gol Josefa Coruñeza, pat. Tié. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Motantes 
Cabafias gol. Caballo Marino, pat Inclau. 
Carahitas gol. Teresita, pat. Pereira. 
B-aques c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Para Delaware bca. Italiana Finlraore, cap. Dl l ie t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Fahnouth berg noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Cp. 
Montevideo berg. esp. María, cap. Sur por J . 
Balcelln v Cp. 
Nueva Y o i k vap, esp. Méjico, cap. Carmonat 
por M Calvo y Cp. 
Nueva York vapor amer. City of Washington, 
cap Rettig: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y escalas vnp esp. Pasajes, capitán 
Gardon: por M. Calvo y Cp.: con 21,500cajetillas 
cigarros; 25 csyas agnirdiente y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vi^poramericano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: con 
106 tercio? tabaco; 212 kilos picadura y efectos. 
Progreto y Veracruz vap. esp. Veiacruz, capitán 
Jauregnizar: por M. Calvo y Cp.: con 88.950 oa-
jeiillas cigarros 9á kilos picadura; 2 barriles 
aguardiente; $3,000 en metálico y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Puerto-Rico v Santander van esp. Ciudad Con-
dal, cap, San Emtterio: por M. Calvo y Cp. 
S x 4 r » c t e de i a c a r g a de b r x q ^ . * * 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco teraios WS 
OifltirTOS oafatUláBa.V. 113.4;'0 
Picadura kilos 304 
Aguardiente barrils 2 
Idem cajas , 35 
Metálico efectivo $ 3.000 
P ó l i z a s c í m r i d a s e l dis» 2 9 do 
j u l i o 















L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectu jdas él 30 de julio de 1887. 
370 sacos harina Pa'mira $11 ¡| uno. 
250 id id . i i 9 1 Verde $11^ uno. 
5i 0 id. id . Patente Rdo. 
2?0 id id. Vil larantid Kdo. 
100 id. id. Lola $115 uno. 
150 id . id Amiel $ i 0 i u n o . 
300 id. id, Aruilarejo $101 uno. 
500 saros arroz semilia detallados.. 8 rs. arr. 
2^0 id id. id . cte 7¡- rs. arr. 
55 id. garbanzos 3 Coronas 14 rs. arr. 
50 id. id. 2 id 12 rs. arr. 
5'> barriles vino mistela P. V i d a i . . $5 uno. 
6" pipas vino tinto Ba'.aguer $51 una. 
3<0 dn>s. escobas La Itidastnal $2i á 5J dna, 
2r)0 Id. alpargatas vizcaínas 16 is. docena, 
500 garrafones ginebra Competidora $1J uno, 
50 tercerolas manteca ch ichar rón . . $12^ qtl . 
100 cajas la'as aceitedo 24 l ib ras . . . 2 t r 8 . arr. 
U¡0 id. id. sardinas eu aceite,.. 2 i rs. lata. 
100 id. id id . e n t ó r n a t e , , . 2 i rs. lata. 
150 id. id anchoas en aceite.,. 2 i rs. lata. 
150 id . id. id en tomate. . . r¿{ rs. lata. 
100 caías bacalao Noruego Rdo. 
76 serones ajos de I? 20 cts. mona. 
400 quecos 1 ati-grlís $29 qtl. 
30 cajas id. Flandes $22 qtl . 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 30 d« julio de 1887. 
Las esistencias en plaza son buenas y los precios de 
la mayor parte de lo¿ artículos han denotado más fir-
meza, la demanda moderada, el café sostenido como 
también el arroz vinos, harinas y tocino en alza; co-
tizamos nomiualmente como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de arroba a 23 rs. y de 24 á '¿\\ reales las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés cou moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
faja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja, 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza de 9 á 10 rs. uomiual. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 3J á 3 | rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
5 á ñ. rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes y 
nomiiialnicnte el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en caja» y 
$5i garrafón marcas corrientes, 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1^ á 34 rs. mancuerna. Los ue Méjico a l -
canzan moderada demanda y se cotizan de $34 á $4 ca-
nasto de 1,500 cabezas. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3-J rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Cor ta demanda y buenas existen-
cias, (iuo cotizamos de $21 á $23 qtl . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
d$4J nuintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 6 i á 7 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3J rs. caja. 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de-
manda. Cotizamos á $10 quintal. 
AÑIL .—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $81 quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—-Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buei a- de 7 | á 8 reales arroba. Hay buenas 
existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 10 reales 
arroba, según clase. E l de Valencia obtiene una co-
tización de 114 rs. arroba. Las existencias son buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl . en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos uominabneute. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza reducidas existencias 
del de Escocia, que se cotizan de $7A á $8 caja. £ 1 de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $6 qtl . ; robalo á $51 y pescada, á $5 quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $25i á $26 quintal, según clase, 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose de $6i á $7 
docena delatas en medias y de $9^ á $10 en cuartos, 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmeute a $22 quintal y fina de $68 
á$70. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $3« quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se han concluido y las 
isleCas que han llegado de $3i á $3í qtl . 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $41 á 
$4i "Globo" y "Younger" á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomate, á 27 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barr i -
les, con poca demanda, obtenifiido de li á 6* rs. galón. 
Cotizamos ol francés fino de 12 á 30 rs. g a l ó n . Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tkamos; entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 coja--
CHORIZOS.—Mediana demanda v buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, a 131 reales lata, 
y los de Bilbao, de 23 á 24 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen se coti-
zan do 13 á 14 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotizar-
mos d« $19 á $20 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á §A\. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose loa chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2J á $51 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $51 á $5í las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $^1 las buenas á superiores. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
101 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 81 reales arroba y los del país de 22 á 23 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, cou corta demanda. Cotizamos de $5 á $61 caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
licitud: se cotizan de 7 á 8 rs. arroba por chicos de 14 
á 1* reales por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $61 garrafón, y "Llave" á $53 garrafón. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizau á « reales. 
HARINA.—Buena demanda do este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 
$10 á $Iüj el saco. La americana, que abunda, tiene 
solicitud; se cotiza de $ I 0 | á $114 el saco, según clase. 
H E N O . . — Hay buenas existencias que obtienen 
regulai demanda. Cotizamos á $8 eu billetes la paca 
de 200 librí- . 
H I G O S V)E LEPE.—Cortas existencias que se 
cotizan á 10 rs. caja. Los de Esmirna nominal. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, que cotizamos á $51. El blanco de M a -
llorca abuuda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $51 á $81 ciya. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 csya; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6iy Blanco en panes, á 5|, 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 á $18 
y los del Sur á $22. 
LENTEJAS.—Cor tas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue; inferiores de $53 á $61; entrefi-
nos de $8 á $101, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abuudan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y uiugana solici-
tud.—Cotiziunos á 61 reales las poraas y 71 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8 á 81 rs. arroba 
en billetes, y el americano, á ¿0 cts. arroba. 
MANTÉ.JA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotila: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12 y superior eu latas, á$134; en medias latas á 
$14y en cuartos, á $141; la chicharrón á $12 qtl , en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $28 
quir • •'.!, set'un clase y marca, 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abuuda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose u<- $7 á $9. 
PAPAS.—Las del país se cotizan á $7 según cía 
se qtl . en • illetes. Las isleñas á $1 qtl. y las america-
nas á $M qtl. billetes. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 12 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y cou alguna de-
manda. Col izaraos: amarillo de todas clases, amorica^ 
110 á 31 centavos y zaragozano de 31 á 4 reales resma. 
PIMEN'l 'ON.—Surtido el morcado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $224 &• $37 por Patagrás y 
Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de l o á 14 rs. la de Torreviíja. 
S A L C H I C H O N . - E l de Arlés escasca y se cotiza á 
4} is. E l de Lyon se cotiza de 61 á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Bueuas existencias de las en latas 
que encuenirou regular demanda. Cotizamos; an-
choas y sardinas de 21 á 2J rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl . 
S IDRA.—La de Astúrias se cotiza de $31 á $4 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $91 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $51 los pescados y á $71 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corla 
demanda: s" cotiza de $24 a $28 qt l . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—A 14 rs. arroba nominal. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose de $134 á $143 tlH-
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6í las cuatro ctyas de las de Rocamora. 
VINAGRE. -Cot i zamos el del país de 10 á 16 reales 
garrafou sejun clase, 
V I N O SECO.—Cotizamos esteá $5 octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos la» existencias á $51 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, ccjt íándose de $45 á $,')C oin». hesrun clase. 
tiP Los precios de his cotizaliones son en oro 
tuando no se advierta lo contrario. 
Gr iros m leiras, 
J, BALCELLS Y CJ 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran lotrasá corta y larga vist.a 8obre todas las ca-
pitales v pueblos más Importantea de la PBP'TJSTIIH, I»l«f 
BalAaréu v naonH*» On «n« 1ñf.-,Iii 
B u e s á la c a r o . 
Para C enfuegos 
Saldrá á ia nnvor brevedad cou dicho destino la 
barca «speñ-da "Flora ," capitán Acarrenul. 
Admitf" carga por los muelles de San José á precios 
económicos. 
Los conocimientos se entregará á J . Santamarina, 
Oficios 27, donde informarán de mái pormenores. 
9339 8d-27 8a-27 
Oompaftla 'iiinarn-í TrasatlAntica dí» 
vapores-correoa franceses. 
P-.r« Verac-n? direoto. 
Saldrá para linho pnerto sobra ei 6 3^ agosto el 
WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N . 
A di.-iir-fl cwTfra \ flete y pasaieros. 
Se a ivtpvte í los Sres. impr-rtadores que las mercan 
a'at de Fruncía importadaf ñor estos vaporea, papar 
igoaleedereohos qn« Importadas porpabellor «spaflol 
rarifa* muy reducidas con conocimientos directos de 
'vndar la» dniladoairaportantei' dw Francia, 
Los sef.orw empleados y militareí obtendrán ven 
alas en vií'.'pr ni^r esta línea 
DR más porT,>Mior«n Impondrán Anmrirnra 5, 
Con»l)mBtsrin» BRIDAT. WONT'ROS Y O? 
9 lOD 10a 26 10d-27 
Aviso al Comercio 
m m \ m m i n m m m 
de vapores correos franceses. 
Desde e'5 de aensto inaugurará esta Compafííael 
nuevo servicio de la línea 
H a v r e B o r d e a u x 7 H a b o n a 
CON ESCALAS E N L A 
C o r u ñ a , 
S t . T h e m a s . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t i e n 7 
P o r t - a u - P r i n c e . 
Así & la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sus viales de venida con los de la misma Compañía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Málaga y Antillas 
Francesas, pudiendo los señores cargadores recibir sus 
mercancías dirpcfamente de Marsella con nn solo 
trasbordo. 
De más informes Impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T . MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A 5. 
8800 20a-13 21d-13,n COMPASIA m m m m m m 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A TJX , 
C O R Ü Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
• 7 S t T h o t n a s 
el vapor-correo 
C O L O M B I E , 
c a p i t á n í l o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
do su itinerario á precios reducidos. 
De m<s pormenores impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A 5, 
A V I S O 
A consecuencia d é l a cuarentena establecida en el 
puerto de la Coruña, este vapor no tocará en este 
viaje en dicho puerto y sí en Santander. 
8801 20a-12 2Id-13,Tl 
M O R G A N U l . 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cavo Hueso, sobre e! jnéves 4 de agosto, á las 
4 de la tarde. E l siguiente viaje lo efectuará sobre 
tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntoe 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
j se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr . D . M . 
Burgess, Obn..-o número 23. 
De más r s-r ienores impondrán sus conslgnutarios, 
L A W T O N " fSRMANOS, Mercaderes S5. 
Cn 1070 3ft-22 J l 
COMPASTIA DE VAPO&ES 
D E LA MALA R E A L IXtíLESA. 
E l vapor-correo inglés 
B E L I Z E , 
capitán BÜNT1NG. 
Saldrá para 
C H E R B U R O O ( F R A N C I A ) T 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n o e , ( H a i t í ) 
7 J a m a i c a . 
El mártes 9 de agosto á las 8 de la mañana. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tres chelines por M I L L A R y para Southaraptou á 2[9. 
La carga para las Antillas y ei Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos días de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á « 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiteu bultos para Europa, n i de tránsito, 
que no tengan 80 libros netas. 
La correspondencia se recogerá en 1» Administra-
ción General de Correos, 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal. Brasil y Rio de la Platanasta nuevo aviso, 
9485 8-30 
Bervicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e a m s l a i p L i n o , 
S h a r t S e a R o u t o . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON SHl A L A E N C A Y O - H D E S O . 
ho» hermosos v rápidos vapores de esta línea 
O L I V H T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V K T T E , . cap. Mo Kay. Sábado Julio 2 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. Miércoles . . 6 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. ¡Sábado . . 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 13 
M A S C O T T E , -up. Hanlon. Sábado 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Mié-coles . . 20 
M A S C O T T B ; cop. Hanlon. Sábado . . 23 
MA.S(/'OTTK, cap. Hanlon. Miércoles ^ 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Sábado . . 80 
En Tampa hacen oouexion cou el South Florida 
Railwai ( fonooanü de la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L K , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E 8 T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cono-
r io a con los líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
laman, Norddoutsoher Lloyd, 8. 8. C9, Hamburg-
American, Packct C'.', Monarch y State, desde Nueva 
Vork para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D, M . Burgess, Obispo 23. 
La currespondijada so recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
De más pormenores impondrán sos c, ui;lgnatarios. 
mwoaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S -
J. D . Haobapen, Agente del Este, í t i l í í ; >»dw»y 
H»ev« Vork. 
•! imt w x .,!> 
OB LA m M m m m m h 
ánte» de Antonio López y C? 
El vapor-oorreo 
V E R A C R U Z , 
raviian Jaureguizar. 
Saldrá para PKOGKES<» y V E R A C R U Z el 81 de 
jul io , llevando la correspondencia pública y d« ofi-
cio. 
Ad.M:'s s¿t'¿b y p & . j j e r w p a r a dichos puerto». 
L o e pasaportas'se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pélUos de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29, 
De más pormenores impondrán sn« consignatarios, 
M C A L V O Y O?. O F I C I O S 38 
Ir. S 312-1K 
El vapor-corroo r i U D A D C O N D A L , 
capitán San Emetcrio. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de agosto llevando la correspondencia púolioa y de 
.ftoi... 
Admití" pasajeros para dichos puertos, y carga pa r» 
Puerto-Rico, Santander, Cádi?. y Barcelona. 
Tabaco, para Puerto-Rico v Santander solamente. 
L o s pasaportes se entregarán ol recibir los bllleikS 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonalgnata-
rlos ántee de correrlas, sin cuyo requisito serán unios. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatorios, 
M, C A L V O Y C». O F K Í I O S 28. 
f n , 8 812-1B 
V ^ P O J i ¿ - ¡ S - C O R R E O B 
OE L i C O I M I A TRASATIASTICA 
áutes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, l í y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo E X I C O , 
capitán Carmona. 
a l - l rápara N U E V A - Y O R K 
«1 dia 4 de agosto á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que »• ofrece el 
duen trato que esta antigaa Compaliía tiene acredí ta-
lo en sus iCiferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brémen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción do Correos, 
NOTA,—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pneden awgurarse todos los efectos 
¡ue se embarqueu en sus vapores.—Habana, 26 de 
lullo de 1887..-M C A L V O y G?—OFICIOS 28. 
. , >, mv» IK 
iíMPUESA DE VAPORES ESPAKOLES 
CORREOS D S L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
^ m M A N U E L Í T A Y M A R I A , 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido v&j or saldrá de este puerto ol dia 6 de 
agosto, á la» 5 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a 7 a r í , 
B a r a c o a , 
C u a n t á n a m o 7 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
H neritas,—Sr, D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez. 
Mayarl.—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
Han Pedreas, Plaza de Lu«, 
1.. ft IR-S13 
Vapor ALAVA, 
capitán D , A N T O N I O BOMB1. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana, 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
le despachan conooimieutos especiales para los parade-
ros da Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A , - L a oargi para Cárdenas sólo se recibirá el 
l ia de salida, y junto con ella la de los demá* ptmtoi 
hast • los dos íle la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rellly n. 50, 
On 957 1-J1 
i w á M f e m 
Compañía Española de Alnnibredo de 
Gas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía el re-
parto de un dividendo activo de dos por ciento en oro 
por utd dades dal primer semestre del corriente año, 
so avisa á los seuare.s accionistas de la misma, que 
desde ei 19 del entrante agosto, se procederá á su re-
parto, en dias y horas hábiles, en la casa calle de 
Lamoaril lan, 4,—Habana, juiio 27 de 1887,—El Se-
cretario. 8362 6-23 
S I T U A C I O N D E L A S O C I E D A D A N O N I M A 
REFIXERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 3 0 de Junio de 1887. 
t t t C T I V O . Oro. Billetes. 
A C C I O N E S R E S E R V A D A S _ 
P R O P I E D A D E S : 
Terrenos, mueiJea, fábricas, é instalaciones,! 441.648 80 
Efectos y utensilios para las fabricación y 
otros „ 51.186 76 
Nuevas construcciones ó instalaciones „ 221.551 83 
Contrato de maquinaria: pagado por dicho 
concepto „ 81.311 54 
C A J A : 
Efectivo existente y depósito en Bancos 
CARBÓN A N I M A L Y C O M B U S T I B L E : 
Costo, gastos y existencia -
Touelería: Costo, gastos y existencias, de envases mate-
riales, &" 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisiones, 
corretajes, contribuciones, -
Intereses y descuentos 
Consignaciones á correspousales: Pendiente de liquida-
ción 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúcares $ 127.426 41 
Varios deudores „ 31.158 85 
Cuentas en suspenso 
Cambios: contra B iB . $1,331-13 
$ 200.000 
795.698 93 













$ 2.287.122 06 $ 1.331 13 
Oro. Billetes. 
Capital $ 1.000.000 
Hipotecas. 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número 1 $ 560 
Idem idem número 2 „ 61.061 
Corresponsales 
Cuentas corrientes 
Azúcar refinado $ 767.685 40 
Idem turbinado „ 28.546 21 
Residuos 1.439 66 
Ganancias y pérdidas 
Fondos de reserva 
Cambios: contra oro $542-24. 
11.327 80 
197.9ü8 64 






$ 1.331 13 
E X I S T E N C I A S : Azúcares crudos $ 104.898 . . 
Idem turbinados „ 708 . . 
Idem refinados „ 5.816 50 
Idem en fabricación „ 18.000 . . 
$ 2.287.122 06 $ 1.331 13 
$ 129.482 50 
8. E . ú O.—Cárdenas, 30 de junio de 1887. 
V? B0 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
S. de la Vega. 1105 
E L CONTADOR, 
P , J . Bóndix . 
3 - 3 1 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l entre Cienfuegos y Vi l lac lara , 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e n 3 0 de j u n i o de 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Tesorería 
Accionistas de la nueva emisión 
Crédito» varios: 
Administración 
Bco. Epafiol de la Isla de Cuba cta. depto. 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Facturas por clasificar 
Varios deudores 
Cuenta de caminos 
Propiedades: 
Construcción de línea 
Ramal á Cartagena,—Estudio 
Gastos: 
Ramal de P a l m i r a á la Agii ica . 
Depósito de abastecimiento... 









































1 2-53S.09fl 96} lí 35-083 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados. 
Idem idem último ndm. 37 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el Estado.. . 
Varios acreedores 
Cuentas de cambios 
Ganancias y pérdidas: 

























$ 25.383 671 
9.21(3 69 
1.383 19 
| $ 2.539.096] 961$ 35.9881 55j 
E. E. ú O.—Habana 28 de ju l io de 1887.—Kl Contador interino, Pedro Patchol.—Vto. Bno.: El Presi-
dente, Fermín rf« Mendinla. C 1096 í^31' 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
Banco Industrial . 
El Dr . Sr. D . Antonio González de Mendoza, apo-
derado del Exorno. Sr. D . José Ramón Betancourt, 
albacea y heredero de D . Basilio Martínez, ba par t i -
cipado el extravío de los títulos de sus dos acoioues 
números 923 ; 924 y soücitando duplicado de ellos se 
anancia al público por si alguno tuviese quo oponerse, 
en la inteligencia do que transcurridos quince dias 
desde la puhlioMcion de este anuncio sin que nadie se 
prrfeiite se u p e d i r á n los duplicados que se solicitan. 
Habana, 21 de ju l io de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora del Banco Iiidustrial, E l Presidente, F e r -
nando I l las . I n 5 6-31 
m m u m n M m VAPORES 
de la Bahía de la Habana. 
17No habiendo tenido efecto por f Ha de concurrencia 
la J unta general ordinaria citada para el dia 29 del 
corriente, el Sr. Presidente de esta Compafiía ha dis-
puesto que se cite nuevamente para el dia 10 de agos-
to próximo, á la una de la tarde, en los baios de la 
oasa calle de Cuba n, 84, esquina á Lamparilla, con 
la advertencia de que se celebrará el acto, cualquiera 
qae sea el número de los Sres, acciontstas que concu-
rra, al tenor de lo que preceptúa el articulo I I del Re-
glamento. 
Habana, jul io 30 de 1887.—El Secretario, Miguel 
Jocnhnen. Cn UnS l-30a 7-Rld 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
Don Severiano R Gómez corno apoderado de don 
Lino de Vi l la Ceballon, heredero fideicomisario de 
D . Angel Ramón de Villa Palacio, ha participado el 
extravío de los títulos de diez acciones del Banco I n -
dustrial, números 393 al 402 y solicitando se le expi-
dan duplicados de ellas, se anuncia al público por si 
alguno tuviere qae oponerse, en la inteligencia de que 
transcurridos quince días desde la publicación de este 
anuncio sin que nadie se presente, se expedirán lo» 
duplicados que se solicitan.—Habana 18 do Julio de 
1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco I n -
dustrial, K l Presidente. Fernando Illas 
In 5 15 23J1 
C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a de l a 
C a j a de Ahorros, 
Deacuontos y Depósitos de la Habana. . 
Se convoca á los señores accionistas para una junta 
general que so realizará el dia diez y seis del entrante 
mes de agosto, á las dcos del dia, en la casa calle de 
O'Beil'y número 25, siendo el objeto de dioha junta 
el dar cuenta de las operaciones realizadas por los se-
fiores liquidadores, durante el semestre vencido en 30 
de junio próximo pasado, y lo demás que se relacione 
cou la liquidación. 
Habana, julio27de 1887.—El Secretario, l anado 
Btmirez. ' C109Í 4 29 
COMPAÑIA CUBANA 
UE 
ALUMBRADO de GAS. 
La Junta Directiva de esta Empresa, en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas reali-
zadas en el primer semestre de este año, na acordado 
se reparta á los sefiores accionistas por cuenta d é l a s 
mismas un dividendo de 3 por 100 en oro sobre el ca-
pital social y que se les hag* saber por este medio, así 
como que desde 19 del próximo agosto paeden ocurrir 
por sus cuotas respectivas todos los dias hábiles de una 
á tres de la tarde á la Administración de la Emoresa, 
Teniente-Rey 71.—Habana, julo 21 de 1887.—El Se-
cretario, J . U . Oarbonell y Ruis . 
8223 8-24 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en oono del corriente, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que se dis-
tribuya á los señores accionistas un cinco por ciento 
del cspital social y ha lijado el dia primero del p róx i -
mo Agosto para que desde él puedan percibir los i n -
dicados señores en las oliciua» del Banco, calle de la 
Amargura n. 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo los señores accionistas 
presentar los títulos de sus acciones, en los que habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 21 de Julio de 1887, 
Por la Comisión Liquidadora del Banco Industrial, 
E l Presidente, Fernando I l las . 
In15 15-24J1 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo do la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la junta general ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 3 del mes de agosto próximo, 
á las doce, en la casa calle de Empedrado número 34. 
En esa reunión, además de leerse el informe de la 
Comisión de glosa de las cuentas del año anterior, po-
drá tratarse de los particulares que expresa el artículo 
22 del Reglamento. Habana, 22 de ju l io de 1887,—El 
Secretario, Francisco S. M a t í a s . 
Ce. 1068 10-22 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas > Júcaro. 
La Directiva en sesión de hoy ha acordado que de 
las utilidades del año vencido en 30 de junio último, 
se distribuya nn dividendo de 2 p g eu oro; pudiando 
los Sres, accionisas ocurrir pursus rcsp-ctivas cuotas 
desde el dia 12 del próximo agotto, de I I á 2 , á la Te-
sorería de la Kmpresa, Mercaderes 2J ó á la Adminis-
tración en Clrdenas, dándole previo aviso. 
Habana jul io drt 1887.—El Secretario, Guillermo 
Fernandez de Castro. 
Cn 1100 12 30 
Reg'miento Infantería de la Reina n" 2. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir este b itallon el instrumental que 
á continuación se relaciona para la banda d i música 
del i cginii-nto expresado, se convoca á todo» los se-
ñores lUbtuimenli-tas de c»ti plaza para el 15 de agos-
to próximo veuidero y á las ocho on pu> to de su ma-
ñana, presenten pliego de proposiciones á la Junta 
Económica que se encontrará reuuida á dicha hora en 
el cuarto de Banderas del ref¿ridü batallón, 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A . 
INSTRUMENTOS. N9 INSTRDMDNTOS. N9 
Requinto en mí B 
Clarinetes en »í B 
¡Saxofón alto en ¡d B . . . 
Idem tenores en mi K 
Idem barítonos en «£ B 









Haciendo presente á los señores que hagan proposi-
ciones, que la calidad y condiciones de los instrumen-
tos, han de ser superiores, como también abonar el 
medio por ciento á la Hacienda y el pago de este 
anuncio al quo se le adjudique la contrata. 
Campamento del Principe 28 de ju l io de 1887.—Los 
Caidtanes Comisionados, Je sús Cánovas—Enrique 
Oil O llOf. 4-St 
CO Í 1 K J E N . — P O t t U N N U E V O P R O C E D I -miento, el más eficaz, extingo tan dañino ins«cto, 
en casas, muebles y embarcaciune». Recibo ordene» 
para trabajos de albañilería, carpintería , pintura, etc. 
Trocadero n. 81, altos.—if. V. A l e m a ñ y . 
9542 
OR A N T E E L N O T A R I O P U B L I C O U . A L E -
jandro Núñez do Villavicencio en esta fechaba 
revocado en todoa sus partes D . Rajnon Montes y 
Sánchez «-l poder que confirió á favor de D. Angel v H . 
Manuel Marsau ante D . Rafael del Pino eu U de 
A b r i l de 1K79, dejándolos en la buena opinión y fama 
de «ue disfrutan.—Habana, Julio 29 de 1887. 
9505 3 30 
Aviso al público. 
E l vapor español Catalán, eotrado en este puerto 
el dia 19 del actual, ha conducido á la consignación 
de D . J . Garcia, una caja de quincalla y tejidos mar-
cada G. n. 1, procedente del Havre y embarcada en 
Liverpool, por D . Raoul Nicole, y no habiéndose 
presentado el interesado á recoger dicho bulto, se 
pone en su conocimiento haberse depositado en lo» 
almacenes de esta Aduana. 
Habana, 28 de julio da 1S87,—J. M . Avendano r 
Compafiía. 950* 
C A J A D E A H O R R O S . 
Se venden dos créditos de ésta por depósitos " u i n -
terés por valor de ocho m i l pesos oro. l u f o r m a r á V i c -
toriano Suarez, Empedrado 29, de cuatro de la tarde 
á ocho de la noche. 9394 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y Cfl han trasladado 
su Almacén de papeler ía y efectos de escri-
torio y el Depós i to de la Fábr ica de papel, 
de la calle do Mercaderes n. 35 á la de l a 
Muralla n. 23, esquina á Cuba. 
9000 s a - ^ n 
Aprovechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 
nombrada "Esperancita Barreras" de 5 t toneladas, 
construida en los astilleros de Blanes y propia para el 
cabotaje de esta isla ó para lo que quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capi tán á bordo 6 en 
la calle de Obrapia 11, aus consignatarios, Sres^ Mar -
tínez, Méndez y C* 8839 15-16J1 
R E F I N E R I A . 
D E AZUCAR D E C A R D E N A S . 
Agentes p a r a las ventas a l 
consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
Ordofiez H n o s . 
8369 
L a m p a r i l l a 2 2 . 
%-BJl 
H A B A N A , 
S Á B A D O 30 D E J U L I O D E 1887. 
P A R T I D O 
DE 
Ü N I O N C O N S T I T U C I O N A L . 
Circunscripción de la Habana. 
Candidatura designada por la Junta D i -
rect iva del Partido para la elección parcial 
que en esta c ircunscripción ha de efectuar-
se el domingo 31 del actual: 
Sr. D, Pascual Goicoechea y Peyret. 
Procedimiento electoral. 
L a práct ica adquirida en elecciones ante-
riores hace innecesario publicar instruccio 
nes detalladas acerca del procedimiento 
que debe seguirse; sin embargo, estimamos 
oportuno recordar las m á s importantes do 
las prevencionea legales, relativas á la vota-
c ión. Ante todo, importa recordar que la 
e lecc ión se e fectúa en un sólo día, el do-
mingo 31 del presente mea de julio. 
L a mesa eletoral se constituye á las ocho 
en punto de la mañana: si á esa hora algu-
no ó algunos de los interventores no se ha-
llasen en el local designado, el Presidente 
de la mesa const i tuirá ésta con los suplen-
tes, y si és tos tampoco estuviesen, elegirá 
cuatro de los electores preeentes y declara-
rá abierta la sesión. 
L a votac ión es secreta, y para ella no es 
necesario, como para la de Concejales y D i -
putados Provinciales, cédula eiectoralj bas-
tando la presentac ión del elector, que se a-
cercará á la mesa y entregará por su pro-
pia mano al Presidente una papeleta do 
papel blanco doblada, en la cual constarán 
loa nombres de los candidatos á quienes dé 
su voto. 
E l Presidente, después de cerciorarse, en 
caso de duda, de que el elector consta en la 
lista, depositará la papeleta en la urna, di-
ciendo en alta voz "Fulano (el nombre del 
elector) vota" anotándole dos de los Inter-
ventorea en la lista numerada que deben 
llevar. 
Si ocurriera alguna duda sobre la perso-
n a ü d a d del que se presente á votar, se 
suspenderá la admisión del voto hasta que 
termine la votación y entónces decidirá la 
mesa. 
A las cuatro en punto de la tarde, el 
Presidente anunciará que se va á cerrar la 
votac ión y prohibirá la entrada en el local 
de la elección; preguntando en seguida peí-
dos veces, con intervalo de un minuto, el 
hay a lgún elector presente que no haya vo-
tado. 
Recogidos, en caso afirmativo, los votos 
de los electores que se hallasen presentes, 
resolverá la mesa por mayoría las reclama-
ciones, admitiendo ó desechando los votos 
dejados en suspenso, y votarán el Presiden-
te y los Interventores, rubricando éstos las 
listas de votantes á continuación del último 
nombre, declarándose en seguida cerrada la 
votación. 
E l escrutinio se efectúa sacando el Presi-
dente una por una las papeletas de la urna 
y leyéndolas en alta voz, confrontando los 
Interventores el número de papeletas con el 
de votantes, y terminado el escrutinio se a-
nuneiará el resultado, especificando el nú-
mero de papeletas leídas, el de electores que 
hubieaen votado y el de votos que hubiere 
alcanzado cada candidato. 
Acto continuo se quemarán las papeletas 
sobre que no hubiere habido reclamación, y 
ae levantará acta, á la que se unirán las que 
hubieren sido objeto de duda ó reclama 
cion; y se des ignará el Interventor que deba 
concurrir al escrutinio general. 
E l acta original, con toda su documenta 
cion, se remit irá á la Secretaría de la Co-
mis ión Inspectora del censo electoral: una 
copia literal del acta, autorizada por todos 
los individuos de la mesa, se pondrá el mía-
me día en el correo para remitirla á la Se-
cretaría del Congreso. 
A l Interventor que deba asistir al escru-
tinio general se le proveerá de su creden-
cial y de otra copia literal del acta. 
Antes de las diez de la mañana del lánes 
1? de agosto, se fijarán en la parte exterior 
del local en que la elección se efectúe, una 
copia de la lista numerada de los votantes 
y otra del resómen de la votación; y el mis-
mo domingo se remitirán al Gobierno de la 
provincia otras dos copias de esa relación y 
resúmen. 
Respecto de la sanción penal do la Ley , 
nada tenemos que decir, porque es, con l i -
geras diferencias, la misma que rige en las 
elecciones municipalea. 
La situación de Pnerto-Rico. 
Preocupados como estamos por la situa-
c ión económica de esta Is la y las reformas 
que demanda para su mejoramiento, no nos 
hemos podido ocupar como debíamos de la 
hermanado Puerto-Rico, que atraviesa una 
s i tuac ión no ménos difícil que la nuestra. 
All í , como aquí, les que des; an el bienestar 
del país y lo buscan en reformas, tanto más 
importantes cuanto es más grande la nece-
sidad que los aqueja, se agitan y trabajan 
para conseguir de los Poderes Páblicoa las 
medidas indispensables, que puedan produ-
cir ese cambio en la manera de ser del país. 
H a venido en ayuda de este movimiento de 
la opinión la Primera Autoridad de Puerto-
Rico, promoviendo una reunión amplísima, 
y dando forma en una série de proposicio-
nes á las reformas que perentoriamente re-
clama el estado angustioso de la pequeña 
Anti l la . 
E l proceder del Sr. General Palacio, Go-
bernador General de Puerto-Rico, ha mere-
cido en este caso unánime aplauso del país; 
y los periódicos que úl t imamente recibimos 
vienen llenos de telegramas y acuerdos de 
los ayuntamientos y comités de dicha Is la , 
felicitando á la Superior Autoridad por su 
feliz iniciativa en el asunto, y por el opor-
tuno acuerdo de enviar á la Península una 
Comisión que se ocupe de solicitar del Go-
bierno de S. M. el planteamiento de las ex-
presadas reformas; comisión compuesta de 
los Sres. Brigadier Sánchez Muñoz, vice-
Preaidente de la Diputac ión Provincial; 0-
liveros. Alcalde Municipal de Puerto-Rico, 
y Meudizábal , comerciante en la misma I s -
la, y á la cual deben agregarse los Sres. D . 
Gregorio Ledesma y D . Miguel Antonio 
Bustelo. 
Sin entrar á discutir la extensión y posi-
bilidad del planteamiento de todas las re-
formas que se desean por nuestros herma-
nos de Puerto-Rico, vamos á transcribirlas 
para conocimiento de los lectores, porque 
F O L L E T I N . 
C A R T A S A L A S D A M A S . 
ESCRITAS EXPBESAMEVTE PASA E L D I A E I O D E 
L A M A E I N A . 
Madrid, 8 de julio. 
Se hacen ahora invitaciones para ver los 
equipos de campo y baño , como se hacen 
para ver y admirar canastillas de boda: el 
estilo es del todo diferente del usado hasta 
el día, y ofrece encantadoras novedades. 
Y a no se ponen en el fondo de los mundos 
colosales los vestidos por docenas, como en 
las comidas elegantes ya no se sirven mu-
chos platos, sino pocos y elegidos con cui-
dado: los trajes indispensables son uno de 
encajes negro con transparente de seda de 
color: otro de batista de lana color beigue ó 
pan tostado que viene á ser el mismo: otro 
de percal rameado, y dos batas para levan-
tarse, una de p iqué blanco y otra de franela 
color rosa pá l ido . 
Es to con dos sombreros - capota y cape-
l ina—una manteleta y dos ó tres corpiños, 
es lo que UeSan á sus excursiones de vera-
no aquellas señoras que, sin pretender ser 
ias reinas de la moda, son verdaderamente 
elegantes. 
Aunque este a ñ o la emigrac ión no es tan 
grande, porque hay mucha gente convenci-
d a de que e s t á n mejor en su casa que en 
ninguna otra parte, todas las familias que 
tienen t a m b i é n casa en pa í se s frescos, se 
van á eLLaa, só lo para proseguir la vida de 
i o S S i ^ V 1 6 7 / 1 1 en Madrid, pues se vis-io alomo ó m á a w acuestan muy tarde 
ellas presentan además de una manera grá-
fica la situación de la lela. Son como sigue: 
" í í Exención temporal de toda contri-
bucion territorial en favor de los dueños de 
fincas azucareras. 
E l déficit que produzca en el presupuesto 
esta concesión podría cubrirse del modo si-
guiente: 1?, sosteniendo el mismo derecho 
de exportación, hasta hoy vigente, sobre el 
cafó, cuyo ramo de riqueza no se ha resen-
tido como el azucarero, y por el contrario, 
prosigue en alza su precio y producción; y 
2?, elevando al 10 por 100 el 5 por 100 esta 
blecido sobre la riqueza urbana, que en 
Puerto-Rico produce una renta positiva, sin 
que este aumento pueda considerarse one-
rqso, supuesto que en la Península y Cuba 
la imposición sobre esta riqueza excede del 
20 por 100; siempre que el derecho de ex-
portación sobre el cafó no compense el dé-
ficit ya referido. L a adopción de los me 
dios indicados es conducente al fio propues 
to; y BU apl icación en h s proseutes circuns-
tanciasf, !t;jo8 de eer censurable, sería niAs 
bien plausible, considerando que es urgen-
t ís imo y de necesidad imperiosa salvar á to 
do trance la industria azucarera, ramo prin-
cipal de riqueza en aquella isla, de cuvo 
bienestar y prosperidad dependen la v ida y 
la suerte del comercio, de hia otras iadus-
trias y de todas las clases de la sociedad. 
:!' Que como medio á propósito para in 
troducir economías en los presupuestos de 
Puerto Rico, reclamadas con insistencia 
por la opioiou pública, según la aspiración 
unánime do la prensa periódica de aque-
lla Isla, en atención á que la crisis no per 
mito soportar el peso abrumador de aque 
líos presupuestos, y sobre cuyo extremo so 
han ocupado preferentemente y con plausi-
ble celo el Sr. Ministro do Ultramar y los 
t e presentantes de la pequeña Antilla, se .su-
prima el Arsenal allí existente, por ser in-
necesario, quedando el baque de guerra á 
las inmediatas órdenes del Excmo. Sr. C a -
pitán General. 
3a Que del propio modo se suprima la 
intendencia, su secretaría y la administra-
ción central, reduciéndose estos tres centros 
á uno sólo, con la denominación de admi-
niatracion económica, según se observa en 
la Península. 
Que asimismo se suprima la aduana de 
Vieques, como innecesaria, por estar muy 
coreana á la de Humacao, quedando el 
puerto da aquella habilitado para las opera 
clones de cabotaje. 
4" Que en la Administración y Sanidad 
Militar de Puerto-Rico se hagan cuantas 
ecoaomías sean compatibles con el servicio 
público, que muchas y muy importantes 
pueden hacerse en ámbos ramos. 
5a Que, siguiendo los propósitos del Go-
blernd y de la comisión de presupuestos, se 
rebaje el sueldo, tanto al reverendo Obispo 
cuanto al clero catedral y parroquial de 
Pu«rto-Rico, en la misma^roporcion queso 
lia hecho respecto á todos los demás em-
pleados de aquella Isla; pues la comisión 
considera que en estas circunstancias ex-
cepciones en que la provincia ha empobre-
cido y sufre los rigores de una miseria i n -
tutínsa, según lo declaró en la Gaceta el pe-
núltimo Gobernador, señor Dabán , el clero 
responderá con el patriotismo de siempre á 
!a menor indicación del Gobierno en el sen-
t ido indicado, concurriendo así con las de-
más clases del Estado á aliviar la situación 
aflictiva porque atraviesa la Isla. 
6a Que se proceda inmediatamente al 
canje de la moneda mejicana, que os la úni-
ca en Puerto-Rico circulante, por ser una 
necesidad vivamente sentida, con el fin de 
regularizar el sistema monetario, que im-
plica allí una situación anómala y que pue-
de hacerse sin quebranto alguno. 
7? Que se desista por completo del fe-
rrocarril de circunvalación, que ocasionaría 
un fuerte gravámen para la provincia, irre-
sistible en su estado actual de pobreza, con 
el interés garantizado equivalente á la fa-
bulosa suma de 800 mil pesos al año, y por-
que sus ventajas serían ilusorias, dado que 
en muchos puntos de la Isla apónas se uti-
lizaría la vía férrea por la falta de carga y 
de pasaje, supuesto además el servicio de 
los vapores costeros. Y que en su lugar so 
autorice por trozos la construcción de v ías 
radicales de 76 centímetros, es decir, en los 
puntos productores del interior afluyentes á 
los de embarque, y aun en el litoral hasta 
donde se estime oportuno, sin subvención 
alguna por parte del Estado, por cuanto la 
conducción marít ima resulta más módica 
que la terrestre. 
8? Que se reforme la ley municipal en la 
parte necesaria, en concepto de facilitar la 
agregación, segregac ión y supresión de los 
términos municipales, con el fin de que ac-
to seguido so decrete por el Gobierno la su-
presión de 10 pueblos, propuesta por el Sr. 
Gobernador General do Puerto-Rico y cuyo 
expediente obra en el Minister io de U l t r a 
mar. 
9a Que el reparto de los cupos de la con-
tribución territorial entre los pueblos se ve-
rifique exclusivamente por la Diputación 
provincial, como más conocedora de su ri-
queza y de las alteraciones que esta sufre, 
ya que no existe catastro n i amillaramiento 
alguno. 
10. Que el gasto de las eseuelaa y de los 
Juzgados municipales pasen al presupuesto 
del Estado, con el fin de aliviar la situación 
aflictiva de los Municipios, y que este au-
mento en el presupuesto sea subvenido ó 
compensado con el importe de las economías 
propuestas en las baees 2a y 6a, cuyo impor-
te es inmensamente mayor. 
11. Que se suprima el Cuerpo de Orden 
Público, cuyo gasto, importante 150 mil pe-
sos más ó menos, gravita sobre los Munici-
pios, y que con el importe equivalente á la 
mitad de ese gasto so aumente la fuerza de 
la Guardia Civil , que tan excelentes servi-
cios viene prestando, y cuyo aumento se ha 
solicitado con insistencia, dest inándose la 
otra mitad á aumentar la consignación para 
carreteras. Y que los Ayuntamientos, con-
forme á lo preceptuado en la ley municipal, 
establezcan por su cuenta el servicio de po-
licía urbana. 
12. Que se recuerde á la Intendencia de 
Puerto-Rico que en los duplicados de de-
claraciones y pólizas de los comerciantes no 
procede poner el sello ó timbre, que sólo 
debe ponerse en los principales. Y que se 
lleve á efecto la rebaja del papel sellado, 
acordada en la ley de presupuestos de 1882 
á 8 3 . 
13. Que con toda urgencia se resuelva 
el expediente sobre las Ordenanzas de A -
duanas de la isla de Puerto Rico que obra 
hace cuatro años en el Ministerio de Ul-
tramar. 
14. Teniendo en cuenta la poca partici-
pación que se da al crédito territorial en 
las del concurso celebrado para la creación 
de un Banco en Puerto-Rico, se haga un 
nuevo concurso exclusivamente para Banco 
territorial y agrícola. 
15. Que se den facilidades al pago de 
derechos por trasmisión de bienes, supri-
miéndose muchos de los trámites innecesa-
rios que el reglamento prescribe." 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por la vía extranjera nos informan que la 
comisión fué recibida por S. M. la Reina 
Regente, quedando sumamente complacida 
de las pruebas de interés en bien de Puerto 
Rico, que nuestra augusta Soberana le ha 
prodigado y que responden á la elevación 
de su carácter y al amor que la merece l a 
nación cuyos destines le están encomenda-
dos. No sin causa dice un ilustrado diario 
madrileño á propósito del objeto que ha 
llevado á Madrid la Comisión, lo siguiente: 
"Sus gestiones cerca del Gobierno han 
de ser apremiantes, lo que se comprende 
fácilmente, porque Puerto Rico está en una 
de las situaciones más difíciles que pueden 
ofrecerse. L a industria azucarera, base 
principal de la riqueza de aquella provin-
cia, exige auxilios con tal perentoriedad, 
que, de no otorgarlos muy en breve, la ma 
yor parte de las flacas serán abandonadas, 
ocasionando este hecho la completa ruina 
del país. L a causa que ha terminado tal 
situación es harto conocida para que insis-
tamos sobre ella; procede de la crisis gene-
ral que aflige desde hace ya largo tiempo 
todos los meroadoíi azucareros " 
No entramos enel ex meardela*}reformas 
que acabamos de transcribir, si bien se nos 
alcanza que algunns puedan encontrar di-
ficultades que exijan instituirlas con otras; 
pero su simple enunciación prueba la gra-
vedad de la crisis que atraviesa la isla do 
Puerto-Rico, en lo que guarda no poca 
ana log ía con la nuestra, y la necesidad que 
se impona do acudir á su remedio con me-
didas excepcionales, que no son nuevas en 
la historia da nuestra nac ión . 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido por los señores 
A. López y compañía, hoy, 30, salió de Cá-
diz con dirección á este puerto y escala en 
Puerto-Rico, el vapor Ciudad de Gádie. 
El Sr. General Marin. 
L a Gaceta de Madrid correspondiente al 
13 del presente mes de julio, publica el Real 
Decreto promoviendo al empleo do Tenien-
te Gsueral al Excmo. Sr. D . Sabas Marin, 
acompañando un extracto de la hoja de ser-
vicios de este distinguido jefe del ejército 
españo l . Dichos documentos son como si-
gue: 
M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A . 
Beál Decreto. 
fin eonsideraeion á los sot vicios y circuna-
taucias del Mariscal de Campo D. Sabas 
Marin y González, y con arreglo á lo dis-
puesto en el art. 10 de la ley de 14 de mayo 
de 1883; en nombre de mi Augusto Hijo el 
R E Y D. Alfonso XíIT. y como R E I N A Re-
gente del Reino, 
Vengo á promoverle, á propuesta del Mi-
nistro da la Guerra, y de acuerdo con el 
Consejo de Ministros, al empleo de Tenien-
te General, con la antigüedad da 10 del ac-
tual, en la vacante ocurrida por fallecimien-
to de D . Juan Acoata v Muñoz y de don 
Joaquín Rodríguez Espina. 
Dado en Palacio á once do julio de mil 
ochocientos ochenta y eieto. 
M A R I A C R I S T I N A . 
El Minis tro do la Guerra, 
Manuel Cassola. 
Servicios del Mariscal de Campo D . Sabas 
M a r i n y González. 
Ingresó en ol Colegio da Artillería el 21 
de octubre de 1844, siendo promovido á 
Subteniente alumno en diciembre de 1847 y 
á T^nk-nto el 23 de diciembre de 1848. 
Eu n o v i e m b í e de 1851 pasó al Ejército de 
Cuba con el empleo de Capitán, regresando 
á la Península en mayo de 1859. 
Hiso la campaña de Africa, concurriendo 
á las acciones de los dios 4, 14, 16, 23 y 31 
de enero de 1860 y á laa del 4 de febrero y 
11 de marzo siguiontes, siendo recompensa-
dos sus servicios con el grado de Coman-
dante y la Cruz do San Fernando de prime-
ra clase. 
En febrero de 1864 ascendió á Comandan-
ta de Artillería 
Contribuyó á sofocar la insurrección del 
22 da junio de 1866 en Madrid, y fué agra-
ciado por el mérito que contrajo en dicha 
jornada cou la Cruz roja da segunda clase 
del Mérito Militar. 
Asist ió á la batalla da Alcolea el 28 de 
eetismbre de 1868; alcanzando por la gra-
cia general de dicho año el grado da Te -
niente Coronel. 
En 18 de enero da 1869 le fué concedido 
el grado de Coronel por servicios facultati-
vos de su arma. 
En junio da 1869 fué destinado al Ejérci-
to de Cuba. 
En julio siguiente sai ió á operaciones de 
c a m p a ñ a , concurriendo hasta fin da año á 
di ferentes hechos da armas. 
E n 1'.'de enero de 1870 fué gravemente 
herido, y muerto el caballo que montaba, 
ea la toma da la tr inctiera de Juan Rodrí-
gaaz, yendo á la cabeza de la fuerza que e-
factuó el ataque. Por su uistinguido com-
portamiento en esta jornada mereció ser ci-
tado en el parte del General en Jefe de la 
columna, y fué r ^corapensado con el em-
pleo de Coronel de Ejérc i to . 
Restablecido de su herida, continuó en o-
peracioues de c a m p a ñ a , alcanzando BÍem-
pra ventajosos reaultados sobre el enemigo, 
y c a u s á n d o l a bajas de consideración en dis-
tintos hechos de armas. 
Por Real decreto de 4 de diciembre do 
1872 fué promovido á Brigadier por sus dis-
tinguidos servicios en dicha campaña , y 
continuo en operaciones, mandando fuerzas 
como Jefa de columna, y después como Co 
mandante general interino da la cuarta di-
visión y Gobernador del Departamento O-
r lental hasta abr i l de 1873, que fué nombra-
do Comandante General de la segunda di-
visión y Teniente Gobernador-de Holguin y 
T ú n a s . 
E n estos mandos organizó una activa per-
secución de las fuerzas insurrectas, la que 
prosiguió en el Departamento Oriental al 
ser nombrado Gobernador del mismo y Co-
mandante General ds la primera div is ión 
en enero de 1874. 
Por los distinguidos seivicios que p r e s t ó 
en el mencionado cargo fué recompensado 
con la Gran Cruz del Mérito militar, desig-
nada para premiar servicios de guerra, en 
febrero de 1875. 
Continuó en operaciones, mandando per-
sonalmente, entre otros hechos de armas, 
la acción que tuvo lugar el 20 de julio de 
1876, en la que ocasionó al enemigo nume-
rosas bajas. 
"Fué promovido á Mariscal de Campo 
por los distinguidos servicios que lleva-
ba prestados en la campaña de Cuba, por 
Real decreto de 16 de diciembre de 1876, 
y continuó en dicha isla hasta mayo de 
1877 que se le nombró Ayudante de Campo 
de S. M. el Rey. 
Desempeñó este cargo hasta 7 de junio de 
1879, que habiendo cumplido en él el tiempo 
-reglamantario, fué nombrado Gobernador 
Militar de la provincia y plaza de Cádiz. 
E u este destino subsist ió hasta 20 do fe-
brero de 1882, que se le confirió el cargo de 
Comandante General de las Vil las y Gober-
nador civil de la provincia de Santa Clara, 
ejerciendo dichos mandos hasta 12 de no-
viembre da 1883, que obtuvo el de Gober-
nador militar de la provincia de Murcia y 
plaza de Cartagena. 
Por Real decreto de 21 de junio de 1885 fué 
nombrado Segundo Cabo de la Capitanía 
General de Cuba, cargo en que actualmen-
te continúa. 
Cuenta cuarenta y dos años y nueve ma-
ses de efectivos servicios; diez años y siete 
meses de Mariscal de Campo, y se halla en 
posesión de las condecoraciones siguientes: 
Cruz de San Fernando, de primera clase. 
Encomiendas de Isabel la Católica y de 
Cárlos I I I . 
Cruces del Mérito militar de segunda y 
tercera clase rojas, y de tercera blanca. 
Grandes Cruces blanca y roja del Mérito 
militar. 
Gran Cruz de San Hermenegildo. 
Cruz de tercera clase, de la órden da 
Santa Ana. de Rusia. 
Medallas de Africa y de Cuba. 
El Sr. Calbeton. 
E n los periódicos de Madrid del día 14, 
llegados hoy por la vía de Tampa, se inser-
ta la noticia de que este nueptro querido a-
mlg"» y correligionario, director de Gracia y 
Juetich! del Mioisterio de tjltramar, oa can-
didato ministerial para diputado á Cortes 
por San Sebastian, cuyo distrito se halla 
vacante por renuncia del Sr. Machimba-
rrena 
Conocido en la Habana hace días seme-
jante hecho, como asimismo que la elección 
del Sr. Calbeton por el distrito de San Se-
bastian se consideraba segura, se explica 
el que sus numerosos amigos políticos de 
esta provincia y de la de Matanzas, se ha-
yan abstenido en absoluto da trabajar por su 
reelección. 
Telegrama. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General reci-
bió ayer do Santander el siguiente: 
"Santander, julio 29. 
General Marín.—Llegamos bien. Salu-
damos á ustedes y amigos. 
Cal lya " 
Loable determinación. 
E l Cuerpo de Bomberos del Comercio n? 
1 de la Habana que, llevado do sus huma-
nitarios sentimientos, ha tomado parte ac-
tiva en la noble obra da aliviar cuantas des-
gracias públicas han ocurrido entro noso-
tros, desda su instalación hasta la fecha ha 
ofrecido al Gobierno General y al Ayunta-
miento, por m-diacion de su primer jefe, Sr. 
Hamel, poner á la díaposicion da esas Au-
toridades, en el caso da quotoma mayor in-
cremento la epidemia variolosa que ros afli-
jo, loa auxilios que pueda prestar la See-jion 
desanidad de aquel Cuerpo, y laa medici-
nas de un botiquín, abundantemente surti-
do para el efecto. 
No necesita aplausos resolución tan ge-
nerosa y bastarán para premiar el esfuerzo 
de los que la llevan á cabo, las bendiciones 
y las lágrimas da I03 pobres enfermos á 
quienes puedan socorrer. 
E l ofrecimiento de estos servicios no se 
limita á la ciudad de la Habana, sino á 
cuantos pueblos de la isla puedan necesi-
tarlos. 
y se levantan tarde también por inevitable 
consecuencia. 
Entre las personas que ya han abando-
nado á Madrid, se cuentan la marquesa 
de Alhama que con sus hijas pasará el ve-
rano en su quinta de Cintruenigo (Nava-
rra). A Santander han ido la famil ia del 
ex-ministro D. Pedro Salaverria, loa s eño -
res de Góngora , y la marquesa de Castello-
nes: la condesa de la Encina y Luc ía Con-
quista l u . - iuo á Portugal: los señores de 
O rellana FO han instalado en su casa de Sa-
lamanca, y los marqueses do Retortillo han 
ido á Vigo. 
E n el hermoso puerto de Zarauz, es gran-
de la afluencia de bañistas , allí han toma-
do casa la condesa de Pinohermoso, la mar-
quesa de Benamejis: los condes de Guaqui 
han ido á la suya situada en el mismo pun-
to: la señora de Mádan, con sus hijos los 
duques de Durcal, ha salido para Ontane-
da, donde permanecerá unos días: irán lue-
go á Portugal y después á París , de donde 
no regresarán hasta el mes de noviembre. 
Muchas familias conocidas en loa círculoa 
aristocráticos se encontrarán reunidas en el 
mes de setiembre. 
T a m b i é n han ido á Zarauz con su fami-
lia la condesa de Viamanuel: los condes de 
Estéban Collantes á Cautereta: á la provin-
cia de Santander el ilustre profesor del 
Conservatorio D. Jesús de Monasterio, y el 
sabio catedrát ico de la Universidad D. Mar-
celino Menéndez Pelayo, y por la misma lí-
nea otras muchas familias conocidas. 
L e s duques de Fernán Núfiui, so encuen-
tran en París , de paso para Bélgica, donde 
se ins ta larán s e g ú n costumbre de todos los 
años en su maguífiao castillo deDave: se ha 
hablado del casamiento en París del mar-
qués de la Mina, hijo mayor de los duques, 
pero los periódicos lo han desmentido al 
instante. E n París se halla también la du-
quesa viuda de Bailen, que después irá á su 
castillo do Ayete en San Sebastian, para re-
cibir eu él á la reina y á sus augustos hijos, 
que honrarán aquella magnífica morada 
hospedándose en ella. 
Después de su últ ima "merienda campes-
tre," á la que asist ió toda la alta sociedad 
madrileña, los marqueses de la Puente y 
Sotomayor, acompañadss de sus hijos la se-
ñorita de Osma, y los condes de Casa V a -
lencia han salido para Biarritz, donde ya se 
encuentran los condes de Casa Montalvo 
y donde no tardarán en llegar los príncipes 
da Kochronbe^ hijos de la duquesa de la 
Torre: este jóven matrimonio pasa en Rusia 
la mayor parte del año, y en Biarritz sólo 
dos ó tres meses del calor. 
L a s familias do Campo 'Sagrado, Riana-
res y Canga Arguelles, enlazadas entre sí 
por íntimo parentesco; y con la familia real 
de España por algunas alianzas, se reúnen 
en Astúrias y en su magnífico castillo seño-
rial del Recueslo para pasar la estación de 
los grandes calores: las hijas del segundo 
matrimonio de la reina D * María Cristina 
con ol duque de Rianzares, han creado fa-
milia en el delicioso pa í s de Astúr ias . 
E n fin, Deva, San Sebastian, y todos los 
puertos del Norte, dan hospedaje á un n ú -
mero de familias infinito, pues esta l ínea es 
preferida á todas las demás por el fresco 
que en ella se disfruta. 
E s de notar que todos los viajeros que 
empi riden con tanta alegría la excursión 
veraniega, vuelven tristes y desanimados 
Puevista Mercantil. 
Azúcares .—La actividad con que cerró 
esto marcado la semana pasada, siguió pre-
valeciendo en los primeros días do la actual, 
realizándose fuertes ventas al precio de a l -
za; pero después decayó la demanda hasta 
que se recibieron telegramas de Madrid, 
anunciando que se había publicado en la 
Gaceta Oficial el decreto suprimiendo des-
de el primero de agosto próximo los dere-
chos do exportación sobre los azúcares, 
mieles y aguardientes, circunstancia que s i 
bien influyó en mejorar el tono del mercado, 
ningún movitítiento ha comunicado aún á 
las operaciones. E l mercado de Lóndres ha 
estado flojo, por desacuerdos en aquella 
plaza entre los especuladores de Magdebur-
go, así como en el de los Estados-Unidos 
se ha notado mayor firmeza, aunque las 
operaciones han tenido escaso interés: y por 
este motivo cotizamos nominalmente como 
se verá inás adelante.j 
L a s ventas de la semana han sido: 9.393 
sacos centrífuga, n. 10[11, pol. 96t970, de 
5-̂  á 5 66[100 rs., para embarque; 7,590 id. 
id., t), lfl-1-.ll, pol. 9 6 ^ 9 7 * ° , reventa, de 5 59 
á 5 65i[100 rs., para embarque; 422 bocoyes 
común á regular refino, pol. 86[90, de 3.11il6 
á 4 rs , para embarque. 
A l finalizar, cotizamos como sigut: 
Centr í fugas , clases esije- ) de 5¿ á 6 rs, 
cíales para la Península $ arroba. 
Purgado n? 12 5f á 5J ra. ar. 
Centrífugas, pol. 94^97, bo- > de 5 á 5 | rs. 
coyes y sacos ^ arroba. 
Uascabado común á regu- } do 3f á 4 ra. 
lar refino, pol. 84.90 <í arrroba. 
Azúcares de miel ns. 6/9 ) de 3 ¿ á 4^ rs 
pol. 84i90 boeys. y sacos. ^ arrroba. 
Movimiento de azúcares desde ol 1? de 
enero en estos almacenes: 
C A J A S . 
1887. 1880. 1885. 
Existenc? en 1? de 
enero 18,099 5,314 44,465 
Rcbdo. hasta ayer. 28,884 55,272 64,348 
Total 46,983 60,586 108,813 
Salido hasta ayer. 21,429 29,132 74,223 
Existencia actual. 25,554 31,454 34,590 
SACOS. 
Existeuc3 en 1" de 
enero 73,267 39,282 85,704 
Rcbdo. hasta ayer. 919,050 1022,702 810,209 
Total 1022317 1061984 805,913 
Salido hasta ayer. 509,636 496,184 496,907 
Existencia actual. 512,681 565,800 399,006 
B O C O Y E S . 
Existenc* en 1? de 
enero 
Rcbdo. hasta ayer. 
Total 
Salido hasta ayer. 
1,771 980 16,306 
15 618 23,583 51,486 
17,389 24,563 67,792 
13,260 14,908 51,677 
Existencia actual. 4,129 9,655 16,115 
Tabaco.— L a exportación en la actual 
semana ha sido: 1,387 tercios en rama: 
3.344,808 tabacos torcidos: 3,140 cajeti-
llas de cigarros y 4,780 kilos de picadura: 
en lo que va de año se l ían exportado 
95,707 tercios; 82.558,558 tabacos torcidos; 
11.825,125 cajetillas de cigarros y 194,549 
kilos de picadura: contra 89,380: 93.923,423: 
11.556,419 y 122,507 exportados en la mis-
ma época del año pasado. 
como diciendo:—Para lo que nos hemos di-
vertido ¿valía la pena de gastar tanto dine-
no y da pasar tantas molestias? 
* 
» » 
Sin embargo, las niñas casaderas no puo-
deu quejarse: en los viajes de baños, es 
cuando hacen sus mejores conquistas, con-
quistas que terminan en casamiento á prin-
cipios del próximo invierno: los trajes mo-
destos de percal y de batista de lana, la 
aplicación cont inúa á labores de crochet y 
do bordado, la dulco y grata familiaridad 
de la vida del campo, cautivan más segu-
ramente á los hombres que los ricos trajes y 
el lujo ruinoso que se exhibe en los salo-
nes. 
Alguna de vosotras habrá le ído sin duda, 
mis queridas señoras, una novela de Ernes-
to Feydeau, que se llama "Daniel," y que 
es uno de los mejores libros de nuestra épo-
ca, por el pensamiento trascendental que 
encierra, y por la suprema elegancia de su 
forma: en la estación balnearia de Tronvi-
lle, es donde el protagonista encuentra á 
Luisa con su madre y donde hace para 
siempre á aquella jóven modesta árbitro de 
su vida: bien me acuerdo de la descripción 
que de ella hace el autor como recordamos 
cuanto dice y hace una persona amada, 
pues el libro que he nombrado hizo en mí 
una impresión profunda. 
"Estaba—dice el autor—sentada á la ori-
lla del mar, en una silla más bien baja que 
alta, de madera blanca: llevaba un vestido 
de nankin, guarnecido de tiras bordadas: 
á su lado, en otra sil5a, tenía el sombrero de 
paja que se había quitado ú canea del calor, 
guarnecido con una rama do amapolas. 
Lu i sa trabajaba ági lmente en una labor de, 
Cambios.—Qm moderada demanda y es-
casez de papel cotiz irnos: 
Coraercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d^v.. 4 i á 5 5^ á 6 p g P. 
Idem, id. id. 8 d i v . . . . 5^ á 6 i 6 i á 7 p g P-
Londres, GOd^v 20i á 20 í 21 á 2 I i p g P. 
E. Unidos, 60 d^v. . . 9J á 9f 10 á 10i p g P. 
Idem 3 dzv 10i á 10J 11 á l l i p g P. 
Paris. 60d2v 6 á fii 6f á 7 p g P. 
Idem 3 d^v 6 i á 7 7 | á 7$ p g P. 
Hamburgo, 60 d p 4 i á 5 5 i á 5i p g P. 
Mieles. —Sin variación. 
Idem de abejas.—'Precios nominales y es-
casea. 
Cera.—Coñ moderada demanda y cotiza-
mos de $18 á 21 por la inferior y de $23 á 
25 por la buena: la blanca sin demanda de 
$30 á 35 según clase. 
Agiiardiente Igo h i dismiauido la 
existencia y los precius contmúau de $23 á 
24 por pipa de 21 á 22 grados en casco de 
castaño, $29 por ídem en casco da roble y 
de $36 á 37 por el de 30 grados 
Fletes. l ia escasez de tonelage en todos 
los puntos de eata Is la sostiene los precios 
siguientes: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
tonelada .17̂ 6 á 18. 
Estados- Unidos, azúcar, bo-
coyes . . . $2^ á $24 uno. 
Id . azúcar, sacos, qtl 9 á l 0 cts. qtl. 
Id . mieles, 110 gis $ l í á 2 . . 
Canadá, Montreal, beys $ 2 | á $ 3 . 
Idem idem sacos 11 á 12 cts. qtl. 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
por vapor, tonelada 18 á 18[6. 
Estados-Unid os, azúcar, bo-
coyes $2i á $2i. 
I d . azúcar, sacos, qtl 10 á 11 cts. qtl. 
Id , mieles, 110 galones $1-|- á $2. 
Canadá, Montrea!, b e y s . . . . $3 á $3i. 
Idem ídem sacos. , . 1 7 á 13 cts. qtl. 
Descuentos.— Sin variación á 6 y 8 p g el 
tipo de deecuento á 3 y 6 meses, respectiva-
mente. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 
133i á 1351 por ciento premio y cierra hoy 
de 234 á 234i. 
Sobre matanza de reses. 
Por la Alcaldía Municipal se nos remite 
lo siguiente: 
Constando en esta Alcaldía que en una 
de las carnicerías de esta ciudad se benefi-
cian cerdos y carneros, en interés de la sa-
lubridad pública y da que no se defrauden 
los derechos del Rastro, he creído oportuno 
recordar el exacto cumplimiento del art ícu-
lo 103 da las Ordenanzas Municipales que 
prohiba beneficiar reses fuera de los Ras-
tros, advirtiendo á los infractores que in-
curren en la multa señalada en el artículo 
103 de las propias ordenanzas y en el deco-
miso de las carnes de las reses mayores ó 
menores que se beneficien en las carnicerías 
ó eatablecimientos públicos de cualquier 
clase que sean, y que no lea exime de res-
ppnsabilidad el hecho de satitdacer el im-
puesto de consumo. 
Habana, 28 de julio de 1^1 .—Conde de I -
bañez. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Con rumbo á Delarrare (BW) se hicie-
ron á la mar, eu la mañana de ayer, las bar-
cas americana, Alice y A d a Gray; ámbos 
buques llevan cargamento de azúcar. 
—Nuestro querido amigo el Sr. D . Fede-
rico Bordallo sale hoy para Nuevitas, con 
objeto de tomar posesión del cargo de F i s -
cal de la Audiencia de Puerto-Príncipe . L a 
familia del Sr. Bordallo queda en la Ha-
bana. 
— E n la mañana de hoy entró eu puerto 
el vapor americano Mascotte, procedente de 
íTamp^-y Cayo-Hueso, con 30 pasajeros y 
la correspondencia de loa Estados-Unidos y 
E n ropa. • 
— E l vapor mercante nacional H e r n á n 
Cortés, salió el juéves 28 del actual de C a -
narias para San Juan do Puerto Rico y es-
te puerto. 
—Noticias de Marina: 
Se ha coocedido retiro del servicio al te-
nlepibé de infantería D. Miguel José María. 
Por ei r e t i i o del capitán de infantería de 
marina D. Juan de Celia, han ascendido á 
sua empleos inmediatos los tenientes don 
Juan Madariaga y D . José Alonso; el alfé-
rez D. Ramón Sánchez, y el sargento pri-
mero D . Vicente Bernal. 
Ha obtenido el retiro provisional del ser-
vicio el teniente coronel de artillería de la 
escala de reserva D. Cárlos Molina. 
EIau sido destinados á Filipinas los con-
tadores de fragata D . Eduardo Urdapilleta 
y D. Agust ín Meseguer. 
;;e ha dictado una real órden autorizando 
la sustitución de los marineros asistentes, 
con criados particulares en loa casos en que 
se Bolicítc. 
So ha resuello que á los primeros maqui-
nistas tíu comis ión en el extranjero les co-
rresponda como g raí ideación la mitad del 
sueldo que tienen desembarcados, con el 
aumento de cinco pesetas diarias en con-
capto de dietas. 
E l capitán de navio D . José Navarro ha 
sido destinado á las órdenes del ministro de 
Marina. 
Se ha hecho extensiva al cuerpo do infan 
t e i í a de marina la real órden de Guerra re 
furente á la pena que debe imponerse á los 
soldados en situación de reserva y á los re 
cintas disponibles que dejan de pasar revis 
ta anual. 
Ha sido nombrado oficial do la br igada 
torpedieta de Cartagena el teniente de na-
vio D . Manuel Flores. 
Se ha modificado la real órdon relativa á 
las divisas que deben llevar los oficiales ge 
nerales da la armada en las bocamangas y 
sus asimilados. 
E l teniente coronel de artillería de la ar 
mada D. Antonio G a r c í a , ha sido propuesto 
para agregado naval do la comisión de Ma 
riña en Lóndres. 
H a obtenido su retiro el teniente de na 
vio D. Manuel Rodríguez. 
—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a 
del dia 12: 
" E l Director de Gracia y Justicia de Ul-
tramar Sr. Calve ton, ha tenido que salir 
precipitadamente para San Sebastian, á 
consecuencia del recibo en poco tiempo de 
tres telegramas relativos á la enfermedad 
de la garganta de una n iña suya, arribada 
desde la Habana á E s p a ñ a l i a c o pocos dias 
Deseamos pronta mejoría á la infantil en-
farmita " 
—En el arsenal de la Carraca comenzará 
pronto la constrnecion de dos cañoneros 
torpederos tipo Tallerie, y otro igual en el 
da Cartagena. 
También parece que el ministro de Mari 
na, deseando favorecer el desarrollo de la 
indaatna nacional privada, sacará á con 
curso la construcción de otros tres buques 
del mismo tipo y cuatro juegos de máquinas 
para los citados barcos, empleando hasta 
donde sea posible materiales del país . 
—En el canal de P a n a m á había hace po-
cos diat» trabajando 20,000 hombres; se ha-
bían construido 415 millas de ferrocarril es-
pecial; había 14,000 carros, 29 vapores, 200 
buquea de vela; 304 talleres de herrería; 48 
crochet, y su rubia cabeza inclinada lige 
ramen o h á c i a s u labor, dejaba ver sus tren-
zas de cabellos, oemej antes á dos pesadas 
cadenas de oro: destacábase su deliciosa fi-
gura entre el cielo, que aún reflejaba la do 
rada luz del poniente, y las ondas verdosas 
del mar tranquilo, que cantaba dulcemente 
basando la arena." 
"Daniel admiró en primer logarla modes-
tia de aquella opulenta heredera, tan sen-
ciiUi -iei t i i vestida, la regularidad do sus 
costumbrea tan opuestas al desenfrenado 
afán do divertirse de todas las jóvenes de 
su edad, y el afectuoso respeto que Luisa 
profesaba á su madre." 
Dedúcese do las anteriores l íneas que en 
todos los tiempos, y á pesar de lo que se 
pondera la depravación creciente de las 
costumbres, hoy como siempre la modestia 
la inocencia, Ja virtud, son estimadas y 
ejercen atractivo irresistible en todas las 
almas buenas y rectas. 
E n él campo y en las estaciones balnea-
rias, se conciertan, pues, muchos enlaces, 
por la mayor intimidad del trato que deja 
apreciar las cualidades del carácter y del 
corazón, mejor que la agitada vida de Ma-
drid: do este género ea la boda que acaba 
da verificarse hace algunos dias: la novia 
es la señora D * Josefina Laviña y Laviña, 
hija del general da este apellido, difunto ya, 
y hermana del diputado D . Federico L a v i -
ña, que se casó hará unos dos años con la 
señorita D* E l i s a Beranger, hija del vice-
almirante de este nombre. E l esposo elegi-
do por la señorita de Laviña, es un hijo 
del general, conde do Cleonard, que es tam-
bién oficial do ejército. L a señorita do L u -
viña pasaba con su familia todos los vera-
d?agas, 96 máquinas escavadoraa colosales, 
35 perforadoras ele gran potar, cu* y 486 
bombas de máquina. Para alumbrar iaa 
obras qise se hacían durante !a noche había 
7,000 lámparas eléctricas y 175 dinamos. 
—Continúa despertando vivo inteiéa el 
proyecto del congreso protecoioniata de la 
infancia, que en el próximo agosto se cele 
brará en Cádiz. 
L a Junta de Damas de Honor y Mérito, 
los cuerpos colegialadores, el gobierno, la 
prensa, los médicos y abogados, con otras 
muchas personas distinguidas, además de 
todos los centros científicos y literarios, han 
recibido invitación directa y según las ba-
ses aprobadas por la comisión organizadora 
y que acompañan con el proyecto de regla-
mento á la convocatoria, pueden tomar par-
te cuantos lo deséen, siempre que se inscri-
ban ántes como socios, abonando la corres-
pondiente cuota. 
Un diario madrileño ha oido con este mo-
tivo hacer graodes elogios de la incansable 
actividad y de! afán de realizar reformas 
importantes, que distinguo el presiiente de 
la Diputación Proviaciai de Cá l i z , el ilustre 
Dr. D. Cayetano del Toro, que agobiado 
como está con sus trabajos científicos, y con 
el cuidado y la dirección de la magnífica 
Exposición marítima que en aquella ciudad 
ee prepara, no ha vacilado en acoger la idea 
del congreso proteccionista, escribiendo él 
mismo el reglamento, y logrando que la cor-
poración que preside haga suya la realiza-
ción de esta valiosa iniciativa. E s digno 
verdaderamente de loa. 
— E n la Administración Local da Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 29 de julio, por derechos arancela-
rios: 
E u oro $ 13,008-90 
E n pláta 299-58 
E n billetes 
Idem por impuesto: 
E n oro 629-54 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 14 del ac-
tual, tres días más recientes que los que te-
níamos por el mismo conducto. Hé aquí 
sus principales noticias: 
Del 12. 
E l señor general Cassola sigue delicado 
de salud y se ha viato obligado á ceder á las 
instancias de los médicos que le asisten y á 
las de su familia, para que tome las aguas 
de Mondáriz, que le son de absoluta necesi-
dad para su restablecimiento. 
E l señor ministro de la Guerra saldrá, 
pues, para aquel balneario en el tren do hoy 
mártes, y allí sólo permanecerá el tiempo 
extrictamente necesario para cumplir aque-
lla prescripción facultativa. 
—Está ultimada la siguiente combinación 
militar, cuyos decretos presentó ayer á la 
firma de S. M. la reina regente, el señor mi-
nistro de la Guerra: 
Promoviendo á mariscal de campo al bri-
gadier D. José Olivares y á brigadier al co-
ronel de caballería D. Misael González de 
la Rosa, que manda actualmente el regi-
miento húsares de Pavía . 
Nombrando presidente del Consejo de 
Redenciones y Enganchas al teniente gane-
ral D. Luis Dabán, y presidente de la pri-
mera sección de la Junta superior consulti-
va de Guerra, al teniente general D . Ma-
nuel Armiñan. 
—No al ministerio de Estado, sino al 
Consejo de Estado, ha pasado el ministro 
de Ultramar cuanto so refiere á las refor-
mas que puede plantear por medio de de-
cretos. 
—Los telegramas oficiales de Valencia in-
dican que en dicha capital y en todos los 
pueblos de su provincia el órden público es 
satisfactorio. 
—No es cierto que el gobierno esté ahora 
más preocupado que en los meses pasados 
por lo que pueda intentarse contra el órden 
públ ico . 
£1 gobierno está ahora cumpliendo con 
su deber de procurar el mantenimiento de 
la paz y de hacer que, en caso de perturba-
ción, se restablezca el órden en el acto; pero 
no hay ni razón ni pretexto para conside-
rarlo ahora con mayores preocupaciones, y 
nosotros creémos que no las tiene. 
—Los ministros bajarán hoy á las ocho á 
despedir á S. M. la reina, que sale para San 
Ildefonso. E l día 21 se trasladará el gobier-
no á aquel real sitio y permanecerán allí loa 
ministros hasta el 24, que es el día de S. M. 
E l ministro de la Gobernación no es segu-
ro que salga de Madrid. 
— S , A. K. el duque de Edimburgo ha vi-
sitado ayer mañana la Exposic ión de Bellas 
Artes y el Museo de Historia Natural. 
Ayer tarde, á primera hora, ha estado ea 
Palacio á despedirse de S. M. la reina y de 
S. A. la infanta Da Isabel. 
E n el tren-correo salió anoche para V a -
lencia, donde le esparará la escuadra del 
Mediterréneo. 
S. A . se dirigirá después á Cartagena, 
donde visitará el caza-torpedero Destruc-
tor. 
E l capitán general da aquel departamen-
to, Sr. Valcárcel, ofrecerá ai augusto viaje-
ro el testimonio de la consideración y res-
pecto de la marina española , invitándola á 
un espléndido banquete. 
— A d e m á s de los decretos dol ministerio 
de la Guerra que en otro lugar publicamos, 
ayer ha firmado S. M. la reina regente los 
siguientes: 
Ascendiendo á teniente general al maris-
cal do campo, actual segundo cabo de la 
capitanía general de la isla de Cuba, D . Sa-
bas Marin, 
Ascendiendo á iuspector módico de se 
gunda clase á los subinspectores médicos da 
primera, D . Angel Sánchez Pantoja y D . 
Eduardo Garrigos. 
moviendo al empleo de brigadier de 
artillería al coronel D . Ramón Salas. 
Destinando á los brigadieres: D . Adolfo 
Salinas, do jefa de brigada del distrito de 
Vascongadas; D . Manuel Travesi , goberna-
dor militar de Zamora; D . Pedro Ferrer, de 
Lugo; D. Jacinto León, de Pontevedra, y 
D. Misael González, de Jaca. 
Además ha firmado S. M. ctros decretos 
do material. 
— L a j)Olítica está completamente encal 
mada. Pasan de 40 los personajes de prime-
ra y segunda fila que han salido de Madrid 
está convencido todo el mundo de que no 
habrá novedades durante ol verano; loa 38 
grados de calor á la sombra impiden á ios 
fantaseadores el uso de la palabra en gru-
pos al aire libre; y el gobierno está entrega-
do al desenvolvimiento de sus deberes ad-
ministrativos. 
—Anoche estuvieron á despedirse del Sr 
Mártos gran número de sus amigos. Con es 
te motivo se habló de polít ica y pudieron 
convencerse todos do la decisión con que el 
presidente del Congreso está al lado de la 
situación polít ica actual. 
—Dice anoche un colega: 
" E n los círculos financieros se ha dicho 
«ata tarde que el señor ministro de Haden 
da estudiaba en estos momentos el proyec 
to do arrendar, en la misma forma que se ha 
hecho con la renta del tabaco, la de lote 
rías." 
—Leemos eu un colega ministerial: 
"Se sabe ya que los motines de Valencia, 
si bien están influidos por causas locales, 
han tenido, sin embargo, su dirección, que 
parece haber partido de la misma capital 
Si, lo que no so crée, la agitación conti-
nuara, el gobierno se propone, dentro do las 
leyes, obrar con la mayor energía." 
Del 13. 
Dedica LeMoniteur de Borne un largo ar-
tículo á los discursos pronunciados en la so-
lemne recepción de Mons. D i Pietro, suce-
sor de Mona. Rampolla en la Nunciatura de 
E'paña, y después de copiarlos íntegros , 
los comenta de la manera siguiente: 
"Loa discursos pronunciados con este mo-
tivo se distinguen por su hermosa y cordia-
lísima forma. Hay un no sé qnó en extre-
mo cariñoso y da espacial gratitud en las 
palabras da la egregia Soberana. Se ad-
vierte desde luego que existen lazos de gra-
titud y de afecto entre la Reina y el vicario 
de Cristo: "Creo que nunca ha sido tan 
íntimo como lo os ahora el acuerdo entre el 
Estado y el Sumo Pontífice". 
Durante la borrasca que E s o a ñ a v la 
Raina Regente han soportado, L'ioa X I I I 
ha sostenido al Trono y al órdeo; ha impre-
so en la cuna del niño Rey el sello de San 
Pedro; ha consolidado la Monarquía ó impe-
dido el triunfo de las pasiones revoluciona-
rias. España le debe por todo ello grati 
tud. Satisfará su deuda tributando afecto 
al Papa y guardando incólumes las tradi-
ciones de so r e spe to y fidelidad á la Santa 
Sede y á la Iglesia 
Laa palabras de Mons. D i Pietio son las 
de un hombro piadoso, apostól ico, modesto 
y distinguido. Hay en ellas una mezcla de. 
noble orgullo y de verdadera humildad 
cuando expresa sua sentimientos. 
Este canje de recíproca benevolencia, que 
nada tiece de común, merece ser el s ímbolo 
de la unión del país con la Santa- Sede, la 
muestra de las relaciones entre ámbos po-
deres y la garant ía de una armonía fecunda 
y duradera " 
—Insiste E l P a í s en que el Gob'erno ha 
adquirido el palacio de Angiada para llevar 
á él la Presidencia del Consejo de Ministros, 
y el de Medinacelí para establecer en él laa 
Córtes. 
No sabemos si es exacta la noticia; paro 
si lo fuese, el primer Ministro del Rey ten-
dría una residencia digna en esa hermoso 
edificio y la representación nacional podría 
erigir otra muy gallarda en el inmenso pe-
rímetro qua hoy ocupa el solar da los D u -
ques, y que ea, por su situación y amplitud, 
el único apropiado al objeto. 
—Dice E l Liberal: 
" L a anunciada combinacioa de Goberna-
dores no ha sido tratada, al decir de algu-
nos ministeriales, en el úi t imo Consejo de 
Ministros. 
E l Sr. Leoa y Castillo dará cuenta en uno 
de los próximos de los traslados que pien-
sa hacer, y anunciará al mismo tiempo una 
pequeña combinación que se l levará á cabo 
en un breve plazo." 
Otro periódico declara que está decidida-
mente acordada la cesant iá del Gobernadm-
Civil de Cádiz, señor Zabalza. 
—Los periódicos llegados de Zaragoza 
traen pormenores de la horrible tempestad 
que descargó en el término de Caape, oca 
sionaudo perjuicios gravís imos en laa huer-
tas Lamadas Callados, Rincan, Barca, Ma-
cón, Cabo de Barca, Ceiton y Herraduras, 
que presentan un aspecto desolador por 
hallarse en el suelo todo el arbolado, olivos 
en su mayor parte, tronchadas las v iñas y 
hortalizas, obstruilaa las acequias y loS! ca-
minos; en suma, destrozada una zona dé 12 
kilómetros de longitud por dos ó tres de la 
titud. 
L a población está eonatarnada, pues hay 
propietario que ha perdido máa de 100 pió? 
de olivo y 300 ó 400 arbolea. Aunque no so 
sabe da cierto si han ocurrido desgracias 
personales, tómese, sin embargo, qua algu-
nos individuos hayan sida arrastrados por 
la corriente, 
—Antes de ayer por la tarde falleció, des-
pués de la larga enfermedad qua venia pa-
deciendo, el expropíetario de E l Progreso 
D. Andrés Solís. H a muerto on el puebleci-
to de la provincia de Santander, Puente 
VieBgo, adonde habia ido desde Paris, á to-
mar aguas, el sábado da la pasada se-
mana. 
No es este el momento de recordar, cuan-
do una tumba se abre para recibir en su 
seno á un hombre que consagró su vida á 
la defensa de sus ideales, que D . Andrés 
Solía era adversario polít ico nuestro y de 
los más oncarnizadoa. Sólo en este instan-
te debemos acordarnos del amigo particu-
lar nuestro, del periodista infatigable, que 
fué alma y vida de un periódico de ruda y 
tenaz oposición. 
Los que trataron de cerca al Sr. Solía 
pudieron apreciar sus excelentes condicio-
nes de carácter, su talento audaz, su cora-
zón generoso, su tesón y actividad, y el cari-
ño profundo quo profesaba á su íaTniliaf 
—Está fuera de duda que ei pueblo v a -
lenciano es víct ima de una conapíracion 
maquiavélica: que por un lado sus explota-
dores y por otro los enemigos dal órden, 
han comprometido hábílmanta á muchos 
ilusos, ya halagando sus pasiones, ya dea-
partando sus apetitos egoístas . 
Todo allí se ha hecho con cálculo: á l a 
manifestación tranquila siguió' l a protesta 
ruidosa; á ésta la amenaza, luego ei motín, 
deipues la lucha, y por último^ el mandato 
á loa puobloa de la ribera para quo so alza-
sen, incendiaran y dostruyeaen las cosa 
chas. 
CJU razón dica L a Begencia que esta su-
cesión de hachos debió llamar la atención 
da la autoridad civil para prevenirlos opor-
tunamente y para evitar lo que hoy se te-
me, yesque á la hora ménos pensada surja 
un nuevo conflicto de más gravedad y do-
lorosas proporciones. 
— L a Real familia l legó sin novad ad á la 
Granja ayer m a ñ a n a á las once y cuarenta 
y cinco. 
— E l viérnes próximo saldrá para Cádiz 
ol coronel capitán de fragata D Juan José 
dala Matta, del cuarto militar de S. M., co-
misionado por la Reina para llevar á l a E x 
poaicion marít ima do aquella ciudad la ban-
dera de combate que ha bordado S. M. para 
el crucero Beina Begents. 
L a bandera, que es la más rica que exil 
te en el mundo, va colocada en un magniti 
co armario de reble tallado, y fué pedida 
por la junta de la Exposición para tenerla 
allí expue-.ta hasta tanto que llegue el mo-
mento de entregarla al barco que ha d -• 
enarbolarla. 
Del 14. 
L a traslación en plazo no lejano de la 
presidencia del Consejo al palacio de A n -
glada, que ayer dábamos como más que 
probable, dase como segura, faltando sólo 
ultimar el precio de adquisición por el E s -
tado. Varían los cálculos entre 19 y 21 mi-
llones, de l;is cuales la mitad representa el 
va or actusl del inmenso terreno situado 
entre la Castellana y la calle de Serrano, 
que adquirido por un propietario á duro ha-
ce años, ha más que doblado de valor. E l 
Gobierno créa que la renta del gran solar 
de la Dauda, sitio tan céntrico y el del vas-
to terreno de la Presidencia en la calle de 
Alcalá, cubrirá por medio de una operación 
de crédito lo que cueste el nuevo palacio de 
la Presidencia. 
También parece segura la idea de crear 
un palacio para ámbas Cámaras del Par la-
mento, como en Lóndres y como el que in 
tonta Italia en Roma, en el sitio donde hoy 
se levanta el palacio de los duques da Ma 
dinaceli, cosa qua el Senado verá con más 
gusto, que el primitivo pensamiento de 
trasladarlo al Congreso. E s indudable qua 
que con la nueva Bolsa, el Banco, la A c á 
demia Española al lado del precioso Museo 
y de la bella iglesia de San Jerónimo y el 
grandioso edificio de Recoletos, si es que 
a lgún dia llega á su término, ganará in-
inmensamente aquella parte de Madrid. 
— L a cuestión de los alcoholes no sólo 
alemanes ó dedicados á la industria, sino en 
general, la estudia el Gobierno, según se 
dice, en sus diversos aspectos higiénicos, 
económicos y sociales. 
Con este motivo, se ha hecho un estudio 
de la legis lación especial sobre alcoholes 
que rige en Inglaterra, Alemania y otros 
países, y el Sr. Moret está encargado de 
nos en el cercano pueblo de Villaviciosa de 
Odón, donde poséen una deliciosa casita. 
E n Sevilla ae han unido con eternos lazos 
la señorita Da María Pinzón, sobrina del 
almirante de la armada, con D. Enrique 
Cabrera, hijo mayor de los marqueses de 
Ontiveros. 
Se habla aquí mucho de la boda de don 
José de Pedroso, hijo de los marqueses de 
San Cárlos de Pedroso, y hermano de la 
ilustro y baila señorita D* Margarita Pe-
droso, con i a señorita Camila Bergmars, 
hija del conocido y muy estimado diplomá-
tico de este apellido. 
L a señorita doña Margarita Pedroso, l la-
mada con tanta justicia E l Angel de la Ca-
ridad, cuenta en Madrid con infinitos ami-
gos y admiradores, y todo lo que se refiera 
á ella 6 á su familia inspira verdadero in-
terés. 
Nada se ha vuelto á decir de la boda del 
Sr. Cánovas del Caatillo, aunque se daba 
como cosa, no sólo segura sino casi infali-
ble: á mi parecer, la boda se llevará á efecto, 
poro la época en que está fijada es des-
conoda hasta de los que se dicen mejor 
informados. 
•** 
E s grande el interés que ha despertado 
la hermosa Exposición de Filipinas: el sa-
lón donde se dispuso el trono para que la 
reina inaugurase la Exposición, presentaba 
un aspecto fantástico: servían de fondo 
magníficos tapices, y las paredes estaban 
cubiertas con palmeras murcianas: en larga 
filas pasaron los indígenas filipinos por en-
tre !OP apretadas filaa de. personajes: cuan-
do • nu.ii'.-ii. tu el gran salón de cristales 
donde la reina ocupaba ya el trono; cuando 
vieron tantos uniformes, bandas, cruces, 
plumas y condecoraciones, signos de las ge-
rarquías más altas de la nación; cuando 
vieron el portentoso concurso de tapices 
flores, damas engalanadas, al Nuncio y al 
obispo de Madrid con su corte de eclesiás 
ticos, los pobres indios se quedaron corta-
dos "y temblorosos: su emoción empezó y 
fué ya muy visible, cuando las salvas y las 
múaicas, anunciaron con estruendosa alegría 
la llegada de la reina. 
U n robusto ¡ V i v a la reina! l lenó los ám 
hitos del salón, y la aguata señora se puso 
en pió para saludar con dos inclinaciones 
de su gentil cabeza, á laa dos filas de igorro 
tes, joloanos y carolinos. 
Llevaba S. M. un traje de raso negro de 
larga cola con delantera de encaje negro 
que se plegaba en el lado izquierdo de la 
falda, y pasaba á prenderse en el derecho 
bajo un magnifico medal lón de pasamane-
ría: on vez de sombrero, envolv ían su rubia 
cabeza, las ondas de un velo de encaje ne-
gro, quo llegaba por la espalda hasta cerca 
de su esbelto talle: la banda de María L u i -
sa y la de Santa Isabel de Portugal cruza-
ban su pecho, y transparentaban sus mati-
ces á través del encaje. 
Los indígenas quedaron absortos ante 
aquella figura, más de ninfa que de mujer, 
ante aquella esbelta jóven, de dorados ca-
bellos y ojos septentrionales, que les mira-
ba y les sonreía dulcemente: la más alta de 
las mujeres que han venido del archipiéla-
go filipino, no llegaba al hombro de la rei-
na, y hay muchos do los indios que no al-
c.VTZ3.p m í a estatura: con decir que la talla 
da L tülna, ai bien pasa algo de lo regular, 
no tiene nada de extraordinaria, se forma-
recoger datos del extranjero y de examinar 
los compromisos internacionales. 
—Con el t í tulo de E s p a ñ a en el Medite-
rráneo publica L a Bi /orma, de Roma, un 
artículo en el cual reconoce con franqueza 
la importancia de les intereses de E s p a ñ a 
en el Mediterráneo y el papel que debe re-
presentar en las cuestiones pendientes. I A Í 
Biforma opina que las grandes potencias 
no pueden manifestarse indiferentes á nues-
t r a s i tuación, y para el caso de llegar á la 
del iberación de los Gabinetes sobre tan im-
portante asunto, a ñ a d e : 
" N o serA jus to ni equitativo dejar de te-
ner en cuenta los derechos é interesea de 
E s p a ñ a , y nosotros creémos que si hubiese 
ocas ión de hacerlos valer, no se tropezaría 
con ninguna dificultad por parte de Italia, 
qua eiente la m á s viva y juatifioada simpa-
t í a hacia aquel p a í s . " 
T a m b i é n el National Zeitung ha comen-
t ada la proposición del J o u r n a l desDebats, 
que la prensa española ha acogido con la 
debida deaconfianza y ha rechazado con el 
ciar » Inst into de eus l eg í t imos intereses. 
ho;a bien, ol pe r iód ico de Ber l ín , que sólo 
ha viato en el bailón d1 essai de L e J o u r n a l 
des Debuts el sagaz propósito de interesar á 
E s p a ñ a en una alianza con F r a n c i a y R u -
fáa, bajo la h ipoté t i t i ca perspectiva de ven-
tajas m á s e n g a ñ o s a s que reales, desearla 
conocer si l a proposic ión del per iódico fran-
cóa ha sido do propia inapiracion, ó ha obe-
decido á un mandato ó á un encargo inte-
resado. 
L a o p i n i ó n de E s p a ñ a en este asunto ha 
sido u n á n i m e , y los periódicos de todas las 
opiniones han convenido con L a Tribuna, 
da Roma, en que el centro de gravedad de 
nuestra influencia en el Medi terráneo no 
e s t á en Eg ip to , sino en Marruecos, y que 
hacia el la nos l l aman constante y enérg ica -
mente l a tradic ión secular y el instinto de 
la propia conservac ión . 
—Los amigos del general L ó p e z D o m í n -
guez declaran que su je fe en estos momen-
tos no hace pol í t ica con nadie y permanece 
ea una a c t i t u d de e x p e c t a c i ó n y de reserva 
que cuadra bien á l a seriedad de su carácter. 
Esta no t ic ia de L a Correspondencia la 
l e e r á con disgusto el Sr. Romero Robledo, 
que no ha hecho m á s que salir de Madrid y 
disparar sobre todo el mundo. Si el jefe 
c a i f a , — h a b r á dicho,—yo no vengo obligado 
á imitarle. Y , en efecto, ha hablado de que 
también por o t o ñ o van á pasar cosas bue-
nas. 
—SH asegura que el Sr. P í y Margall es tá 
completamente aislado de todo partido, 
grupo ó f r acc ión republicana, porque es fir-
me su convencimiento de que los actuales 
directores de aquella po l í t i ca no l levarán á 
sua huestes al triunfo de su ideal. 
—Los per iódicos de Valencia refieren la 
l legada de S. A , el Duque de Edimburgo á 
la c iudad del C i d . 
E l Duque de Edimburgo v is i tó ayer tarde 
á las primeras autoridades de la provincia. 
Duran te todo el d í a l a concurrencia en los 
muelles de l puerto fué muy numerosa. 
Hoy h a b r á zarpado la escuadra inglesa 
con rumbo á Cartagena. 
—Algunos per iódicos indican que el Con-
sejo ríe Estado en pleno se ocupará esta 
nuche, entre otros asuntos, de informar so-
bre las proposiciones presentadas a l concur-
so para l a c r e a c i ó n del Banco Español en 
Puerto-Rico. Sabido es que sólo hay dos 
proposiciones, una de l a Banque Trasat lan-
tique, con el Sr. Si lva, y otra suscrita por 
los Sres. Despujols y Lastres , como manda-
tarios de importantes capi ta l í s taa eapañoles 
residentes en Puerto-Rico. 
E l asunto del Banco preocupa mucho en 
la p e q u e ñ a A n t i l l a , pues si se establece bien, 
resultará beneficioso pa ra el pala. 
Son muchas las personas conocedoras de 
la p e q u e ñ a A n t i l l a que se muestran resuel-
tatnouto par t ida r ias de que el Banco se 
otorgue al núc leo de capitaliataa puertorri-
q u e ñ o s , pues s e r í a funesto matar la inicia-
t i v a manifestada en la p e q u e ñ a Anti l la con 
ocas ión del Banco, sobre cuyo asunto se es-
pera con ansiedad saber lo que decide el 
Gobierno y lo que opina el Consejo de E s -
tado. 
—No ofrece la s i tuac ión rasgos salientes. 
Da veraneo los hombres que dan tono con 
su presencia á laa iniciativas polít icaa, en 
calma aparente el Gobierno, aunque en el 
fondo no dejan de agitarse grandes antago-
nismos, todos aceptan el compás de espera 
quo las circunstancias imponen. 
Pero cosa pingular: no se habla aún de la 
c a m p a ñ a administrativa con que la ías ion 
solía contener á sus amigos y esperanzar á 
sus advej-sarios; n i de acometer grandes re-
formas, da esas qae el país espera, y á veces 
inquietan loa espíritus; no hay planes para 
al poi venir que puedan aclarar los oscuros 
horizontes visibles: a l revea, el Gobierno 
parece mudo, y si no fuera por laa geniali-
dades de tal ó cual per íó i i co , de los pro-
yeetoaque m e d i t ó o! general Cassola, de los 
problemas que e n t r a ñ a la crisis de Cuba y 
Puerto-Rico, de la batalla que libran en la 
sombra demócratas y centralistas, del afán 
con que el Sr. Sagasta procura atraerse á 
elementos que lo son hostiles, si todo esto 
no se comentara, los periódicos no tendrían 
q u é decir. 
—Los ministroa de Hacienda y Ultramar 
conferenciaron ayer tarde con el presidente 
del Consejo, despuea de hacerlo en su des-
pacho cou el Sr. Moret . 
L a conferencia versó sobre la crisis de las 
Ant i l l a s y las reclamaciones de la comisión 
de Puer to-Rico quo, según parece, presen 
tau buen aspi-cto. 
— E l minis t ro Sr. Balaguer remitió ayer á 
i n f i r m e del Consejo da Estado el expedien-
te relativo á la supresión de los derecho? de 
exportación eu las provincias de Ultram::i; 
para evacuarlo con urgencia, aquel alto 
cuerno ee r e u n i r á en ses ión extraordinarú;. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
A L E ü a N i A . — B e r l i n , 21 de julio.—Def-
pliégase una gran actividad militar en 
Metz. L a s autoridades militares se ocupan 
incesantemente da aumentar laa fortifica-
ciones y hacer maniobrarlas tropas. Por la 
noche se trabaja con luz eléctrica. L a direc-
ción de aerostación militar hace experimen-
tos para apreciar los efectos destructores 
de la dinamita que se arrojará sobre los 
fuertes desde la barquilla de los globos que 
ascenderán sobre ellos. 
—Se ha procedido hoy en Strasburgo á la 
elección de un diputado para el Reichstag. 
Mr. Petti, alsaciano moderado, obtuvo 6,474 
votos, y Mr. Moltke, 1,163. Hubo 2,936 vo-
tos en blanco. 
P a r i s , 21.—Dice E l F í g a r o que crée que 
las negociaciones entre Alemania y el Vati-
cano, relativas á la germanizacion de Alsa-
cia-Lorena. no han prevalecido, por conse-
cuencia da la negativa del Papa de prohibir 
el uso de la lengua francesa en los semina-
rios de las provincias conquistadas. 
Berlin, 21 .—El Emperador Guillermo irá 
á Koenisberg el 4 de setiembre próximo. 
Asistirá del 6 al 9 á laa maniobras milita-
res, y regresará á Berlin hácia el 11, pasan-
do por Dantzick y Stettfn. 
— L a Cámara de Comercio de Francfort 
ha dirigido una súplica al gobierno solici-
tando su auxilio para terminar la construc-
ción de un canal qu» vaya desde Ambero 
al Rhin. L a parte belga del canal existo ya: 
la parte holandesa so haila á medio con-
cluir, y Alemania ha concertado con Holan-
da un tratado para la terminación de e?6 
canal. 
P a r í s , 2 L — E I F í g a r o publica la relación 
siguiente, respecto del descubrimiento de la 
conspiración organizada por los anarquistas 
alemanes para asesinar al Emperador Gui-
llermo durante su reciento viaje de Coblen-
za á Costanza. E s t a historia de sensación 
emana, al decir del F í g a r o , de un origen 
digno de crédito. He aquí cómo la policía 
tuvo conocimiento de la conspiración y pu-
r a una idea de las exiguas figuras da las 
indígenas. 
E l Ministro da Ultramar declaró abierta 
en nombre de S. M. "la primera exposición 
de Filipinas en España", y despuea por gru-
pos de dos, fueron avanzando los indios de 
diversa raza hasta el fondo del salón, y allí 
arrodillándose y cruzando los brazos sobre 
el pecho rindieron á la regente homenage 
de fidelidad y acatamiento. 
Cuando los ind ígenas se retiraron, la rei-
na bajó del trono, y seguida de la infanta 
laabel, de sus damas de honor y de toda la 
corta, vis i tó las instalaciones, interesándole 
tanto cuanto veía, que costaba gran traba-
jo el persuadirla de la premura del tiempo, 
pues la apertura tuvo lugar á las seis, y á 
las ocho ya no hay más luz que la del cre-
púsculo. 
L a reina conversó amablemente con las 
tejederas, y estuvo mirando cómo concluian 
un pañuelo con las armas reales. •. 
E n la ranchería de los igorrotes, estos 
organizaron una danza en obsequio de 
S. M. Con sus coronas da altas plumas, 
sus cuerpos desnudos mónos unos calzones 
cortos, sus masas golpeando unos como cal-
deros de metal, y su danza salvaje, con lan- ( 
as, flachas y escudos, interesaron mucho á 
la reina que habló con ellos por medio del 
intérprete, y tocó con aus pequeñas manos I 
finamente enguantadas, los escudos y las i 
armas de los pobres salvajes. 
Después de la inauguración, la reina ha 
vuelto machas veces, y la in finta Isabel va 
todas las tardes: la Exposici-. :-- riquísima, 
pintoresca, bella por todo •. .UÍ-, ^i-, j está 
espléndidamente instalada. 
M A R Í A D E L PILAR SUTUÍF. 
do tomar á tiempo las precauciones que han 
sacado la vida del anciano Emperador. Un 
individuo fué arrestado en Gross-Geran, 
encontrándosele un papol con esta siniestra 
frase: "Esta noche, poco ántes de las doce, 
el tren especial imperial debo pasar. Estad 
prontos." 
Los gendarmes fueron inmediatamente 
enviados á buscar en la población toda la 
gente sospechosa. Efectuáronse diversos a-
rrestos, encontrándose en muchas personas 
billetes análogos al citado mas arriba. D u -
rante a lgún tiempo, reinó la mayor zozobra 
entre los empleados del ferrocarril. A lo lar-
go de la v ía férrea fueron despachadas pa-
trullas y rondas extraordinarias. Iliciéronse 
pesiiuieas en las casas de las cercanías, des-
plegándose la más severa vigilancia para 
destruir los proyectos criminales de una_ 
media docena de malhechores. Como p r o - " 
caución suprema, fué precedido el tren im-
perial de una locomotora en la que tomó 
Bi t io el jefe de policía. Estas medidas de 
precaución fueron coronadas de éxito , y el 
Emperador llegó sano y salvo á Costanza, 
s in conocer el peligro do que había osoapa-
do. 
Después del paso del tren imperial, se 
encontró el cadáver de un guardia de la 
vía, en medio do los ralis. L a s diligencias 
demostraron que el desgraciado fué asesi-
nado á puñaladas y colocado en la vía á fin 
de que la muerte tuviese ias apariencias ele 
un accidente. Hasta aquí, uo se ha efectua-
do ningún arresto, y muchas personas cróen 
que este asunto es un medio empleado por 
el gobierno para atemorizar á las gentes á 
que respeten la ley, y hacer pasar ias me-
didas radicales tomadas por la policía, co-
mo el arresto en masa, efectuado en Berlín 
el v iérnes últ imo, de los individuos del co-
mité central socialista. 
Berl ín , 22.—Algunos oficiales alemanes 
que se habían dirigido á Nancy, guiados 
por campesinos, para asistir á la fiesta na-
cional francesa, uo han parecido desde ftn-
tónces . Presúmese que hayau sido arresta 
dos cuando asistían á la revista ó á conse-
cuencia de alguna querella. Su desaparición 
ha causado alguna inquietud en la guarni-
ción de Metz. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T K O D E T A C O X . — M a ñ a n a , domingo, 
se representará en nuestro gran coliseo el 
d r a m a titulado L a Carcajada, que ha he-
cho célebre el eminente actor D. JOFÓ V a -
lero. 
Y la Habana entera irá 
A l teatro de Taoou 
Para ver u ia fuaoion 
De ¡Ja! ¡ja! ¡ja! (jal ¡ja ¡ja! 
ARTÍPIOB E N - C Í R E V . - E n otro lugar eo 
publica uu anuncia de D. Abelardo Alonso 
y Wilson, hácia el cual llam irnos la atención 
de nuestros lectores y especialmente do las 
damas elegantes. 
E l Sr. Alonso y Wilson hace primorosos 
trabajos en carey, dist inguiéndose entre los 
mismos unos bellísimos clavos para el pei-
nado figurando mariposas que se mueven 
al andar las personas que las llevan. E s la 
últ ima expresión do la moda en prendas de 
esa clase. No puedo darse nada más deli 
oado y nuevo. 
C O U R R I E R DBS E T A T S Ü N I S —Cou la pun 
tualidad de costumbre ha lidiado á unes 
trasmanos el importante periódico que así 
se titula, por conducto do su activo agente 
D . Clcmant!) Sala, O'R^illy 23, qulon nos 
remite también L a Estación, revista de mo-
das, y otras publicaciones extranjora? de re-
conocido mérito. 
D O N A T I V O S . — U n a señora quo oculta su 
nombre nos ha remitido tres pesos billetes 
para las tres pobres ciegas D'.' Josefa R a 
bledo, D" Luisa Valdós y D;? Margarita de 
Soto. 
E L SALÓN D E L A MODA.—Cada día so 
hace más acreedora al favor y predilección 
que el público le dispensa la interesante, 
amena ó instructiva revista que así se ti-
tula. 
L o justifica á todas luces el número 91 de 
la misma que so acaba de recibir y contiene 
revistas do Madrid y de París, descripciones 
d i modelos de trajes intercalados en el tex-
to, pensamientos, recetas y pasatiempos 
útiles, un hermoso figurín iluminado, gran-
des patrones, dibajos para bordados y dos 
hojas coa láminas de tapicería. 
L i su ¡cricion á i?/íStoío» de la MoiaBQ 
halla abierta ea la casa del Sr. D. Luis Ar-
tiasra, NeptunoS. 
H O N R A S . — E l mártes á las ocho do la ma-
ñ iua se celebrarán en la Iglesia de Belon 
las consagradas ea sufragio del alma del 
que fué en vida D. José Marti y Saborit, 
fallecido en la flor de su vida y cuando más 
le sonreía el porvenir. Huérfano de padre 
á la edad de once años, quedó á su cargo la 
Bubsisteaeia de su madre que enferma du-
rante diez y siete años no tuvo más alivio, 
q ie ea este su amante hijo, que ganando un 
or to sueldo en una fábrica de tejidos on 
B irceloaa; se privaba muchas veces de lo 
mis necesario para el sosten do su idolatra-
da madre. Al perder á la quo le dió el sor, 
vino muy jóvon á esta Isla, donde ha sido 
modelo de jóvenes cristianos, laboriosos y 
honrados, conquistando el más alto aprecio 
de sus principales y socios en la casa de los 
Srea. Rogers y Ca 
Y piadosamente juzgando debe esperarse 
que Dios; que premia toda virtud, habrá a-
cogido en su seno el alma hermosa de quien 
fué tan buen hijo y ejemplar compañero, en 
la católica Congregación do Jóvenes do la 
Aaunciata de la Habana. 
L O T E S T A R A N I Ñ O S , — L a primera serio de 
lotea para la gente menuda, que anuncia en 
la sección correspondiente ol bien surtido 
bazar que so denomina Los Puritanos, me-
reoo llamar la atención de los padres de 
familia y de sus lindos chiquitines. 
Y aparte de lo que para estos se anuncia 
en Los Puritanos, hay en dicho estableci-
miento un rico y variado surtido de quin-
callería y perfumería que abro las ganas de 
comprar al ménos amigo do gastar los rea-
les, porque además do ser efectos de capri-
cho y de novedad, sus precios están al ni-
vel de los bolsillos más estrechos y de las 
carteras más repletas. Y á lo dicho no hay 
que añadir ni una jota. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L o s lobos marinos 
ei una lindísima zarzuela que más gusta 
cuanto más se oye, y más se aplaudo cuan-
to más se entienden sus innumerables be-
llezas. 
Para mañana, domingo, y á petición rei-
terada da gran número de constantes favo-
recedores de los Sres. Robillot y Comp", nos 
darán Los lobos marinos y L a gran vía 
(primitiva) con todos sus coros, lindezas y 
demás pormesores. 
Se nos ruega, y lo hacemos con gusto, 
que contestemos á los estimables depen-
dientes del comercio de las calles del Obis-
po y Aguiar, que en atentas carta se han di-
rigido al Sr. Robillot en petición de que 
mañana, domingo, ponga en escena la ce-
lebrada opereta Artagnan, lo siguiente: 
" E l Sr. Robillot siente vivísimamente no 
poder complacer en la presente ocasión á 
los dignísimos y queridos peticionarios, á 
causa do compromiso adquirido por ante-
rior súplica, en la cual súplica entraban 
Los lobos marinos y L a gran r / a (primiti-
va). Pero todo se andará y todos han de 
quedar complacidos, ó Robillot dejará de 
ser Robillot." 
L o quedarán, eso es; 
L a promesa es contundente, 
Y Robillot es cortés, 
Y galante, y diligeíito. 
H a de quedar complacido 
Quieu Artagnan ha pedido , . 
¿El lo ha dicho? ¡Pues será! 
Artagnan ha prometido 
Y Artagnan, al fin, dará. 
L A G R A N DUQUESA.—¿Quieren ustedes, 
caballeros, ver una regia beldad, muy bien 
ataviada y que ostenta magnífico calzado? 
Pues pasen ustedes por la calle de Neptuno 
esquina á Industria y verán allí quién ea 
L a Gran Duquesa. Poro lean ántes un 
anuncio que se titula del mismo modo. 
T E A T R O D E I R I J O A . — L a l indís ima obra 
titulada L a Mascota, en cuyo desempeño 
tanto se distingue la Sra. Carmona, será 
paesta en escena mañana, domingo, por la 
compañía que trabaja en el teatro de I r i -
joa. 
E l lúnes próximo se estrenará la precio-
sa zarzuela denominada Los Pajes del Rey. 
Y A P A S A D E L A C U E N T A Hace días 
nos ocupamos de la demanda interpuesta 
por un conocido j ó v e n de esta capital en 
solicitud de que se declarase la nulidad de 
su matrimonio cou una vieja que, gracias á 
las preparaciones de los Sres. Crusellas 
Hermanos, logró embarcarle en tan vetusta 
falúa. 
Pues bien, ayer ha deducido el referido 
jóven otra demanda ante el mismo juz-
gado. 
E l demandante reclama daños y perjui-
cios de los perfumistas de esta capital C r u -
aallas y Hermanos, como responsables sub-
aídiariamente del eragaño de que h a sido 
víct ima. 
No sabemos hasta quó punto puede pros-
parar dicha reclamación. 
Ni podemos preveer cuál será la decisión 
ddl juez, encargado de fallar tan curioso l i -
tigio; pues ni nuestras leyes establecen res-
pmsabi l ídad subsidiaría on caso semejante 
ni existe jnriapradencia qué dé la clave pa-
í a resolver la materia. 
De todos modos, bueno ¿orla quo los ci-
perfaMos en eu amor al arte, no 
llevasen la perfección de sus mercancías 
hasta ol extremo de introducir la perturba-
ción en el seno de la sociedad, ocasionando 
interminables litigios. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L . — E l núme-
ro 19 de esta acreditada y popular revista, 
llegado en el correo de ayer, nos ha sido en-
viado con la puntualidad acostumbrada por 
conducto de su representante en esta Isla, 
cuyo número contiene el siguiente impor-
tante sumario: 
Grabados.—Victoria I , reina de Inglate-
rra y emperatriz de la Indias — L a flamen-
ca y la modista (doa grabados) por Llovera. 
Recuerdoa de Puerto Rico .—El emperador 
Federico Barbaroja á los piós del Papa Ale-
jandro I I I , Trillo (baños de Cárloa I I I ) . — 
Exposición Fdipina (tipos del país , Isla de 
Cuba) ( E l puente de España en Bayamo. 
Texto .—Crónica, por D. Fernando Serra-
no de la P e d r e s a . - E x p l i c a c i ó n de los gra-
bados.—El regreso del emigrado (soneto) 
por don Juan Guillen Buzaran, D. Alvaro 
de Razan, primer Marqués de Santa Cruz, 
por D. Ramiro Blanco.—¡Madre mía! poe-
sía por D. J . Díaz Maclas.—Campañas del 
General I) Manuel Lorenzo (continuación). 
E l rumbo de la miseria, por D. Arturo Co-
tárelo. —Puesto en el burro aguantar 
los azotes por D. Ricardo Palusa.—Los e-
goiatas (continuación) por D. Alfonso Or-
dax.—Las cáicftlee de Filipinas, por D. J , 
Ordax—Bibliografía, por D. Agust ín Gar-
cía.—Sobre cubierta, por don Eduardo del 
Palacio. 
Y a saben nuestros lectores quo á L a I lus-
tración Nacional se auscribe on la Agencia, 
Sau Ignacio 5'», Galería Literaria, Obispo 
55, y librería de 1). Clemente Sala, O'Reilly 
23, en cuyos puntos hay también números 
á la venta. 
Q U E J A S —Muchas y muy amirgas se es-
capan do los labi-.s de los voclnoi de la ca-
lle de las Figura^, contra las carretas que 
conducen por aquella vía las pipas destina-
das á la limpieza de letrinas y sumideros. 
Hay veces qjre á las ocho de la mañana 
están todavía recorriendo dicha calle las 
pdstiferas carretas de que sa trata, estando 
prevenido que lo efectúen durante la noche 
y eu las primeras horas de la madrugada. 
E s un abuso que debe cortarse cuanto 
ántes , en pro do la higiene pública, del ol-
fato do los vecinos y del buen parecer de la 
ciudad. 
U N L A N C E D E HONOR.—Ahora que los 
desafios están en alza y las pendencias me-
nudean, viene de molde el siguiente chaa-
carrilUi: 
"Se citan y se reúnen los testigos que se 
ocupan ea arreglar un duelo: propone uno 
que se verifique á sable y otro á pistola. 
—¡Hombre, á pistola no!—replica el pri-
mero.—De eso modo se acaba en aegulda; 
ea más entretenido á sable. 
NAVEGANDO.—Con este titulo eacribió el 
distinguido poeta D. Manuel del Palacio, 
frente á las costas del Brasil, loa siguientes 
vereoe: 
Dos veces, mar, en rápida carrera 
T u soledad crucé triste y profunda, 
Mísero y desterrado la primera, 
Potente la segunda. 
Ola que á una borrasca precedía, 
Eatóncoa rd abismo me empujaba, 
Hoy la fortuna, de señora mía, 
Se convirtió en enclava. 
Y con todo, ¡mi Dios! ¡ai en lo que obraste 
T u infinito sabor encuentra yerro, 
Dame la juventud que me quitaste 
Y vuélveme al destierro! 
S U C E D I D O . - U n sujeto visitaba un cuarto 
para alquilar y al oír un ruido extraordina-
rio de carruajes, dijo al portero: 
— Aquí no ha do ser posible dormir. 
— A l principio molesta el ruido, pero al 
cabo de un mes no se nota. 
- E s t á bien; tomaré ol cuarto el moa que 
viene. 
P O L I C Í A . — E l celador del barrio de Chá-
vez detuvo á un individuo blanco, autor de 
un asalto y robo perpetrado en el segundo 
distrito. 
— F u é detenido un individuo blanco, por 
aparecer como autor del robo de dos muías. 
—Un individuo blanco, acusado como au-
tor de un asalto y robo on el segundo dis-
trito, fué detenido por ol celador del barrio 
do Colon, quo como se vo; ha prestado doi 
buenos servicios. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazcl) del Dr. C. C. Bría-
col.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
oion botánica de Hamamelis Virgínira, 
para ol alivio y curación radical de toda 
enfermedad do carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusionoa, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos. Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorrea, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso on sus efectos y 
especialmento eñcaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta dnl mismo sabio autor, es ol Ungüento 
de Ilamamelis de Virginia del D r . C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas ouíbrmcdados ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiero un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 81 
i S IES 2!T O J 3 L íE>. 
Elegantes y baratos so hacen los vestidos 
en ol gran taller do modista L a FasMonáble. 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del ostablecimiento: en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viajo. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. Cu 958 P 1 J l 
Skiuny Men. (Hombros flacos). 
E l rosfaura -nr de la salud de Wells (Wells ' Health 
Ronewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
peuBÍa, la uiipcleiicia y la debilidad sexual. Josó Sa-
rra. Habana, único scente para la Isla de Cuba. 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 7 de Aguato próximo, á laa 
doce del dia, se verificará la Junta General 
ordinaria del cuarto trimestre del presente 
año social, la cual debiera efectuarse el 31 
del presente mes, y ha sido transferido para 
aquel día por justificados motivos que se 
manifestarán á los señores sócios en la ex-
presada Junta. 
Lo que de órden del Sr. Presidente inte-
rino, se piiblloa para conocimiento de los 
referidos señores sócios. 
Habana, 29 de Julio de 1887.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralles. 
G P 8-30 
PARA LA M A N C H A 
D E L A V I R U E L A . L a Gran Pomada Rege-
neradora do Rodríguez Bernal, es la prepa-
ración magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
las P E C A S , las A R R U G A S y los B A R R O S , 
dejando ol cñtis completamente limpio y ter-
so. UNICO D E P O S I T O por mayor y menor, 
en la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 
EL BOSQUE DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. 
Cn 1075 2fi-21Jl 
Peletería LA MARINA 
Bajo les Portales de Lnz. 
P R O V E R D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
M O D A I N G L E S A 
CALZADOS 
a L A D S T O N E S " Y P A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grá l i s al calzado comprado á esta casa, 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
PJIBCXOS S I N C O M I - U T E N C I A . 
P I R I S , C A R D O N A Y Ca. 
Ca 680 P 
CRONTOA H ^ l T G I O S A . 
D I A 31 DE J U L I O . 
San Ignacio de Loyola, fundador, y san Calimerio, 
obispo. 
SÍTI Iguacio de Loyola, fundador de la Compañía 
de Jesús Serían menester muchus crecidos volúmenes 
para referir todas las maravillas de este hombre ex-
traordinario; bástanos poner lo más interesaute de sus 
úl t imoi años. Había mucho tiempo que su salud, con-
sumida con tantos trabajos y con sus continuas peni-
tencias, se iba debilitando más de dia en dia. cuando 
reconoció que se acercaba su última hora. No se ad • 
virtieron otras señales de enfermedad, que la_ extraor-
dinaria alegría y devoción que se le noto. N i las ocu-
paciones exteriores ni los negocios de mayor disipa-
ción, f jeron nunca capaces de distraerle un momento 
de su íntima unión con Dios. No hubo hombre más 
interior, mis lleno de Dios, ni más muerto á las cria-
turas, y á sí mismo. Dotado de un sublime don de 
contemplación, todas sus oraciofes eran éxtasis, y se 
puede decir que toda su vida faé una eontí ma oración. 
Un volver de ojos al cielo, un ponerlos an una flor, en 
una estrella, era bastante para «rrebatarle en éxta is 
y eu raptos, durante los cuales, inmoble é insensible 
se le oía decir trasportado de amor: " ¡Qaé asquerosa 
rae parece la tierra cuando m ro al cielo!' Levantaba 
hácia él frecuentemente los ojos; y tanto, que los que 
no sabían cómo se llamaba, no daban otras señas para 
distinguirle, sino decir: "Aquel hombre que siempre 
f stá. mirando al cielo y siempre habla de Dios." Cuan-
do rezaba el oficio divino, eran tantas las lágrimas que 
derramaba, que se veía precisado á hacer pausa en 
cada versículo, y en el altar todo era suspiros y llanto 
á cada palabra. Su divisa era: A d Msjorem Dei 
Gloriam. A mayor g'oria de Diot ; pero no se conten-
taba con glorificar al Señor como quiera; aspiraba á 
hacerlo del modo más excelente y más perfecto. Su 
ternura y eu devoción con la Santísima Virgen corres-
pondían á s« grande amor á Diot-; después de Dios, 
en ella ponía toda su confianza, y quiso que esta tierna 
devoción caracterizase eu parte su compañía. 
No era posible mayor mortificación ni más profunda 
humildad. Arrebatado un dia en espíritu, elevado de 
la tierra y rodeado de un celestial resplandor, se le 
oyó exclamar: ' ¡Oh Dios iofinitamente bueno, pues 
snfri» á un miserable pecador como yo! Esta profunda 
y no ménos ingeniosa humildad, negó á nuestra noticia 
gran número de prodigios y de acciones Leróioas, que 
por confesión de los sumos pontífices y de todos los 
f raudes hombres que le conocieron, constituyeron á guació en uno de los mayores santos de la Iglesia. 
Dia 19 de Agosto. 
Santos Pedro Ad-Víncula , Vero y Félix de Gerona, 
mártir . 
F I E S T A S E L LUNES Y M Á R T E S . 
Misas Solemnes —En la Catedral la de Tercia, á 
las 84, y on las demás iglesias, las de costumbre. 
OJO. 
SOLEMNES CULTOS 
E N L A 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la novena del glorioso Patriarca Santo 
Domingo do Guzman en dicha iglesia á las ocho de la 
mañana y concluirá el dia 3 de este mes. Por la tarde 
de este dia á las seis se contará con orquesta l i s vís-
peras solemnes del mismo santo. A la oración te re-
zará el Santo Rosario, meditación y gran salve con le-
tanías á toda orquesta. 
En el siguiente dia 4 de agosto, á las nueve de la 
nihñ.ina, empezará la solemne fiesta de este santo fun-
dador con orquesta, predicando las grandezas de tan 
es ilarecido Patriarca el R. P. D . Paulino Ubierna, 
Paul, profesor del Seminario Conciliar j Central de 
esta ciudad. 
Todos los demás días de su octava á las ocho de la 
mañana habrá fiesta solemne con orquesta, y á la ora-
ción se rezará el Santo Rosario, meditación, salve y 
le taní is coa orquesta, celebrándose en el dia 7 de 
agosto á Santa Juana de Aza, madre del referido Pa-
triarca, con panegírico que predicará el referido Pa-
dre Ubierna. En la fiesta del dia 10 se celebrará á la 
Divina Pastora de nuestras almas, con panegírico que 
predicará el Pbro. D . Domingo Vandamay Calderón, 
congregado de la misma iglesia. Y en la fiesta del dia 
11 de ugosto se celebrará la oct i va de dicho santo 
fuiidador, de quien predicará el mencionado Padre 
Ubierna. 
Hay muchas indi^g^ncias concedidas á los fieles que 
asiit.an á estos actos religiosos.—Habana 31 de jul io 
de 1887.—ififfttd ü r o á f í . 9565 7-?l 
D. JOSE MARTI Y SABORIT 
Sacio de la fábriea de tabacos 
L A R O S A D E S A N T I A G O . 
FALLECIO EL 25 DE JULIO DEL rHKSENTB AÑO. 
R . I . P . 
E l mártes 2 de agosto, á las ocho de 
la mañana, ee celebrarán honras fd-
nebres por el eterno descanso de di-
cho señor, en la iglesia de Belén. 
E l que suscribe ruega á sus nume-
rosos amigos y almas piadosas se sir-
van encomendar su alma ¡í Dios y 
asistir á dicho acto, de cuyo favor 
quedará eternamente agradecido. 
Pedro Boger. 
9527 a l - l — d l - S l 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 30 D E J U L I O D E 1887 
8IÜKVI0IO PABA EL 31. 
Jofe de dia.—El Comandante del 29 Batallón de 
Ar t iüe r í i Voluntarios, D . Fernando Molina. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Pr íncipe . 
Médico para los baños.—El do! Bon. Ingenieros de 
Ejérci to, D . José Plana. 
Oupitafila General y Parada.—2? Batal lón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar.—2? Bon. Artillería Voluntarios. 
Batería de la Ueina.—Artillería de Elórcito. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. cazadores de 
Isabel I I . 
A vadante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
El 29 de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en ídem.—E! 39 du ta misma, D . F ran-
cisco Sobrede. 
G011CAD08. 
P O E S I A d e d i c a d a a l b o n d a d o s o 
S r . D . I g n a c i o A u r r e c o e c l i e a , e n 
c e l e b r i d a d d e l d i a de s u s a n t o , e n 
c o m p a ñ a de s u d i g n a e s p o s a . 
Pulsando m i humilde lira, 
Con regocijo y contento, 
Le dedico esto soneto, 
A m i amigo Deferido 
Celebrándolo en su dia. 
Logrando opoitunidad. 
De aclarar las sensasioues. 
Que he sufrido y sufriré, 
Por cumplir la noluntad, 
De mi compadre difunto 
E l Sr. D . Pedro Gómez. 
Por lo que estoy persuadido, 
Que ea este país, y en cualquiera. 
No hay más amigo que Dios 
Mediando la faltriquera. 
Exceptuando los esposos, 
Que dejo ya mencionados, 
Que solícitos me sirvieron 
En mi afligido estado. 
Con esta persaacion en mi hogar; 
Me complozco en reunir, 
Lo natural de la vida 
Desde el principio hasta ol fin. 
Tango también en el mismo, 
E l mundo entero presente 
Y las flores más lucientes 
Que contempla el sol divino. 
En lo dicho y mi señora, 
He cifrado mi deleite, 
Mientras no se oponga á ello 
La tan despiadada muerte. 
Pues unidos lo jaracao?, 
A nte el mundo y el altar, 
De querernos con constancia 
Por toda la eternidad. 
Habana 3J de jul io de 1887.—If. Segura M. 
9536 1-31 
Habana, Julio 23 de 1887. 
Sres. Directores del Departamento Hispano Ame-
ricano de la New-York Life Ins C9 
New-York. 
Muy Sres. mios: vengo por la presente á manifes-
tarles mi agradecimiento por la manera verdadera-
mente generosa y liberal con que conmigo han proce-
dido por conducto de su dignísimo representante on 
esta ciudad, el Sr. D Pedro Bustillo, quien, a l lanán-
dome personalmente todas las dificultades, logró qne 
& los catorce días de presentadas las pruebas de de-
fancion en la Habana, le diesen Vds. órden de abo-
narme, como en el acto efectuó, los $5,000 oro Espa-
ñol, importe de la póliza de mi difunto esposo D . A n -
tonio L . Bridat, numero 154,679. 
J a m á s podré alabar bistaute el proceder de la New 
York Life Ins C? al renunciar generosamente al plazo 
de 60 dias quo le concedía la referida póliza para arre-
glar la reclamación, quedando plenamente demostra-
do una vez más que el Seguro de vida es la verdadera 
protección de la viuda y de los huérfanos. 
Termino reiterándoles mi agradecimiento y muy en 
particular al Sr. D . Pedro Bastillo por la cortesía y 
delicadeza con que ba interyenido en este asunto. 
Soy de Vds. atta. S. 8. Q. S. M . B . Carolina del 
Riesgo, viuda do Bridat. 9557 1- 31 
Habana, Julio 22 de 1887. 
Sr. D. Pedro Bustillo. 
Sucurtal de la New-Yotk Life Ins 
Presente. 
Muy distinguido Sr. mió: por la presente sírvanse 
recibir, V d . como representante y la New-York Life 
Ins C?, la expresión de mi agradecimiento por la 
Srontitud y liberalidad con que íi los veintiún dias a presentada á V d . en esta ciudad, las pruebas de 
defunción do D. Juan A. Fiol , me ha abonado V d . 
como Cesionario que soy de la póliza n9 207,673 la 
suma de $8,092 oro americano, á que asciende la re-
ferida reclamación; habiendo renunciado la Co. al de-
recho que le asistía de demorar dicho pago 60 dias. 
Muy grato me es contribuir de este modo á atesti-
gaar una vez mis, la liberalidad qne tan notoriamente 
resplandece en todos los actos de la referida Compa-
ñía New York Life Insurance, de la cual es V d . d ig-
nísimo representante en la lela de Cuba. 
Soy de V d . atto. 8. S. Q. B . S. M . Cárlos G a r d a , 
Cesionario. P558 1-31 
Gremio de Obreros Planchadores. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 
Sr. Preeidente convoco á todos los individuos que 
componen esta colectividad, para la Junta General 
ordinaria que se ha de celebrar el dia dos de Agosto, 
á las siete de la noche, en el local que ocupa la Se-
crelaría, Dragones y Campanario, altos — E l Secre-
tario, .7". Udreira. 
NÓTA.—Se suplica la más puntual asistencia por 
ser esta Junta la del segando balance trimestral. 
PSSS U - l 2d-31 
E X P R E S I O N DE G R A T I T U D . 
Los padrinos de la niña Amor M . Valdés, dan las 
mis expresivas gracias á las muy nobles señoras de la 
Junta Domiciliaria de esta ciudad por el favor que 
acabamos do recibir de la cura en el pió izquierdo, de 
3 años de enfermedad y también da los más expresi-
vas gracias al excelente doctor cirujano D . Enrique 
Porto, qne con su cuidado y buen acierto ha hecho 
uaa ruru b d ñ i i n U e COTÍ dicha niña, y ámbos <.s¡:oaoa 
>I'taaáñios rógafrlo ¡U Todopodcróao por t<id,i<i tatas 
pjisciia^ cutt Utivas p^ra qnu el Señor les dé talud y 
Írosridad.—Manuel Mora y BU esposa Brígida P, [OOZftta. 9531 2-31 
Una señora, profesora de Pintura de oleografía, se 
ofrece á dar clases á domicilio ó en su casa per un 
precio módieo y comprometiéndose á enseñar dicha 
clase de pintura en doce lecciones, es una novedad y 
un trabajo preeioso nunca visto en este país, se hacen 
primores y todas clases de flores aplicándolo á cuanto 
se quiera; pueden pasar á ver unos cuadros que hay 
de uruestra eu los puntos siguientes, donde pueden de-
jar las señas de su casa si gustan aprender ton útil 
trabajo: en Galiano 103, casa de baños del Dr . Gor-
dillo: en la sedería La Francia, Obispo 97, y en la 
abaniquería La Especial, Obispo 99. 
9514 8-31 
H E L A D O S 
eü E L B R A Z O F U E R T E ' 
Saliano fi-ente á la Plaza del Va!>nr. 
T E L E F O N O 1 , 1 7 0 . 
H O Y 
MASTICADO Y A I N . 
9002 a26-18Jl d4-24 
VENDIDO PARTE 
y v á r i o s de 4 0 0 y tle 3 , 0 0 0 $ 
J . R O C A . 
3-30a 2-31d 9550 
4.837 $ 100.000 
V E N D I D O E N 
MI C U E V A , 
MERCADERES N. 12. 
9526 l-30a 3-31d 
ARTIFICE EN CAREY. 
SE F A B R I C A N 
coa toda perfección abanicos, peinetas 
y betones de concbas de carey. 
C A S A U N I C A E N P U E R T O P R I N C I P E . 
Diríjanse los pedidos á D . Abelardo Alonso y W i l -
i , Compostela 70, de 11 de la mañana á 4 de la 
iríj; 
son, 
tarde, se reciben órdenes basta el dia 5 de agosto. 
'.523 6 30a 6 31d 
$ 100 .000 
Baratillo Puerto de Mar n. 13. 
Nneva Plaza de Colon. 
Ha sido vendido medio billete del n. 4,837 premiado 
en $100,000 y otros muchos de $400. 
Se compran reales y medios pagando el 3 por 100. 
S. G a u n a . 
9333 2-30a 4-3 Id 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
S O C I E D A D 
de S o c o r r o s M ú t u o s de A r t e s a n o s 
de l a H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
De órden del Sr. Director tengo el honor de citar á 
los Sres. sócios para continuar la Junta geni-ral ex-
traordinaria de reformss al Reglamento, comen zada 
el dia 17 del comente, cuya Junta se efectuará el do-
mingo 31, en el Círculo de Trabajadores, Dragones 39, 
debiendo advertirles que en el referido dia 17 se acor-
dó el dictámen de la comisión, consistente en el au-
mento temporal de la cuo'a en cincuenta centavos á 
los personales, y proporoionalmente á los familiares, 
quedando por constguieLte vigente desde el dia 19 de 
Lo que para satiEfaccion de los Sres. asociados ten-
go el gusto de participarles, esperando vuestra puntual 
Habana y ju l io 27 de 1887.—El Secretario, Ignacio 
Echeverría. 9501 2-29a 2-30d 
Por acuerdo d é l a Junta Directiva de esta Sociedad 
quedan anulados los títulos de sócios expedidos basta 
la fecha, podiendo los interesodos acudir á su Secre-
taría, á proveerse de los nuevos, con arreglo al Re-
glamento. 
Lo que se hace público de órden del Sr. Presidente. 
Habana, 28 de ju l io de 1887.—El Secretario, D o -
mingo Fiesgo. 9122 3-28a 3-29d 
SAN FRANCISCO D E PAULA, 
D E 1" Y 24 ENSEÑANZA 
C O N C O H D Z . A . 1 8 . 
Los que deseen ingresar en segunda enseñanza en 
el u ó x i m o mea de setiembre, podrán hacerlo á pesar 
del tiempo trascurrido, por contar con un buen Pro-
fesor, encargado exclusivamente de la preparación. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
9468 ^ 2-30 
LA FLOR DE VALDEPEÑAS. 
MARCA REGISTRADA. 
E s el mejor vino de mesa que viene á 
Cuba. 
También hay vino Navarro, marca Tude-
la superior y de Aragón inmejorable. 
Vino de Rivera y vino de Rioja de 
Briones. 
Vino blanco superior de Valdepeñas y de 
la Nava del Rey. 
Este vino blanco os más exquisito y agra-
dable al paladar que cuantos vinos se co-
nocen. 
Todos estos vinos se venden en cuartos 
de pipa, garrafones y cajas, 
OJO.—Los garrafones so llevan á domi-
cilio. 
Todos los efectos de loza, incluso un gran 
surtido de macetas, juegos de tocador y de 
lavamanos, se dan á precios de Fábrica. 
Para los que padezcan de los callos, la 
Escofina-Losada se vende en todos los ba-
ratillos y vidrieras y en todas las peleterías. 
Depósito general de todo Pereda y C", Mu-
ralla 85 y S7, Locería L A BOMBA. 
Cn 1073 8-23 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Con arreglo á lo prescrito por el art. 24 del Regla-
mento general de esta Asociación, el domingo 31 del 
me? actual ss c j lebrará ea l'>s salones de este Centro, 
á las siete y media de la noche, la junta general ordi-
naria del 49 trimestre del 7? año social. 
Y con a.reglo al art. 28 del mismo, se hace público 
para conocimiento de los señores asociodos, los qno 
para asistir á lo junta deberán presentar el recibo dt 
la cuota del mes de la fecha. 
Habana, 2 t do jul io de 1887.—Ei Secretario, M. 
Paniagua. Cn 1077 7-24 
Doctor R o l d a n 
Cura los epilépticos, afectos del estómago y la es-
terilidad. Vacuna gratis los lúnes. Luz 64. 
9517 10-31 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D B L A S S C T T D I i A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id . grátis 1 á 2. 
S O L , 7 4 . 
9530 26-81J1 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z Q u i l l ó n , 
N O T A R I O P D B L I C O 
Ha trasladado BU doraioilio j despacho á la caUe de 
Sen Rafael ¡fíí. S179 27a-3 26d-2 
G u a d a l u p e G o n z á l e z de F a s t o r i n o , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miórooles j viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Aparta-
do 6(!0: 9118 26 29J1 
C á r m e n Suarez de Pardo , 
comadrona facultativa.—Ha trasladado su domicilio i 
Galiano 34, entre Concordia y Virtudes, donde ofrece 
BUS servicios á sn clientela j al público en general. 
9360 4-28 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MEDICO-CIKUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 81, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á nna. 9218 80 24 J l . 
BR, (MRGANTA. 
L A i U T A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 i 1. Et-
pecialidad; Matriz, vías wrinftri8i«. Uringe, y BiñlltlOM. 
Cn 848 H J 
D E J . B O R B O X - I i A T C O M P . 
54, 56 y 60, calle de COMPOSTELA 54, 56 y 60, entre 0 B R A P I A y L A M P A R I L L A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A . 
F r e n d e r í a de oro y d e p l a t a c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s . X T l t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a . 
G R A N D E P O S I T O D E M U E B L E S . 
M u e b l e s n u e v o s y d e u s o de t o d a s c l a s e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . L á m p a r a s y e s p e j o s d e t o d o s t a m a ñ o s . 
A L M A C E N D E P I A N O S . 
' F l e y e l , B o i s s e l o t , G a v e a u , B e r n a r e g g i , R e y n a r d y M a s s e r a s y o t ros , n u e v o s y d e u s o . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
T E J Q U F O H O 2 9 8 . S E ALQUILAN PIANOS. A P A L T A D O 4 5 7 . 
* 956 
DESMENUZADO RA D E 
C O N R E A L F E I V I L E G I O F A I Í A E S F A Ñ A T S U S F O S E S I O N E S -
Aparato sin rival, entre Í09 eonocidoe hasta boy, para preparar la caña de modo que al pasar por ol trapicho óste la esprime con 
la mayor faciiidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. ^ . íiri 
£1 que ya ha llegado á esta Is la se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora da; Carmelo," on la Macagua. AJU extrajo en 
los primeros dias 74 p g de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75* P o . con 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, ambas ma-
quinas trabajan «on móuos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión <le las 
mazas se haqe más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. E l bagazo qttoda tan soco que puede sor quemado enseguida. M 
ahorro da tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán quo es el aparato más sencillo, mAs ecouOíulco, muy barato, y que más ventajas ha do ¡¡«por-
tar á los bacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen loa reaultaítoe 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo «1 que las solicite, i -on osos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considorablemonto ia pro-
ducción de azúcar sin coato perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta y más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse firdcamciae á JOBS ANTONIO P E S A X T , Obraplfl 
Cu 960 
5 1 . -
1 J ! 
i labaua. 
APARATOS SISTEMA YARYAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad on el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos fean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VElíASTEGTJI, 
39 7Jn San Ignacio 50, Habana. 7200 
TESORO DEL J W I T O R C l l T O . 
Acaba de publicarse el tomo tercero y último de e»ta 
obra, encrita 6 recopilada por el Sr. D . Franci»oo J . 
Balmaseda; cuyo tomo contiene los siguientes impor-
tantes tratados: 
E l g a l l i n e r o d e l o s c l i m a s c á l i d o » . 
C r i a d e l p a v o , de l o s p a t o s y de l a s 
p a l o m a s . 
F a l o m a s i n d í g e n a s . 
E n s a y o s o b r e l a c r i a de g a n a d o » 
e n C u b a . 
L a c a b r a . 
C r i a de c a b a l l o s . 
T r a t a d o s o b r e s u s e n f e r m e d a d e s . 
E l c a r b u n c o : s u o r i g e n . 
H i d r o f o b i a de l o s p e r r o s . 
H o r t i c u l t u r a y F l o r i c u l t u r a . 
T r a t a d o s o b r e l o s a b o n o s . 
G u í a p a r a l o s m a e s t r o s de a z ú c a r . 
D e s t u f a m i e n t o d e l a g u a r d i e n t e . 
A l c o h o l e s c u b a n o s . 
D e f e c a c i ó n d e l g u a r a p o . 
Consta de un tomo en cuarto, de más do 450 pág i -
nas, y se vende á 
$ 2 - 2 5 oro 
Efí LA PROPAGANDA L I T E R A R I A 
Z Ü L U E T A N U M . 38. 
E n la miscia casa hay ejemplares do loa tomos 19 y 
2? de esta obra. 
A igual precio se remite á provincia, franco de por-
te, prévio el envío de su importe. 
Cn 1093 8-28 
A G U I A R 67 
Eete magnífico tren da cantinas á domicilio, desea 
tomar do 6 á 8 cantinas rnás Hiendo servidas con el es-
mero qii« fu dueño tiene acreditado. 
9537 4-31 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, .'ntro Tenieuto-R ty y Muralla, se sirven á todos 
puntos, njuclio aseo y buena condimentación y á pre-
cios redacidíeimos, BU daefio siempre al frente que e« 
quien responde á todo. Habana 107 entre Teniente-
Rey y Muralla. 9-53 a4-29—d4-2« 
GR A N MODJ.STA—SE H A C E N V E S T I D O S de todas clases ít precios arreglados á la si tuación, 
corséts do úl t ima moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que ee confeccionan para teatros, bailes y 
ceremonias con Snucha pronti tud y esmero. Bernaza 
número 29. Se ' í o r t a v entalla por un peso. 
9197 26-30 J l 
S A N T A C L A R A 39 
Se dospaohan cantinas & domicilio, á 20 pesos por 
persona, se responde á buena comida y mejor sazón. 
94K8 4-30 
D R A L B E R T O C O L O N 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Espeña l i s ta en las afecciones neurálgicas . 
Consultas y operaciones de ocho de la maüana á 
euatro de la tarda. A los pobres grátis á todas horas. 
R E A L 6 7 . - M A R I A N A O . 
9171 10-23 
J S P A l 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas j 
afeccionen de la piel. 
PonsTilta» -le Jl > 4: 9t9 I - , ) l 
D r . J o a q u í n L . Jacobsen , 
O I E D I C O - C I I I C J A K O . 
Consultas de U i 1. Trocadero n. 20. 
9159 lf l-22Jl 
DR. NÜNBZ 
CüíUJAJÍO-DENTISTA 
C O Í 7 1 5 A f í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
6RAJÍ DEPOSITO DENTAL. Sillones, maíjuinillas dentales y últ imas novedades recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-ñores S. S. Whi t e Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irún 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 110. 
Cn 950 1-JI 
J u a n V . Schwiep , 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y acio los tribunales militares. 
O 21-J1 Riela n. 89. 
J o s é A u r e l i o Pess ino 
A B O G A D O . 
Bufete: Sau Miguel 89.—Consultas de 7 á, 10 de la ma-
ñana . 8S22 16-15 
JOSEFIM LIOSAS DE ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 27-1J1 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete i la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domioilio Luz 99. 
8129 27-1 J l 
ÜN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria se ofrece para preparar los alomnos que de-
seen ingresar en la 2? enseüanza cn el próximo setiem-
bre. Dirigirse verbalmente 6 por escrito á A . D . E . 
Reina 52, altos. 9551 4-31 
SAN TILMO. 
Colegio de 2 a Enseñanza 
incorporado al Instituto de la Habana, instalado en la 
Escuela municipal de Alquízar, dirigido por ol Ldo. 
D . J o s é M * Morales. 
Se preparan alumnos para su ingreso en setiembre 
en 2? enseñanza y otras materias de aplicación al co-
mercio. 9556 6 31 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S N U M . 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. A l mes: $10-60 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7} de la mafiana á 
las 9 de la noche. 9475 4-30 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E B O R D E A U X , se ofrece á los padres de familia para dar la en-
señanza primera en español, dar clases de francés, de 
piano en la Habana ó sus cercanías á precios conven-
cionales. Dirigirse calle de Compostela 101. 
9125 4-29 
S U S C R I C I O N A L E C T U R A 
á domicilio de lindas novelas: sólo so pagan dos pesos 
al mes y cuatro en fondo, qne se devuelven al borrar-
so. Librer ía " L a Universidad," O'Reilly n . 61, entre 
Aguacate y Villegas. 9532 4-81 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 55. 
L i b r o s recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Emilio íiola, Aneta Micouliu, versión castellana, 
1 vol . 
U n conejo para dos, tomo 38 de la chispeante B i -
blioteca Demimonde. 
Carne de nobles, primera parto de una série de no-
velas médico-social, por Eduardo López Bago, 1 vol. 
Edmundo de Amios "Corazón , " Diario de un niño 
traducido al español de la 44 edidion italiana, por G i -
ner de los Kios, 1 vol. 
Laa novelas amorosas, volúmen 2? Sachá y L o u d -
milla. Los últimos bandidos, por Cárlos Aubert, 1 vol. 
Estudios sobre Legislación hipotecaria y notarial, 
por Victorio Santa María, 1 vol. 
Los pequeños poemas, por Ramón de Campoamor, 
novísima edición, 1 vol. 
Heroísmo contra barbarie, cuaderno 7? de Los 
Guerrilleros de 1808. 
E l Danvinismo en solfa, por D? Clara Sintemores, 
1 vol. 
L a Sal de María Santísima, epigramática y cancio-
nero festivo popular con prólogo de Eduardo Bustillo, 
1 vol. 
Galería histórica de mujeres célebres, por Emilio 
Castelar, 2 vol*. 
Juan Valera, apuntes sobre el nuevo arte de escri-
bir novelas, 1 vol. 
Nueva campana 1885-1886, por Clarín (Leopoldo 
Alas), 1 vol. C1104 4-31 
L A B R U J A 
de Madrid, 2 tomos. La Cigarrera de Madrid, 2 to -
mos. La Capa del Diablo, 1 tomo. E l Diablo en 
Palacio, 1 tomo. Los Misterios de la Habana, 2 tomo. 
£ 1 martirio de un alma, 2 tomos. E l hijo del diablo, 
3 tomos. Los matrimonios del diablo, 2 ts. Las Tar-
des de la Granja, 1 tomo. Se venden baratos: y 200 
tomos más. Se da grátis el catálogo. Librería " L a 
Universidad," O-Reilly n. 61, cerca de Aguacate, 
9534 4-31 
QUEMAZON D E LIBROS. 
_ Se realizan 5,000 obras de Historias, Derecho, Re-
ligión, Historia Natural, Agricultura, Medicina, Mar-
temáticas, Poesías, Literatura, lindas novelas y re-
creativos viajes: hay varios á 20 y 50 cts. t . Pídase el 
catálogo que se dará y remitirá grátis. Librería " L a 
Universidad," O-Reilly n. 61, entre Aguacate y Vi l l e -
gas. 9533 4-31 
BALZAC 
Oeuvres completes, 20 ts. con láms. empastados, $3. 
Le Conté Robert de Paris y 13 novelas más, por W a l -
ter-Scott, traducidas al francés, ilustradascon láminas 
todas por $3. Diez novelas de Paul de Kock en fran-
cés, con láms., todas en $2, están empastadas. Le flls 
du diablo, por Paul Feval y 4 novelas más del mismo 
autor con láms y empastadas, por $2. Chateubriand, 
o'avifa completes, 8 t - . ilüftrados de láms. $3. Coleo-
ciou de novelas escritas eu francés á escoger, á 20, 30 
y 50 etj. el tomo, que vale mucho más. Precios en b i -
Ilcteg. De venta Salud 23, librería, 
m ft-29 
SAN RAFAEL \ GALIANO. 
Entre loa muchos efectos que esta casa 
puede ofrecer a l públ ico á precios mási bara-
tos que todas las casas de la Habana, l lama 
hoy particularmente la a tenc ión , h á c i a su sur-
tido de LEKTCERIÜ-
Creas inglesas n. 500, á $5 pieza. 
Id. id. hilo puro n. 12, 13 y 14, á $8 
pieza. 
Id. id. fina, hilo redondo, n. 20, á 
$15 pieza. 
Id. id. de yarda de ancho n. 1000, á 
$17 pieza. 
Oi-ea catalana n. 500, á $5 pieza. 
Id . id. hilo puro, 35 vs., á $13 piezp,. 
Warandol 8i4, á 3 rs. vara. 
Id . fino hilo puro 8i4, á 8 rs. 
Id. id. id. 10i4, á l l r s . 
Alemanisco 4(4, á 2 rs. 
Cutré del Gallo, á $3i pietea. 
hay tanto en Warandoles* como en Además de las clases anunciadas 
creas cotanzas, alemaniscos y cutrés, cuanto pueda desearse 
Interesante e s t á la mesa revuelta^ 
conteniendo preciosas SEDALINAS, género propio para visita, puseo 6 bai-
le. Compite en lucimiento con la seda y los colores son de moda. ESPUMA 
D E MAR, Gasa de todos colores para velo. Payas color entero 5 estampa-
das, Moharé, Rasos de algodón, Oíanos, Percales, Cretonas, Zajmas, Cha-
conat fino y una porción de géneros, restos de surtidos. TODO A R E A L , 
TODO, aunciue hay géneros que valen 3 y 4. 
N O V E D A D E S . 
Se ha recibido la tela de STANZ que con las muselinas suizas y muse-
linas-nipes de cuadros, que también se han recibido nuevamente, comparte 
el imperio de la moda. 
Vestidos de muselina suiza con adornos, bordados, se realizan los que 
quedan á 9 y 12 pesos. 
Nuevos surtidos de olanes, en los existentes se ha rebajado un real en 
vara, así que los de 5 y tí rs. se dan á 4 y 5, y los de 50 y 40 cts. á 30 y 40. 
M O S Q U I T E R O S 
C a n t i n a s ú domic i l io . 
Lamparil la 21: se despachan á $20 por persona, 88 
para dos y F,0 para tres. 91711 4-30 
SAN 
FABRICA DE APAREJOS 
de T O F J A S C L A S E S 
S I T U A D A E N L A 
CALZADA D B l MONTE N. 301, 
ENTURE R A S T R O Y BELASCOAIN. 
E l d-aeño de cMa fábrica es hijo del antiguo FRÍU.E 
y C ieuta con ÍOJ mejores oficiales que h»y en la Isla 
de Cubíi, 
{ATENCION A JLOS PUECIOS! 
Aparejos do carga para malojeros $11 B . B . 
I d . de ,, lecheros 11 ,, 
I d . de A „ „ 9 „ 
I d . de ., mulos 11 ,, 
I d . de „ ,, placeros 11 „ 
Sudadei os para malojeros y lecheros 4 ft 
Aparejos de i carga y de 3 de carga, más baratos 
que en cuafquiera c í r a parte. 
E l duefio de osta fábrica ofrece al público en gene-
ral cumplir cou la mayor puntualidad por muy di f i -
cultoso quo sea el pedido que se le haga; pues cuenta 
con un gran surtido concerniente al ramo. 
W D OLVIDARSE 
que 1;* f á b r i c a de aparejos se 
e n c u e n t r a s i tuada en l a c a l z a -
da del! Monte n. 301, 
ENTRJá R A S T R O Y BELASCOAIN. 
Depósito general Monte 40. 
Vicente Feble . 
4-30 
94r^ 
J E S U S M A R I A 12 
Se hapen Tcstidos y corset áprecios sumamente m ó -
dic os; también se corta y entalla. 
m i 16-17 J l 
AÍÍUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
de tarlatana para catre, JÍ 20 rea 
Ies. 
Piezas de muselina para mosquitero, 
á 10 rs. 
Muselina adamascada, á $3. 
Colgaduras para mosquitero á 18 pe-
sos. 
Sobrecamas de oían, á $5. 
Punto torzal de 3 varas de ancho. 
Sayas americanas, se ha recibido un 
gran surtido, lisas y bordadas. 
Batas y sábanas de felpa. 
Calzoncillos para baño. 
Toallas Venus. 
Alfombras de estrado 3(4 y medio 
estrado muy baratas. 
Alfombras para delante de la ca.ma, 
íí $5 y $6. 
Completo surtido en medias para señoras, caballeros y niños, idem 
de pañuelos, corsés y cuanto concierne al giro en 
LOS ESTADOS-UNIDOS, Galiano y San Rafael. 
Todos los L U N E S g r a n venta de retazos, restos de sur t ido 
y g é n e r o s que se deterioran y que se venden á l a m i t a d de su 
valor. E l oro so toma a l tipo de plaza. 
l>OS E S T A D O S - U N I D O S . 
Cn DfiG aG-1—d5-3 
ÜESTO ES M DERROCHE!! 
A L CAPRICHO. (En 24 horas se sirven los encargos) POR MEDIDA. 
Flus casimir, lana y seda $ 40 B . B . 
De casimir inglés, un flus - "¿0 
Un flus de albión superior — , - 25 
Un flus de holanda hilo p u r o . . . - 14 . . 
Un flus dril color, legítimo hilo 15 
Z i A C A R I D A D NO R E P A R A E N SACRIFICIOS. 
Gran surtido de camisas de hilo desde $ 3-50 B. B. 
Camisas blancas (vistas finas) 2 
Una docena de medias, hilo de Escocia 12 
Pañuelos de hilo, caprichosos colores, á . . . 75 
Inmenso snrtido en chalinas de seda (última moda) • • • • 1 
Y S I E M P R E OSTENTA L E G I T I M A M E N T E E L LEMA 
Más barato que todos, YO« 
J . G A R C I A . 
Neptuno m 63, entre Galiano y San Nicolás. 
SASTEERIA CAMISERIA 
L A C A R I D A D . 
Cn 1107 5 30a 1 S l á 
R E B A J A D E PiSECÍOS E N 
X i A V I N A 
R E I N A 2 1 . T E L E F O N O 1,800 
L a caja de 25 paquetes velas Rocamora, do 4, 5 y G velas paquete, & $4—25 oro la 
caja. E l paquete 40 centavos billetes. Los trabucos para coche al mismo precio. 
Luz diamante de Longman y Martínez, á $1—75 oro lata. 
Latas de manteca León, á $2—55. Medias latas $1—35 y un cuarto de lata 70 cts. 
Vino tinto catalán garantizado puro, á $2 oro garrafón. 
Exquisito vino francés S. Emilion, la barrica á $52 oro y el garrafón á $4—75. 
Queso Parmesano, á diez reales fuertes billetes libra. 
Queso Gruyóre, á 80 centavos billetes libra. 
Mantequilla de Filadolfla, muy exquisita, á un peso billetes el pomo. 
Arroz de la tierra, el mejor del mundo, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
Azúcar blanco refino, superior, á $1—30 oro la arroba. 
Riquísimos camarones en latas (americanos) que hasta ahora se han vendido, ¿l 
$1—60 billetes lata, aquí se dan á 75 centavos billetes, acaban de llegar. 
Pomos de sal inglesa para la mesa, á 70 centavos billetes uno. 
Cerveza alemana, marca Estrella, muy recomendable por sus excelentes condiciones 
gástricas, á $4—75 oro las 24 medias botellas y $17 la caja de 96 medias. 
Y en fin, un surtido general de vinos de pureza garantizada j víveres frescos y supe-
riores.—Pídase en Reina 21 la lista general de mercancías con sus precios. E l peso se da 
siempre completo. Los efectos se llevan al domicilio del comprador, sin alterar los pre-
cios fijados. Si algún efecto resultase no ser del agrado del comprador, aunque haya 
sido pagado se cambiará por otro 6 devolverá su importe. 
"LA VIÑA" COBRA A L CONTADO TODAS SUS V E N T A S 
Se compran garrafones vacíos limpios á un peso billetes uno. T a m b i é n se compran 
botellas vacías limpias. 
d e A c Q i t o P u r o d o 
ÚQ B A C A L A O 
CON 
Hipofosflíos de Cal y de Sosa. 
E í j ian cgradcMe a l paladar como la leche. 
r T i e n o combinadas en eu urna completa 
fo rma las virtucins da eatoa dos valiosos 
medicamentos. S i digiero y asimila con mas 
fac i l idad q\ie e l acaito crudo y es especial-
mento de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados, 
C u r a t a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a t a D e b i l i d a d G e n e r a ! . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a o l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o a y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas laa enfermedades en 
quo hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada on el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsione 
Véanse h continuación los nombres do 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
RB. DB, D. AKBBOSIO GBILLO, Santiago do Caba. 
BB. Da. D. MANUEL S. CASTBIXAKOS, Habana. 
SB. DB. DON EBNEKTO HEGEWISCH, Director del Hos-
pltal Civil, "SanSebastlan," Vera Cruz, México. 
Ba. DB. DON DIODOBO CojírnEBAS, Tlacotalpam. Me-
xlco. ' 
BB. DB. D. JACINTO NUSKZ, León, Nicaragua. 
SB. DB. D. VJCKÍITE P^BEZ KUBIO, DogoU. ¡ 
8B. DB. D. JUAN 'S. GASTKUJONDO, Cartagena. 
SB. DB. D. JEHUS G ANDABA, Magdalena. | r , 
SB. DB. D.S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
BB. DB. D. FRANCISCO DB A. MBJIA, La Guaira. ' 
De venta en las principales droguerías y boticas. : 
S I O T T & B O W N E . Nueva Y o » ^ 
P H R E Y S 
Manual ño Síx i femedadc^ 
por F. Hl'MPHRKyS, M. D. 
ENCUADEIINADO EN 
T E L A y D O R A D O , 
3o mi» mfli aegio oí ico ydtgj st. V . T . • 
OErRAK. KOS. PRINCIPALES. PKECIO. 
fl .'JKk'brcK, Ccnq-ístion, iuljainacioncs 60 
9.9 ftiOiubriomi. l ' iebrede Lombrices y Cólico 5»» 
C V UMltOi Cólico, ó dentición de las criaturas 60 
K • Dlnrren, t u Niños y Adultos..'. 60 
• ttltentería. Retortijone», cólico bilioso 60 
QKV»ni Hórlms, Vómitos 60 
7 TOE, Resfriado, Bronquitis ñft 
8 \eurnlgin, Dolor do muelas y de cara f>0 
!< Ooior do Caceen, Jaqueca Va'hidos 5 » 
jKt I>IS¡M'PRÍ.I, IbtÓnMgP bilioso Tin 
¡I1 tanrfnMMbq Kunriniida, ó con dolores 50 • • M W — w i m—ii ii iiimm 
¡ L J i C c m í ^ r é í ^ 
SlIllCru)',, Tos, Respiración diBcil 60 
[' • / I tc mía salada. Erisipelas, Erupciones 60 
j l ¿l^.eumntisnio, Dolores reumáticos SO 
FxVlFIeSrM intermitentes, y remitentes 60 
f l í l i l m o r r a n a s , simples ó sangrantes 60 
lOlrntarro. Fluxión, aenda ó crónica 60 
•-'Oli os Ferina, Tos violenta 60 
- t|l)<'li¡li(l!td poncrai, desfallecimiento físico 60 
'•¡«BiHal de Uiiioncs 60 
-SiDeMlidad do los nervios, derrames seminales. .1.00 
lOiKnfVruiedaiies do la orlnn, incontinencia 5(1 
t2|Hftl de Corazón, palpitaciones 1.00 
HOMEOPATIA 
I !• I I I , W I H I W I, II • ,IIWM^MIiB|MpMWlM I — I II ¡I I • I I II 
/«S*Dc ven'.a cnlas principales boticas de ia Isia. 
Agencia y depósito genera! Botica í j j u a o p c l i ' ¿ t a . 
R E I N A « i 
C 1078 
T E L E F O N O 1,300. 
8d—24 8a—25 
EL VEGUERO 
D E V U E L T A A B A J O . 
Cultivo del tabaco, indicando las cajuas de la de-
Ereciacion del fruto, dando á conocer el modo que de-o emplearse para obtenerlo de buena clase, por don 
Antonio M? de Paula Arias, 1 tomo en 4? $3 billetes. 
De venta Salud n. 23 y O-Railly n . 61, l ibrerías. H a -
bana. Se remite al interior mandando BU importe por 
correo. 9503 4-30 
H I S T O R I A M ESPAÑA 
por Lafaente, hasta D . Fernaudo V I I , 13 ts., buena 
pasta española, $22. D . Quijote de la Mancha, 2 ts. 
fólio láms. $10. Dorvault la bélica, 11. grueso. Obras 
de Voltaire, 58 ts. francés, $3). Tomos de la I lust ra-
ción Española y Americana, á $2 y $3 tomo. Piezas 
de música á 20 y 50 cts, una. Librer ía L a Universidad 
O-Reilly 61, «atr? ̂ RURGate j YiUegae. 
$88$ i-53 
A 25 
M A P A S S U E L T O S D E T O D A S L A S P R O -
V I N C I A S D E E S P A Ñ A , 
Islas Baleares y Canarias á 25 centavos oro cada 
mapa. 
Obispo 54, L i b r e r í a . 
Nota.—Se remiten por correo & cualquier punto de 
la Isla á todo el qne mande 25 centavos en sellos de 
franqueo bajo sobre dirigido & M . Riooy. 
9251 10-21 
LtBBOS 
Se realizan más de 20,000 volúmenes y entre los 
cuales hay muchos buenos. Viste hace fe, Monte 61, 
frente ai Caippo do Mart?, lihwia de B> López, mi 1-9 
PARA TEÑIR E L CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Esto gran descubrimionto químico ocnpa el 
primer lugar entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso a* 
earlo para concederle la euperioridad que po* 
eee sobre cuantos tintes se ofrecen al púbuc» 
Eara el importante objeto de dar al cabello n a ermoso color negro como azabache ó castaño 
en sus diversos tintes. E s el único tinte ins» 
tantáneo infalible, fácil de emplearse. - « - ^ K- / 
De venta en las boticas y perfumerías mas fe* 
creditadas. Remitiremos circulares é instrnot 
clones en espafioL Diriianae kae cartas y p«<Ji4 
dos 5 JOSE CRiSTAOOnO. No. SB ISiLUJ 
STREET. SU£¥A YORK., 
m m m 
S O L I C I T A L X A S E Ñ O R A D E E D A D P A -
k^-f i ana corta familia y aseo de la casa, que no sa^a 
& la calle v se prefiero sea perrnsnlar: ca'Ie de Cieu-
faeffoa n . 31*. altos. 9541 4-31 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una parda á lache entera, abundan-
te: referencias el D r . T iémols , San Ignacio 31 6 A -
margura 45. en el csf<;. en los altos. 
5540 4-31 
SE S O L I C I T A Ü N B U E N A Y U D A N T E D E C O -cina, blanco 6 de color y un repartidor de cantinas 
si sabe su obl igación que no se presente 
i m o o n d r á n . 9561 
Sol n . 48 
4-31 
C O C H E R O 
Se solicita uno que sepa bien su obligación y traiga 
referencias. Lampar i l la 17. 9562 4-31 
T T N J O V E N Q U E T E N G A B U E N A L E T R A Y 
\ J contabilidad y con personas que garanticen su 
honradez, se solicita para una agencia de periódicos. 
O Rei l ly23 . C 1101 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A M O R E N A Q U E SEA buena 
ciñera , aseada y de buen carác te r . Animas n. 28 
í m n o n d r á n . 9515 4 31 
T ^ V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F E N I N -
j L / s u l a r para manejadora 6 criada de mano, 
qcisn responda por su moralidad, 
de! Monte n . 534 Info tmarán . 
9554 
tiene 
Calzada de Je sús 
4-31 
O B S O L I C I T A U N C O C I N E R O P K N I N S U L A R 
O'-iue á la vez sea criado de mano por tener poco 
trabajo en la cocina y ser corta familia; se exigen 
buenas referencias, sin ellas no sepresente. O'Rei l ly 
n . 4t5. sas t rer ía . 9524 4-S1 
L a v a n d e r a . 
Una que sepa su oficio y traiga buenas referencias 
se solicita en Reina 37, bajos. 9547 4-31 
C R I A D O D E MANO 
joven, I rabaj ídor y que tenga quien responda por su 
conducta Obispo 42. 9104 4-29 
SE C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y bri l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 9553 4-SI 
V E D A D O 
Se alquila en los baños " E l Progreso" la casa n ú -
mero 7. Informarán en la misma casa n. 7 v en la ca-
lle de Mercaderes 19, Habana. 9427 '4-29 
Se alquila la casa calle de Manrique número 16 en 22 pesos oro: tiene sala con piso de mármol, dos 
cuartos, comedor y cocina: estala llave Prado 119, 
barbería. 9146 4 20 
SE C O M P R A R E A L M E N T E O E N P A C T O una casa bien situada, en esta ciudad, de buena cons-
trucción, con agua, y cuyo valor no exceda de dos 
m i l á dos m i l quinientos pesos: impondrán Chacón 
esquina á Aguiar, tabaquería , D . J o s é Suarez: sin co-
rredor. 9110 4-29 
En la calle del Obispo 67 se alquilan dos hermosas habitaciones muy bonitas, un entresuelo, vista á la 
calle del Obispo con balcón, también dos en la calle 
de la Habana 128. una alta y otra baja, en las mismas 
Harán razón. 9441 4- f 9 
Se alquila ta casa San Rafael 52, con un gran alma-cén, propio para almacenar tabaco, pues para eso 
se hizo, á la otra puerta n . 50 esta la llave v en Ber-
naza agencia de mudadas E l Vapor t ra ta rán de pre-
cio y condiciones. 9423 4-29 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
AVI 
Habiéndoseme perdido una libranza u . 146 por $160 
oro á la érden de J . V . Relima"), girada en 30 de J u -
l io , aceptada y pagadera en el ingenio E s p a ñ a el 5 de 
Agosto, aviso por este medio para que nadie la cam-
bie por estar tomadas las medidas para que no la 
paguen. 
Cervantes y Julio 28 de 1887.—«T" v. Bdlmus. 
Cn 1108 8-31 
Q E D E S E A E N A L Q U I L E R U N A O DOS PO 
Osesionea independientes y con vista á la calle, en 
punto r é n t r i c o de intramuros y en casa de familia 
respetable, con toda asistencia por ser para una seño 
rit-M de regular edad y da muy buena familia. Se ex! 
gen y se dan referencias en la calle de Acosta 33. 
9548 15-31 
Q E S O L I C I T A N D O S J O V E N E S F U E R T E S 
i 3 ' e c i e n llegados, quesean gallegos, y una cocinera 
peninsular de moralidad y ijue duerma cn la casa. Te 
siente-Rev v Zalueta. fábrica de cortinas-persianas 
9519 4^-31 
T N T E R E S A N T K . — U N A CASA POR LOS B A 
J l r r i o j de Santa Teresa. Santa. Tiara, Paula ó San 
Isidro, se desea tomar en alquiler; que sea cómoda 
sec*. > c a p a í para u t a regular famiña y el alquiler sea 
de 3 i á 4 oD^as oro. Calle de la Habana U 7 se reciben 
avisos. 9581 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A 
í O a a edad que sepa su obligación y haga los demá 
servicios en una casa de dos personaa. Se le dará buen 
sueldo i l es entendida y trae buenos informes. "San Ni-
colás n . 83, altos, entre San Miguel y San Rafael. 
9516 4-31 
G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
I extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien BU 
obligación, que ha ocupado las principales casa de esta 
capital. Tiene quien responda de sus inmejorables 
recomer.daciones, conducta y moralidad. Obrapia nú 
mero 100, entre Bernaza v Villega«. 
9519 " 4-31 
" p k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E 
Indiana edad para criada de mano ó cuidar un niño 
In formarán Auton Recio número 17. 
BSH 4-31 
S E N E C E S I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color, de mediana edad, para manejar un niño de 
Í>oco3 meses. Es preciso que la recomienden personas 
<ie respeto. Ceiro número 7*3. 
9512 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
l O j planchadora, tanto de señora como de caballero 
y que sepa rizar. Si no sabe bien su oficio que no se 
presente. Virtudes n. 8 A. esquina á Industria. 
952(1 4-31 
A L A S F A M I L I A S . — U N A S E Ñ O R A I N T E L I 
. c imen te en toda i lase de coaturas, desea hacerse car-
go de los trabajos de este ramo de una buena casa par-
ticular; bien sean ajustados por meses 6 por piezas. 
H ü h a n a <8. 9470 4-30 
Q O L I C 1 T A C O L O C A C I O N UN G E N E R A L CO 
JOcincro y repostero: informarán San Nicolás 138 
tiene personas que respondan por su conducta. 
9486 4 30 
A1 que haya trabajado en iugenlo, buen sueldo y paga 
segura; dos criados de mano de trabajo, uno que sepa 
poner y servir una mesa. $20 oro cada uno, paga se-
gara, y tengo criados v criadas. Amargurz 54. 
4-30 947* 
TTXESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O , G E N E 
J L / r a i cocinero, aseado y de buena conducta; bien sea 
en casa particular ó establecimiento, teniendo quien 
responda de su comportamiento. Teniente-Rey esqui-
na á Villegas, café E l Oriente informarán. 
948^ 4-30 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una cocinera, que sea aseada, que 
sepa cocinar bien á la española y criolla: si no tiene 
«»í»s condiciones que no te presente. Habana 99. 
948! 4-30 
B A R B E R O S 
Se solicita un buen oficial. Oficios número 56. 
9183 4-SO 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N cesa buena cocinera, aseada y de moralidad en 
tuia casa particular, que sea decente: tiene las mejores 
referencias do su comportamiento: calle del Sol n. 29 
alcaldía dan razón. 9157 4-30 
T ^ h S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N 1 T A R E -
X-Zcien parida á leche entera, y tiene perf onas que 
respondan por su conducta. Vive Compostela n. 81 
9185 4-30 
Q E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
) 3 d e señora r caballero que sepa planchar camisas y 
rizar, debiendo traer buena recomendación. Sin este 
requisito es inútil que se presenten. Obrapia 65. 
950 i * 4-30 
T T N C R I A D O D E M A N O B L A N C O SE S O L I 
\ J citn en Er, NOVATOB tela. Si no tiene i 
no se presenre. 
Obi ípo esquías á Compos-
uien ¡o recomiende <í acre díte, oae 
Cn J097 4-30 
Se soiieita un 
Mnralla 113. 
B a r b e r o s 
ayudante para sábados v domingos. 
9180 l-SOa" 3-30d 
S E S O L I C I T A 
•a^a eicel*nte lavandera de hombre 
n ú m e r o 436. 9169 
SE I I A E X T R A V I A D O U N P E R R O B L A N C O acanelado con un collar con hebilla y un candado 
chiquito, catta galgo, mallorquín y estatura regular. 
Se mplica á la persona que lo tenga en su poder lo 
eülregue calle de Monserratc n. 149, café, donde ser' 
gratificada generosamente. 
9476 l-29a 3-30d 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid esqui- ̂  na á la del Marqués de la Torre, n . 47 á una cuadra 
de la calzada, la fresca y cómoda casa, capaz para dos 
familias, la llave en el nV 45, y de su precio impondrán 
calzada de S. Lázaro n. 225. 9448 4-29 
Ojo aquí .—En la casa calle de los Oficios núm. 80, se alquila una hermosa sala para escritorio ó fa-
milia, porción de habitaciones de diferentes precios, 
perfectamente atendidas, y una hermosa cocina á pro-
pósito para tren de cantinas. 
9108 4-29 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas muy frescas con balcón á la calle 
San Rafael número 1, sombrerería E l Modelo. 
9131 4-29 
Se alquila el primer piso de la casa, calle del P r í n -cipe Alfonso n. 83, muy fresca y vista hermosa: no 
hay que i r al campo para mejorar de temperamento: 
vista hace fe. Acosta n. 43 t ra ta rán de su ajuste. 
8854 16 16Jl 
SE H A E X T R A V I A D O L A C E D U L A PERSO nal de D . José Blanco y Polanco como también un 
recibo de contribución, en el patio de la Intendencia 
se suplica á la persona que hubiese hal'ado esos do-
cumentos los entregue bien en el despacho de etta 
imprenta ó en Fac to r ía 56, donde se agradecerá inf i 
nito. 9420 4-29 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O B U L D O G chino, blanco con manchas negras. E l que lo pre-
sente EstrelU 44, t e rá gratificado con $10 billetes 
el que lo oculte será responaablo. 
9101 6-28 
O Ü i s i l , l i l e s ? foiia 
H O T E L G R A N C E N T R A L , 
Vir íudes esquina á Zulueta.—Se alquilan á familias 
caballeros habitaciones muy bien amuebladas, siend 
su si tuación más céntr ica y saludable: sus precios mó 
dicos. 9Í10 4-31 
H O T E L ? C E B A L L O S 
EN 
SANTA F E 
I S L A D E 
En esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordofiez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se uiríjan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi 
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla 
das para familias, así como carruajes y ' u n a tiend 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar -y sanos ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D . Juan 
Temprano. D . Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza-
res y D . Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Fe 
6 calle de Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á Caballé 
ros ó matrimonio sin niños; hay con vista á la calle ; 
muy independientes. Bernaza 60, eutre Teciente-Rev 
y Muralla. 9531 4-31 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con balcones para la calle; son 
muy frescas y propias para un matrimonio ó uua corta 
familia: informarán Picota 7, botica. 
9544 4-31 
Se alquilan en precio módico los espaciosos salones 
altos del café " L a Diana", situados en la calzada de 
la Reina esquina á Agalla, acabados de reparar con el 
mayor gusto y propio para fociedaies benéficas, de 
recreo, conciertos, etc. En el café informarán. 
9559 8-31 
O B R A P I A ()8; A L T O S 
Se alquilan dos cuartos en el ín t resue lo , frescos 
muy ventilados, con ó sin muebles: asistencia de cria-
do ó sin ella: entrada á todas horas. 
9543 - 5-31 
Se a r r i e n d a 
un potrero de ocho caballerías con magní lieos palma-
res, árboles frutales, p lá tanos y uua cabal ler ía de c a ñ a 
doa casas de tabla y guano con buenas cercas de pie-
dra, linda coa el Sur con la playa de Guanimar y con 
el Norte con el camino Real de Alquízar y con el in 
genio San J u l i á n , muy cerca de los paratleros de A l -




Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A A G I L Y 
ÍOi-ii^Edlda en el manejo de ua n iño de seis meses 
conla preoisa condición que ha de ser cariñosa y asea-
da. Neptuno 155. 9S01 4"30 
T T N A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A CO 
K J íocarse para criada de mauo cn casa de corta fa-
m l ia . no tiene pretensiones mas que cumplir con sus 
obiigioionep. tiene personas que abenen por su con-
duc ía , sueldo 25 pesos y ropa limpia, informarán San 
Nieolás 176. 9447 4-29 
Se solicita 
ana criada de mano, de color: ba de t r i c r buenas re-
ferencias. Amargura 59. 9432 4-29 
T T N . 
\ J ca i 'A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -rse en una casa decente de criada de mano: sa-
be coser á mano y un poco á máquina: tiene quien 
absno éa conducta: informarán Compostela y Luz, 
quincallería. 9129 4-29 
C a m i s e r í a de los P r í n c i p e s . 
Solicitan costureras de camisas. O'Reilly 30. 
4-29 9413 
Barberos 
Se Bolicrta un oficial y un apren-Mz calle Empedra-
do 30, entre Aguia ry Habana. 
9145 4-29 
Se sol ic i ta 
un-i cocinera peninsular que duerma en el acomodo. 
Bgido73. 9144 4-29 
S E S O L I C I T A 
una uioreca de mediana edad psra cocinar y limpieza 
de la casa de una señora sola, que duerma en el aco-
modo; Obrapia 98. de 10 d é l a mañana en adelante, 
9434 4-29 
Dependientes 
S"» necesita uno en el establo de burras Amargura 
p. 86. 9119 4-29 
T y E s E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J L / i a r de criado de maro, sabe su obligación: infor-
m a r á n Virtudes esquina á Amistad 24, bodega 
9436 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia y será bien re-
tribuida. Prado 25. C lu91 4-29 
O E SO L I C I T A ÜN A C R I A D A P A R A C O C I N A R , 
í ^ t c a n d a d o s J demás quehaceres de una corta familia, 
que duerma t n el acomodo, calle de la Muralla 24 
a-tos. 2414 4-29 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D É 
O - o l o r para lavandera y otra para cocinera, que sea 
l impia y tener buena sazón, se les dará habitación y el 
sueldo que convengan. Industria 101 informarán. 
9451 4-29 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R C O N B U E N A S 
\ J referencias desea colocarse de criada de mano. 
tiene quien re íponda por su conducta, 
n ímero 140 impondrán . 9437 
San Nicolás 
4-29 
S tí D E í E A I M P O N E R E N F I N C A S U R B A N A S una cantidad de tres menores: impondrán de doce 
i dos en Obispo 2 esquina á Mercaderes 
9411 4-29 
yVh.SJj .A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -
JL/diana edad, biea sea de portero 6 de criado de 
mano, sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
rafereaoias; informarán Galiano esquina á Neptuno, 
café. 9109 4-29 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A DOS 
U 6 tres caballeros que quieran comer á la ame-
Ticana ó ¡í la esp inó la á precios módicos: en la misma 
na buen ebanista se ofrece para componer y barnizar 
muebles y piano?. Aguacate 41. 
9106 4-29 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E C O L O R 
j ^ q u e duerma en el acomodo, tiene poco trabajo en 
l a cocina, y un muchacho de once á catorce años, pa-
r í mandados y limpieza interior de casa, han de traer 
buena recomendación . Empedrado 29. 
9393 4 2» 
Q E S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E 6 A 7 A Ñ O S , 
i o p r e d r i é n d o l a de color: se la vest irá , calzará y se le 
d a r á edueacion: en la calzada de J e s ú s del Monte nú-
maro 534 dan razón. 9402 4-28 
Una estancia de 2 y A caballHTÍas de excelentes lie rras de cultivo, cerca de la Habana y con fácil 
comunicación por ferrocarril y por calzada, se da en 
arrendamiento. Del precio y condiciones t r a t a rán Ha-
bana 117, de 8 á 9 y de 3 á 4. 9583 4-31 
DOS H A B I T A C I O N E S 
se a lquikn para hombres solos, son espacioaas y fres-
cas, IOK precios módicos, O-Reil lv 23. 
C 1103 4-31 
Cerro. Se alquila una casa con portal, sala, dos cuartos, comedor, cocina demsmpos te r í a . calle de 
la Rosa u, 8, esquina á Falgueras, una cuadra del par 
que del Tul ipán, el papel dice donde et tá la llave: im-
pondrán Prado 99. 9546 4-31 
A mistad 62 Se alquilan unos cuartos altos con balcón á Ja calle, una tala baja á la calle, piso de 
mármol y cuartos iníeriores, con asistencia ó sin ella. 
f5>l 4 31 
AG U A C A T E N . 108.—Se alquilan unas habitacio-nes altas, muy frescas, propias para bufete de abo-
gado, consultas médicas ó gabinete de dentista ú otro 
negocio análogo: en la misma darán razón á todas ho 
rasdeldia . 9525 4 31 
Se alquila la casa San Nicolás número 25 E n la calzada de ^allano n. 24 rs-á la llave y t ra tarán do 
su ajuste Aguacate n. 123, esquina á Muralla . 
9óa5 8-31 
Se alquila una casa Teniente-Rey n. 90, entre V i l l e -gas y Aguacate; tiene sala, comedor, 5 cuartos, 
patio grande, algibe, cloaca; es seca y fresca: al lado 
92 está la llave y su daeño Obrapia 57, altos, donde 
se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 centavos 
cajita 9489 4 20 
Se alquila una accesoria, Teniente-Rey entre Vi l le -gas y Aguacate, con tala, 2 cuartos, patio, algibe 
y cloaca: impondrán Obrapia 57, altos, entre Agua-
cate y Compostela; y se vende la legítima cascarilla 
de huevo á 30 cts. la caüta . 9190 4-30 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados los bonitos altos de la casa, calle 
de la Habana n. 147. 9193 4-30 
Se alquilan los bajos de la calle de J e sús María n ú -mero 122: tiene sala con 2 ventanas, comedor, tres 
cuartos grandes, agua y demás comodidades, en -$34 
oro: en el alto está la llave é impondrán Obrapia 57, 
entre Compostela y Aguacate, donde se dará razón de 
una buena casa en los Quemados de Marianao. 
9488 4-30 
En $3<> oro se alquila la casa San Isidro 22, con tres cuartos bajos y dos altos muy hermosos y fresaos: 
en el 21 está la llave y su dueño Revillagigedo 15. 
9171 4-30 
S E A L Q U I L A N -
frescas y hermosas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, precios módicos. Aguiar 101, la Casa del Siglo, 
9495 4-30 
Guanabacoa.—Se alquila la casa Concepción n . 15, frente á los Padres Escolapios, en $30 oro, tiene 
seis cuartos, cochera, etc : dan razón al lado y en la 
Habana Gervasio 135: 95G9 4-30 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan bajos, tres cuartos, una sala, piso de mármol , comedor, coci-
na, etc.; también altos con vista á la calle, tres cuartos 
seguidos ó separados, muy ventilados é independientes. 
Bernaza número 60, entre Muralla y Tenlente-Bev. 
9462 4-30 
Se a lqui la 
una habi tación alta, fresoa y bien ventilada, propia 
para un matrimonio ó un bufete. Compostela 129. 
95P6 4 30 
O'Re i l l y 40 , entresuelo, 
para bufete de abogado, consultas médicas 6 negocios 
análogos : en los altos darán razón. 
9491 4-30 
Se alquila en muy módico precio la casa, calle de la Est re l lan . 161, con hermosa sala, comedor, cuatro 
cuartos seguidos y uno alto, buen patio, cocina y de-
mas comodidades: la llave está al lado: impondrán 
calzada de J e sús d t l Monte 482. 
9452 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para todo el ser-
vicio domést ico . Galiano n. 69, entre Neptuno v San 
Miguel . 9398 4-28 
E S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E M A N O P A R A 
al servicio de un matrimonio, que sepa su obliga-
ción. Habana 99. entre Amargura y Teniente-Rev. 
9381 4-28 
L A P R O T E C T O R A . 
Des^a colocarse un matrimonio sin hijos, peninsu-
lar , ella para el aseo, coser á la máquina , cortar, en-
tallar, bordar, y él para criado, cochero para el campo 
6 para la ciudad: referencias las que se pidan. A m a r -
garaSt . 9387 4-28 
Se so l i c i ta 
c a muchacho de 13 á 15 años, peninsular, para el ser-
vicio de una casa, que tenga buenas referencias. Agu i -
l a 141. 9379 4-28 
• S E S O L I C I T A 
ima eriada de mano blanca que sea de mediana edad 
y friegue «uelos. Obrapia número 48. 
93-3 4-28 
Prado 87.—Se alquilan habitaciones grandes, piso de mármol , y entre ellas una grande propia para 
dos amigos ó familia; también una caballeri?a, el pun-
to es lo mejor, y una casita en Jesús del Monte en $20, 
con fiador. Prado 87 la llave, y se compra un escapa-
rate de espejos. 9128 4-29 
Se a l q u i l a 
en módico precio la casa con tres cuart os y pluma de 
agua situada en la calle Consulado 25: impondrán Re-
fugio 6, entre Prado y Morro. 
9424 4-29 
H O T E L i M S R I G A . 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
Amér ica , propio para gran hotel 6 gran fábrica de ta -
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo habita-
ciones muy fresca?, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
9421 13-29 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa de alto y bajo calle Virtudes 109, toda 
ó separada. L a llave en la fábrica del 96 y razón en la 
Casa Viudas, pabellón del comandante Escribano. 
9117 4-29 
En tres onzas y media se alquila la casa de alto y bajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O ' -
Reilly. Informan en Luz número 13. 
8857 27-16 J l 
TOAS 
de Fincas y Esiableciiiiientos. 
BU E N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A comprar una estancia de 2.Í caballerías de buena 
tierra, situada en el contorno de Arroyo Naranjo: libre 
de todo gravámen, dista ménos de un cuarto de legaa 
de dicho poblado por camino realy 11 kilómetros de la 
Habana, tiene agua corriente todo el año, árboles fru 
tales palmar y 1,300 matas de cocos próximas á parir 
y á más 7 vacas, 5 recentínas y 2 cargadas, todas bue 
ñas; 2 novillos añojos muy lindos, una yunta de. bue-
yes, un loro hermoso, un caballo, bueuá casa de v i -
vienda de mamposteria y teja, gallinero y demás ane-
xidades. Del precio iaipondrá su dueño en la misma 
estancia. Bodega de D . Juan Quintana, frente al pa-
radero de Arroyo Naranjo, darán la dirección para la 
finca. 9520 4-31 
Si E V E N D E U N A CASA S I T U A D A E N E L B A -irrio de Guadalupe compuesta de sala con ventena 
con persianas, comedor, tres cuartos, cocina, patio, 
azotea, agua, gas y demás comodidades. N - debe con-
tribuciones y está libre de todo gravámen. Aguila 121, 
bajos, entre San Rafael y San José informará su due-
ña . 9560 4 31 
S22J caballerías de tierra, cercado de piedra, con 
buenas aguadas y fábricas, en Cayajabos, ú legua y 
media de Artemisa. Impondrán Neptuno mira. 125, 
de nueve á una de la tarde. 
9513 4-31 
E N $3,500 ORO 
se vende una casa de mamposteria y azotea, calle de 
Lealtad, de esquina y alquiUda á establecimiento en 
$34 oro; llave de agua, libre de gravámenes , sa'a, sa-
leta, 2 cuartos bajos y un salón alto. Obispo 30 de 11 
á 4. 9461 4-30 
Una casado alto y h i jo , nueva construcción, agua, 
gas, cloaca, medía cuadra á O'Reilly, dos del parque, 
teatros v mercado; gana $60 oro. 
S E P E R M U T A 
por una finca de 4 á 6 caballerías, buen terreno con 
cafa vivienda, cerca y de fácil comunicación con 1 
Habana por carretera ó ferrocarril, que alquilad* ga 
ne de 30 á 31$ oro: se recibe la diferencia para iguabr 
producto de la primera en 'efectivo: no se admite co 
rredor sino al interesado, ó del mismo dsscrip '.ion al 
guna por escrito: impondrá Isidro Gener, Mercaderes 
número 14. 9460 4-30 
SE V E N D E N TRES CASAS E N L A C A L L E D E _ Escobar con los números 200, 175 y 181, la prime 
ra en $2.000 oro, con 6 habitaciones bajas y 3 altas, 
con balcón á la calle, toda da mamposteria y azotea, 
la 2? en $1.100 en oro, con sala, 2 cuartos y 2 veiita-
nas á la calle, mamposteria y azotea, y la 3? en $801 
oro, también de. azotea y con 2 habitaciones y sala: 
informarán P e ñ a Pobre 20, bajos. 
9449 4-29 
B O D E G A . 
Dentro de la Habana, punto el más céntr ico, mar-
cbantería propia por tener dos solares al lado, comu-
nicándose con uno de ellos; por no poderla atender su 
dut-ño se vende: con unos seiscientos pesos oro se pue-
de adquirir: los efectos todos frescos y corrientes: es 
muy buen negocio para una persona de poco capital 
impondrán Amargara 76. 9443 4-29 
E N E L V E D A D O 
Se; venden tres polares en el centro del poblado, con 
el frente á la calzada y contiguos á donde fe halla 
constvoi lo el Salón Trotcba: calle A n. 8 ioformará 
Fermín Fernandez 9430 4-29 
E n $1,850 oro 
y reconocer $150 á censo redimible se vende uua casa 
próx 111a á Reina, de alto y bajo, 2 salas, 2 comedores, 
4 cuartos, cocina, etc , etc. Informan Zanja 36, de 9 á 
11 y do 5 á 7. 9435 4-29 
S E V E N D E 
una bodega de mucha barriada y acreditada. Su due-
ño la da muy barata: calle de la Lealtad n 23. Hace 
buenas ventas. 9416 4-29 
S E V E N D E 
un kiosco u i i t i d o y en buen punto, por no poderlo 
atender su dueño; informan Paula, esquina á Compos-
tela, café. 9442 4-99 
l ^ í í d e la calle de los Sitios en esta ciudad. In forma-
ráu de ocho á doae de U m a ñ a n a en Guanabacoa, calle 
de'Jesus Mar ía n. 1. 9410 8-29 
Q E V K N D E U N S O L A R D E 17 M E T R O S D E 
¡Ofrente por 23 de fondo, cen cuarter ía al fondo de 
mamposterí» y teja, en una de las mejores calles del 
barrio de San Lázaro : informarán Neptuno 22. 
9156 4 29 
M U Y B A R A T A S 
se venden dos casas, una en Industria 136 donde esta-
ba el hotel Par ís , y la otra en Zaragoza 13, Cerro: en 
esta última vive el dueño. 945:> 4-29 
S E V E N D E 
el kiosco de cigarros y tabacos por estar su daeSo en-
fermo Monte v Prado, en la misma informarán á todas 
hora<?. 9150 4-29 
SE V ü N D l í E N $3,000 ORO, L I B R E » P A R A el vendedor, una casa de raampo:tería y teja, tres 
cuartos, agua de Vento, seca y ventilada, con todo lo 
necefario para una corta familia, situada en la calle 
de la Amargura, á una cuadra de la iglesia del Cri ; to: 
informan San Miguel 109. 9357 4-2S 
1 7 ^ N A E S T A N C I A M U Y C E R C a D E ESTA C A -1. su casa de vivienda, agua, árboles y demás 
por la m;t i d de su valor: la casa de alto y bajo en Fac-
toiía, en $5,500; otra en Revillagigedo en $1,?00, todo 
en oro: en $600 B . un solar j e rmo con arrimo, calle 
de la Gloria, y también varías casas por diversos pun-
tos de $1,500 B . hasta $4,000. Argeles 54. 
9396 4-28 
Habiendo cesado por completo la fuerte 
marejada que ha reinado en estos dias, dichos 
b a ñ o s c o n t i n ú a n armados de un todo. 
S481 l - 2 9 i 3-20d 
S I E M P R E I S T O V E D J S L D E S . 
M á q u i n a s de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y ca lar maderas para m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes, L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porcela-
na . L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocini tas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
O r a n var iedad de re lojes de sobremesa. R e v o l v e r á 
de S m i t h & Wesson y de otros fabricantes , t i jeras 
d e R o d g a r s para sefioras, t i jeras finas para sastre 
y otros varios a r t í c u l o s , todos m u y baratos. 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123. 
Cnl099 156-SOjl 
LAS MADRES DE FAMILIA i 
3 Llamamos la atención sobre los resultados extraordinarios que está dando el VINO DB PAPA I INA S 
3 CON OLICERINA DEL I>R. GANDUL CU los UÍñOS g] 
} D U R A N T E L A L A C T A N C I A , g 
j sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos ó tres cucharaditas de las de cafó (jj 
] durante el día, después de tomar el pecho ó cualquier otro al'mento, los mantiene fuertes y robustos, K 
¡ facilitando su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores K 
5 de vientre, haciéndoles arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam- Dj 
3 bien es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ha sido Dj 
i adoptada por el Gobierno en los hospitales de uiüos en Paris, con un resultado satisfactorio. L A P A - j f l 
\ P A Y I N A peptoníza de 1 á 2.000 veces su pefo de fibrina húmeda , mientras que la pepsina animal ja 
j solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
j Empléase en las dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de ernharazo, diarreas, raquitismo, H 
1 etc.. etc. De venta en toews las farmacias.—Agente único: Ldo. Alfredo Pé rez Carrillo—Salud n . 36 ¡}j 
] y Neptuno 233 Cn 951 1-J1 Dj 
lsESESH5H52n5?5ZSHffiS2SESZSEnSU52SHS?S2 S2SH52 affi52SZS25E52S?5Z5252SZ .25225252 HSZSHSHffiHSaaa 3HSH5Z W MAQUINAS DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CUATRO ASOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat ís imas y garantizadas por 
Ü N A Ñ O . — U n i c a agencia d é l a sin r ival Doméstica, Oran Americana n. 1 
& 7 , Nueva Baymond, JR. Singer. Gran surtido en Remington^cw Home, 
W. Oíbhs. Máquinas de mano, á $5 B t B . I d . de rizar, á $5 B i B , 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L QUE MAS BARATO VENDE EN LA I S I A I>E CU KA. 
^ ' F i j a r s e bien en la dirección. 
74, 0 > B E I L L Y 74 . - -José González Alvares. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniqu íes universales, última novedad. 
6986 2R-4Jn 
Cn 870 
S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
* 
L a que reúne en alto ^ 
grado las más Solidas garant ía s ^ COMO PERFUME, COMO FABEICACION J y COMO HIGIENE. J 
H A B A N A , — 3 i 2 f 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . ^ 
156-16 Jn 
S E V E N D E 
unadaquesa con dos caballos, un jau lón con periqui-
to! y varios canarios, calle del Hospital n. 12, entre 
Concordia y Neptuno. 9458 4-30 
S E V E N D E 
un magnífico milor.l de muy poco uso, por no necesi -
tarlo su dueño: informarán Estrella 10. 
9438 4-29 
POR POCO P R E C I O Y E N L A CASA D E L A S Viudas, Belascoain, se vende una victoria propia 
para campo, con caballo criollo, maestro" de t i ro: en 
la misma se venden dos escaparate'; caoba, uno do 
ello» con lunas y una cama. 9392 6-28 
Ojo á l a ganga. 
Se vende un elegante faetón Pr ínc ipe Alberto nue-
vo y se da en proporción, puede verse de seis á seis en 
Estrella 42. 9302 5 -27 
D E I 0 F M S 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Una r j j i d e hierro de 6 arrobas de peso en $10 B . , 
un piano de concierto de Pieyel, varios pisninos de 
todos precios, pero baratos: el mejor juego de Viena y 
el más barato, co umnasde estrado y a foaibras por lo 
que ofrezcan: escaparates de una puerta de espejos y 
comunes baratos; un juego d j sala completo en S}85 B . 
el m-jor buró que ha venido; espejos de todos tama-
ños, camas de hierro y bronce, sillas y mecedores en 
Reina n. 2, frente á la Audiencia, no se repara en 
precios. 9552 4-31 
AROMETROS. 
Gran surtido de todas clases, hechos expresaiueiite 
para este país y experimentados. < 
G u s t a v o J e a s e n . 
M e r c a d e r e s n.. 1 1 . 
Cn 1079 15 94.11 A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTA» 90, ESQUINA A 8ANJOSK. 
En efte acreditado establecimiento se han recibidr 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pley^l, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de piauos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan v componen pianos de todas clases. 
8fi89 " 27-13J1 
S A N M I G U E L V i , 
E N T K < M A N R I Q U E Y C A M P A N A K I O , 
l'ara llevar á cabo el cambio de local, realzarnos 
las existencias, en particular de muebles, á precios 
fabulosamente baratos, pues á ser posible, queremos 
evitar los gastos de la mudada para la nueva casa. 
D u r a r á Ta quemszon ocho días; conque aprovechar 
los. 9518 8-31 
GANGA. 
Se vende una finca de tres y media caballerías de 
erra cercada toda de piedra; distante de la Habana 
magnífica calzada tres leguas y por ferrocarril 10 
minutos de c-mino desde el paradero del mismo á la 
finca; tiene 30,000 matas de plá tanos en producción, 
muchos frutales, sobre 200 palmas; hermosa casa de 
vivienda de mamposteria con portada á la calzada. En 
la actualidad se halla toda la finca sembrada de uu 
fruto muy productivo: de su precio y condiciones i n -
formarán Muralla 47 de 8 á 10 de la mañana y de •? á 
10 de la noche. 9356 4-28 
S i E V E N D E L A B O N I T A Y F R E S C A CASA Escobar 30, compuesta de gran sala, comedor con 
persianas, cuatro cuartos, uno chico para baño, i-spa-
ciosa cocina, dos ventanas S 'a calle, de azotea y te-
as, acabada de reedificar, ia llave en la bodega ile la 
esquina: impondrá su dueño Campanario 135. 
9365 4-28 
S E V E N D E 
una casita de madera, situada en la calle de San Cris-
óbal n . 26, Cerro: informarán en el Mercado de Co-
lon, tienda de roña E l Porvenir. 
9344 8-27 
OJ O —POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O POR estar enfermo, se vende una panader ía con $150 
de amasijo, en punto céntrico con un alquiler muy 
módico, y se da barata: informarán calle de Egido 
esquina á Corrales, café Los Ferrolanos. 
9219 8-23 
Sí E V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA calle de Escobar 163, á dos cuadras de la calzada 
de la Reina, con sala, tres cuartos, comedor, de azotea 
tejas y pozo de agua: impondrán Campanario 86 ca-
sa de préstamos. 9192 8-23 
POR N O P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se vende la bodega situada en la calle da San M i -
guel n . 69 esquina á Manrique: en el a lmacén de ví -
veres Mercaderes 45, Cuna 10 y en la misma darán 
razón. 9142 10-22 
G A N G A 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 
I, de planta baja: informarán Muralla 79, sedería de 
Mestre. 8785 15-15 J l 
m m m . 
A LOS C R I A D O R E S D E GUSTO.—SE V E N D E un precioso caballo andaluz hechor, se vende á 
prueba: en la misma se vende un burro de 3 años para 
el mismo objeto. Bernaza 46. 
9477 4-30 
POR N O N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE ven-de un potro buen caminador, propio para lo que 
quieran aplicarlo: acaba de llegar del campo; color 
colono, cabos blancos: darán razón Lamparilla esquina 
' Oficios, ferretería. 9478 4-30 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -ge una elegantísima duquesa nueva, así como dos 
elegantes milores y otras duquesas de ménos precio 
de la acreditada marca de E . Courtil l iert , Agui la 81 
de 12 á 5 de la tarde. 9538 10 31 
E n e l C e r r o . 
Se alquila la casita con jardin calle de Lombillo 2, 
esquina á Santa Catalina. E n la misma se venden 
mueble» de pnro uso. 9115 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O R U E -das propio para cigarros, otro deudos y uno de ven-
der helados. También se hacen y componen. U n t í l -
bur i de cuatro ruedas, una duquesa de uso, que tam-
bién se alquila: una caja de faetón nueva y varias co-
sas más . Se vende uua perra brava. Marqués G o n z á -
lez n . 2, esquina á Virtudes, tren. 
9539 4-31 
T T N A D U Q U E S A N U E V A Y Ü N M I L O R D muy 
KJ elegante y de úl t ima moda, una duquesa de poco 
uso, un vis-a avis de un fuelle casi nuevo y un t f lbu-
r i americano: se venden baratos Aga)lall9, entre San 
Rafael y S>n José . 9510 6-80 
¡ M U E B L E S B A R A T O S ! 
Juegos de sala Luis X V á $80, 90, 100, 125 y 350; 
aparadores á $30, 35 y 40; mesas correderas á $25 y 80; 
tinageros á $15, 20 y 25; lavabos á $25 y 30; camas 
hierro para una persona á $25 y 30: idem medias ca-
meras ii $35 y 45, idem cameras á $35 y 40, de bronce 
á $15 y 65; una cuna bronce $50; una l ámpara dos l u -
ces $8; liras á $3; dos lámoaras cristal 2 y 3 luces á $35 
y 50; espejos para sala á $25 y 30; dos coches mimbre 
á $6 y 8; escaparates cedro á $20 y 25, ylem caoba á 
$45 y 50; un estante paro libros $15: un escaparate con 
divisiones para libros y cuentas de comercio $3'1; sillas 
Viena á $10 docena, sillones á $25 y 30 par. Compos-
tela n. 151, entre J e s ú s M a r í a y Merced. 
9496 4a-3» 4d-20 
LA M A S C O T T E , O P E R A E N T E R A P A R A piano á $2 50 cts. billetes. Métodos de todos los 
autores barat ísimos; Cuerdas, marfiles, clavijas, guia-
manos, diapasones, aisladores, fieltros, banquetas de 
Viena para piano á $5-31 oro. Galiano 106 
4-30 
, para piano: 
9465 
C 4 M A S D E H I E R R O M O D E R N A S C O N B A S -tidor metálico, bara t í s imas al contado y á largos 
plazos. Máquinas de coser para pagarla* con $2 b i l le -
tes cada semana; juegos de lavapiés. 106 Galianol06. 
9166 4-30 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad; se venden, 
cambian, compran, componen y se afinan pianos. Ga-
liano 106, se venden máquinas de coser. 
9461 4-30 
G A N O A 
En $102 se da un elegante piano de magníficas vo-
ces y de poco uso. Neptuno 90, frente á la 2^ Viña. 
9163 4-80 
MA N I Q U I P A R A S E Ñ O R A S Q U E S I R V E N para gruesas y delgadas, altas y bajas. Cuadernos 
de figurines; Wals, Polkas, Danzas y melodías; hilos, 
agujas, gomas, correas y aceite para máquinas de co-
ser. Se componen toda clase de máquinas de coser. 
106 Galiano 106. 94fi7 4-30 
SE V E N D E U N A B A Ñ A D E R A D E M A R M O L , nueva, Salud n . 100 es donde está la citada, y en la 
calle de la Muralla t5 y 87, locería L a Bomba, dará 
razón Ricardo Pereda, 9407 4-29 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S S I G U I E N T E S : una cama con bastidor y colchón, un escaparate, 
un tocador, un tocador-lavabo, sillas, almohadas, j u a -
go de palanganero, alfombras, mesa de noche y otras 
frioleras, todo en buen estado, Neptuno 6, altos, 
9454 4-29 
LA NUEVA RGMIMTON 
3-29d 
REALIZACION 
de todos los muebles de medio 
uso s i n r e p a r a r en precios . 
Escaparates de tres hojas con luna Veneciana, cos-
taron ' 0 onzas, se venden en 18. 
Piano nuevo de Pleyel media cola, hermosísimo, 
que costó 60 onzas, se vende en 18}, 
Infinidad de muebles de capricho. 
Cuadros al óleo y otros objetos mucho más bara-
tos que nuevos, aprovechar la ocasión pronto que se 
acaban. 
O B I S P O 4S . 
9405 4-29 
G A N G A 
Se vende uu magnífico piano alemán, de buenss vo-
ces, se da muy barato por ausentarse la familia Agua-
cato 65. entre Muralla y Sol. 9439 4 2» 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven loa depósitos de petróleo ordinario. De-
pósito: A. P. Ramírez , Amistad números 75 v 77. 
8290 15 5 
OIMÍIIÜ f P s r í i i e F l a . 
P U R G A N T E f A S f í ° s 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L i fama d* estas pildoras se debe á la propaganda 
de los misinos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enformedades dudosas y con uu malestar 
general, les han dado el t í tulo de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A , Biela 68. 
^ f W I Y ^ T J T ? " ! ? A Ya 8ea catarral ó 
VTVALM V / rV l L i l í / V sifilítica, con pujos, 
ardor, dif lciJíad al orinar, flujo amarillo ó blanco, 
en tstos caaos todo se cura usando la poc ión á la 
pasta balsámica de Hernández . Botica S A N T A 
A N A . Mural la 68 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en L s pifiruas, se curan si\i dolor ni mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . - Quita toda i r r i -
tacion en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio BeJ'rige-
ranie d é l a botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
"r\/~\T /̂ \T)XpQ de huesos, manchas, her-JL̂ V̂ /Xj V^XLJlijO pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el m^ior de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 
í-5fi6 15-31J1 
M I C O HABANERO 
DEL DR. J . GARDANO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unán i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S . N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S . Evi ta la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías 
Depósi to: Botica La Estrella, Industria 34. 
J A M E VEJETAL DEPURATIVO 
D E L DR. J . GARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unán ime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
RAS, C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S . M A N C H A S , E M P E I N E S . CASPA. 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías . 
Depós i to : Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 60-20Al 
SEGUN FOKMUI.A DEL 
G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéut ico .—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn ̂ 55 2-J l 
Combate 
C O N 
síicacía 
M I A i 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios i m i -
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resaltados que nuestra legítima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez, 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección da la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez, 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legí t imamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención de los consumidores, á fin 
de que ro sean sorpreedidos con otra Magnesia. 
C U R A D B L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago. Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga, Es t r e íd -
mietto. Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábr ica , San Ignacio 29, Habana, 
5500 2 5 - l M j o 
H t i i l i 
G O ^ T S T J r . A . D O I T . 9 6 
CASA D E PRESTAMOS. 
Aviso á los que tengan contratos vencidos en esta 
casa, seis meses prendas y cuatro muebles y ropas, 
pasen á recogerlas ántes del día cinco de Agosto, 3' de 
no verificarlo se procederá á su venta. Números que 
se citan: 1,094—350—376—1,282—2?2—374-223— 
4,297 -1,306-4,797—1.313—318—239 - 304—291-281 
— 1 8 5 — 1 9 6 - 5 Í — 1 ^ 5 5 — 3 8 5 - 4 , 7 8 5 — 1,193—4.574— 
1,470—1,227—1,381—763 y 409. 
En la misma se sigue dando dinero sobre albinas co-
brando uu psqueño i n t e r é s . — L O P E Z . 
9192 - S-30 
m m m m i 
KO MAS 
P O L V O CL.ÉRY—Sevendeen todas parf? 
Conocido, desde cerca de 100 ¡moa 
l i a , coiiio e l me jó r y m:ia Seguro 
proserv.idor, r ep íu 'udor y hermo< 
eeador do la p a b e l l ó r a humana, 
sin contener plomo n i otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume do rosas 
deliciosamente a r o m á t i c o y se conserva .suave 
y tregeo a ú n e n l o s climas mas cá l idos . Impide 
l a calda de los cabellos, evi ta que se enea-
nezeán, fo r t i l i ca á las cabelleras déb i l e s , 
ex t i roa á la t i ñ a y á la caspa. Sa le prepara 
también dándole un 
para el uso de las señoras y de los n i ñ o s que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. El 
Actote de M a m s s a r , verdadero, t iene un t a p ó n 
de c r i s ta l y no do corcho, que se adapta 
al frasco, preparado solamente por A, Ko í-
%Uim y SONS, SOJ H a t t o n Garden, Londres . 
Se vende en las mejores Farmacias. 
O E L D ? C H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo de a lgunos dias d i s m i n u y o la 
tos , v u e l v e e l a p e t i t o , cesan los sudores y 
e l en fe rmo siente una Cueiv.a y u n bien-
estar enteramente nuevos . A eso se a ñ a d e , 
poco t i empo d e s p u é s , un c a m b i o m u y sen-
s ible en el aspecto del en fe rmo. Las eva-
cuaciones se r e g u l a r i z a n , el s u e ñ o es 
t r a n q u i l o y reparador , y se manif iestan 
todas las s e ñ a s de una n u t r i c i ó n fácil y 
n o r m a l . 
Se adv ie r t e á ios m!.TMOS que deben 
e x i g i r l o s francos nu-Tii utio» con l a firma 
de l Doctor C l f r i hil1. \ \» marca de fa 
l í r ica de M . S W A N N . F u r m a c é u t i o p . 
Q u í m i c o , 1 - , r u é G a s l i g l i ó n e - , P^ms. 
P r e c i o : 4 fr. cada frasco c n Franc ia 
Se espenden en las principales Boticas 
Q o o o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NiNON 
Secreto de la belleza 
«In NIÑON pB LENCI.fi« 
Frescura Je la tez 
Belleza Inalterable, 
juventml pprpétna. 
D U V E T 
D E N I N O N 
Polvo especial «le srróz 
1 reoomendiuiu por 
l el célebre especialista. 
1 Doctor ConstanJin Jamo 
LECHE MAWULLA i 
Tiene univevs&l t 
reputación por que da • 
«1 pecho amplitud y • 
graciosa íonna. ' 
OfifOífiiM de la: Fahirkaeioaet' 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan lit.-í 
PESTAÑAS y las CEJAS,; 
loa abrillanta, las alarga , 
j di expresión i lismirji.das , 
iVposilario en /o ífnb'ina : JOSÉ SABRA. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio m a j eQcáz Tiara, r.urar con oroolitud 
tíl ReumatiBxao; las t ' luxiOnoo ULO ̂ ecno, WJS 
Dolores de Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31 , rue(calie)deSeine. 
£11 la H a b a n a : JOSE SARRA 
DE POty 
G r a n u l a d o 
C O N A P R O B A C I O N 
n» la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
¡I, B. Cada frasco va con una cuchara 
de medir, y es suticiente, poco mas 6 menos, 
para un mes de tratamiento. 
JARABETFALIÉRES 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O d e P O T A S I O 
absolutamente puro 
PARIS — 6, Avenue Victoria. 6 — PARIS 
Y Bíí LAS PKXÍiOIPALBS I'AUMACIAS 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de Xfafé de j D e l a n g r e c i e r tienen una 
efleacia cierto y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medioiua do Frauda. — Como no contienen 
0[/iu, Mojfma ui Cockráa, pueden ser dados, sin temer algu-
no, i los Niñoa atacados por la Tos ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, rué (callej Vivienno 
Y KN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MUNDO ENTERO 
D. F É V R E 
i j L O S s x e r - l l e v a r © 
YERNO j SUCESOR 
S° 398, czile de St-Houoré, Partí. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los SS. Fanna» 
ceut icos . Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
selzogeno v los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas, vlnoBf-
espumosos l lamados / 
.de C ñ a m p a g n c , etc. jQ^} 
l̂ x/Jase /a Aíarca de Fábrica t Jl̂ A 
Casa de Conf ianza 
ÍOMDADA EN 1835 
I N J E C T I O N G A D E T 
iin otro medicamento 
P A R I S — 7, J S o t i l e v a r a D e n a i n , 7 — P A R I S 
§ , £ l i l l S . G A S T R A L G I A S 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e a d e l e s t ó m a g o y d e l o s i n t e s t i n o s , que t i e n e n 
po r s í n t o m a s las hinchazones del vientre, las a c e d í a s del estomago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómi tos y las d iarreas , los v ó m i t o s d e 
los n i ñ o s y de las mugeres embarazadas, se cu ran r á r i d a y seguramente con e l uso d e l 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA poa MAYOR : R O Y E R ; Farma", calle Sainí-Marlin, 22S, ea Parij, y en todas F a r m a c i a s 
¡ M M ü e ^ ó s i - t a r i o eaa. la. lE-XatoarLa. : J O S É S - A - K . ^ ^ 
ce! 
Tónico, A t i t i ' / í e g i n o s o y A n t i - b i l i o s o 
Preparado por PAUL GA€3&? F a r m a c é u t i c o de Ia clase, Doctor en Medicina 
E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 





DE LA FACULTAD DE PARIS 
UNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rae da Grenelle-Szint'Qcrma'm, PARIS 
Mas de sesenta nños de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también ei mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e , r í e l a s f a l s l j i c a e i o t t e a 
Exíjase el Terdadero ELIXIR de GUILLIÉ qte Heve h ñfma PAUL G1G2 
y el Tratado del Origen de las Flegmas 
QUE DESE ACOMPAÑAR Á OAOA OOVELUA 
Depósitos en todas las Farmacias. 
FIEBRES 




de las MUGERES 
y de los NIÑOS 
CÁPSULAS 
P r e p a r a d a s p o r e i D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de C a s c a r a d e l g a d a de G l u t e n nunca 
c a n s a n el e s tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Par is , Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l cuc i l o , e! C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las v ias u r i n a r i a s . 
1136 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada, 
EÍCÍÍÜuse Zas Verdaderas Cápsulas Mathey • Cayius de C L I N y Gía de PARIS 
que se h a l l a n en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y Droguer ías ^ 
PLAN CURATIVO de la T IS IS PULMONAR y de ¡a AFEGCI0KES de las VIAS RESPIRATORIAS 
4 $ 
(del Alquitrán ds haya) y de A C í i S ' i ' S de H I G A D O de SüCAZ-AO F I T O O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S7S 
BOURGEAUD, Farmaceatico de l * ciase, rabrioaDto de capsaias blandas, Proveedor des Hospitales de P«rii 
l'AUIS, 2 0 , CAXLE EAMBUTEAC, S O , PAEIS 
Nuestras Capsulas {Vinoy Aceite) creosolizados, las solas exporiineuladas y cmp'.eadasen los Ilospilalesde Paris 
por los Doct"' y Vroí"* BOUCHAHD, VULPIAN, POTAIN, BOCCIIDT. ele, han dado rosultados tan concluyentes en 
ei tratamiento .le las enfermodades del pecho y do los Bronquios, Tos, Catarros,ele, qne los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VKASE EL PROSPECTO. 
Como franli* te •inbe'á exigir sobre cada cata la íja ton medallas y la firma del D' BOURGEAUD. ex-Fmde los HosoltalttdtPtrit 
En la H a b a n a : J O S E S A R ^ A y en las pr incipales Farmacias y Droguerías. 
ELIXIR DIGESTIVO A L A 
PAÑCRÉATINÁ D E F B E S N E 
E s t e E l i x i r v e e i h e s u e a e q u i s i t o e a h ó r O e l e x c e l e n t e v i n o q u e le s i r v e 
( t e b a s e : l a P a n e r e a t i n a l e d a s t i s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n e r e a t i n a , admi t ida en los hospitales do Par is , os . e l mas poderoso digest ivo 
que se conoce. Posee la propiedad de d ige r i r y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
Ora provenga l a in to leranc ia de los al imentos, de l a a l t e r a c i ó n ó fa l ta to ta l del j u » o 
g á s t r i c o , ora de la i n f l a m a c i ó n ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del in tes t ino , l a 
P a n e r e a t i n a d e D e f r e s n e d a r á siempre los mejores resul tados; los m é d i c o s l a pres-
cr iben contra las sisruiant ;tí afecciones : 
> G a s t r a l g i a s , 
• U l e e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
H a s t i o d e l a c o m i d a , i A n e m i a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , \ D i a r r e a . 
V ó m i t o s , * ? D i s e n t e r i a . í E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , í G a s t r i t i s . \ E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d ^ l embarazo en las mu je re s . 
E L E X S R B J G ^ S T Í V C Á L A P A F í C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestiro, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postre». 
P A N C R E A T I C A S E F R E S N E 
En /ras.-)Ú/ios, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer, 
P S U D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A Ñ C R E A T I N A D E F R E S N E 
Ss tomará/) da 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d é l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales laraasias del estranjero. 
_ fcHFERMEDÁDES O r ü / t i l . 
«Jk & POR MEDIO DE LOS " M 
Tolvo, Pasta y Elisir Dsatifncos 
i.->e LOS 
ü i L PPH B E N I O I C T I I I O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r D O M M A G U E S i O N N E 
M e ñ n l i a s [ele O r o : Bruselas 1SS0 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O - S ff»!? Por el Prior 
EN J L * ¿ 3 P a ' C S » Pedro BOUBSAÜTO 
« E l empleo cot idiano de l Elixir Dentífrico 
de i o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en dosis de 
algunas gotas en el agua, cura, evi ta el caries, 
fo r t iüeco las e n c í a s y restablece la b lancura p r i -
m i t i v a de l a dentadura. 
« Es u n verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores s e ñ a l á n d o l e s esta an t igua y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n como e l m e j o r c u r a t i v o y único 
p r e s e r v a t i v o do las Afecciones dentarias.» 
Casa establecida en 18D7 g»? S B B R J 3, Rué Huguerle, 3 
Agente gene ra l : ® S i 9 i 9 i § §^8 B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
MARCA 06 FAoH 
p t o n a s F é p s i c a s 
DE CHAPOTEAUT 
Farmacéut ico d e í» Clase, en Paria 
M t e c e t a d a s e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r i s y d e l a M a r i n a , 
d a , ú n i c a » e m p l e a d a s e n e l L a b o r a t o r i o d e ¿ f . P a s t e u r , 
Llámase c ient í f icamente P e p t o n a al resultado de ia carne de vaca digerida 
por la pepsina que M. CHAPOTEAUT extrae del e s t ó m a g o del carnero, y transfor-
mada en un alimento soluble, i n m e d i a í e m e n t e asimilable, llega á todos los 
puntos del organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo i los 
enfermos sin cansancio alguno del e s t ó m a g o . 
E l V i n o de P e p t o n a de C h a p o t e a u t que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, e s tá p u é s indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la d iges t ión , para asegurar la a l imentac ión, en las afecciones del hígado, del 
intest ino, del e s t ó m a g o , g a s t r i t i s , digestiones penosas , Ja a n e m i a , cloro-anemia, 
enfermedades del pecfto,disenfería de los p a í s e s cái¡dos,caZejiíura»; nutre á los niños 
desganados,favorece en las n o d r i z a s la secrec ión d é l a leche cuya riqueza aumenta, 
sostiene á los ancianos y acrece con rapidez las fuerzas de los convalecientes. 
Los P o l v o s de P e p t o n a de C h a p o t e a u t enteramente solubles y exentos de 
ác ido , .ii contrario de todas las d e m á s peptonas, representan 95 veces su peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, sostienen á los e n f e r m o s m á s g r a v e -
m e n t e a fec tados , como los t í s i c o s , sin necesidad de otro alimento que no 
tolerarían; convienen al interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
tumores, %s afecciones de la vejiga, de los ríñones, de la médula espinal. 
No confwvlvr estas Peptonas con las que se fabrican con carne de caballo y legumbres. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivíanne y en las principales Farmacias. 
a i 
APROBADO POR LA ACADÉMIA DE MEDICINA DB PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q Ü E «S un riño eminentemente tónico y febrífugo destinado 4 reemplazar 
todas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinado» con los 
vinos m u generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, a los convalecientes de enfermedades 
graves, a las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eSectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Ansmie y Pal idez da color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer ^ 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ^ f & i f ^ f y S ^ & é & M W ^ * * ^ * * ^ ^ 
Fabricacioa y reata por m&Jsr : 1* «asa L . P&SUS i* 19, rué («ule) J&eoh SB Paria. 
V 
A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l empobreoimieato de la sangre. T ó m a s e e n d o s i s d e 8 a 1 2 g o t a s e n c a d a c o m i d a . 
